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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Mineração e Obras Civis

Fl.

DESP. ABERT. VOL. 000761/2014 COMOC/1BAMA

Brasília, 10 de junho de 2014

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

Solicitamos a abertura de volume i^XXXVI no processo n53 02001000469/2006-68.

Após abertura tramite o processo à Coordenação de Mineração e Obras Civis.

JULEVANl^ALV^SOLEGARIO
Analista Ambiental da COMOC/IBAMA
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SUBPROGRAMA DE INTRODUÇÃO DE ESPÉCIES NATIVAS PARA

INCREMENTO DE SUCESSÃO ECOLÓGICA lMLI ~/3A~-

8. Introdução

O subprograma de Introdução de Espécies Nativas para Incremento de Sucessão Ecológica

visa a proteção e a manutenção dos remanescentes florestais, preservando-os através do

w adensamento florestal, utilizando-se espécies que sejam adaptáveis e que favoreçam o

^ processo de sucessão ecológica,

O empreendimento em questão trata-se de uma obra linear, que atravessa uma paisagem

muito variada de tipologias de clima, solo, cobertura e usos. Passando por vários municípios

^ localizados no bioma Mata Atlântica, com fragmentos de Floresta Estacionai Semidecidual

k.„ (FESD) e Restinga. Diante disso, justifica-se a implantação dos subprogramas do PRAD

^ ^ mencionados acima.

w

l.^ Conforme orientação do referido subprograma, esse manejo racional será realizado através

w do plantio de espécies nativas comuns, ou seja, aquelas que ocorrem com mais de um

w indivíduo por hectare.

w

vv Como as áreas de Floresta Estacionai Semidecidual e de Restinga, na faixa de servidão do

W mineroduto, estão na forma de fragmentos, justificam-se esforços propostos neste

^* subprograma para facilitar o processo de sucessão ecológica. É necessário que se tomem

^ medidas para que esta perda não se multiplique devido aos processos naturais de

^ degradação ambiental, principalmente em função do efeito de borda.

^ O conceito ecológico da Floresta Estacionai Semidecidual (FESD) está condicionado pela

dupla estacionalidade climática: uma tropical, com época de intensas chuvas de verão

seguidas por estiagens acentuadas; e outra subtropical, sem período seco, mas com seca

fisiológica provocada pelo intenso frio de inverno, com temperaturas médias inferiores a

15°C.

Dá se o nome de "vegetação de restinga" o conjunto de comunidades vegetais

fisionomicamente distintas, sob influência marinha e flúvio-marinha, distribuídas em mosaico

e que ocorrem em áreas com grande diversidade ecológica.

A restinga é ambiente geologicameníe recente e as espécies que colonizam são

provenientes de outros ecossistemas, porém com variações fenotípicas devido às

condições diferentes do seu ambiente original. Esta vegetação possui importante papel na

estabilização do substrato. As plantas colonizam a areia logo à linha da maré alta,
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w amenizando, no caso de planícies arenosas, a ação dos agentes erosivos sobre o

w ecossistema.

^ [Rs, 6* r*

w

a rtfc. 4. ÉhOC. 45 3/C t>
9. Objetivo í , ^ _

O objetivo deste relatório é apresentar as ações realizadas para atendimento às obrigações""

do licenciamento, previstas no subprograma de Introdução de Espécies Nativas para

Incremento de Sucessão Ecológica, no Trecho III do mineroduto. Descrever as técnicas de

recuperação de áreas degradadas que se pretende utilizar, detalhar as atividades de

v^ introdução de espécies nativas e apresentar o cronograma para execução das atividades.

w

w

10. Metodologia

w O uso e ocupação do solo na faixa de servidão do mineroduto foi mapeado em 2007, tal

lv mapa fez parte do Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental (EIA-

^ RIMA) do mineroduto e foi anexado ao processo de licenciamento. Deste mapeamento

foram elaboradas camadas vetoriais (shapefiles) representando o tema. Foram identificados

os remanescentes nas áreas de Floresta e Restinga, também armazenado em formato de

shapefile.

O trabalho foi desenvolvido em ambiente SIG, no software ArcGIS 10.1, utilizou-se como

base as shapefiles editadas e as imagens de satélite da área originalmente (imagens com

resolução de 3x3 metros e 8 bits). Com a versão definitiva das camadas vetoriais. Adotou-

se o sistema de projeção Universal Transversa de Mercator (UTM) e datum South American

Datum .{SAD 69) em seu fuso 24.

w 11. Resultados
w

w Abaixo estão apresentados os resultados das atividades do subprograma de introdução de

w espécies nativas no Trecho III do mineroduto, que se encontram em andamento.

^ Uma das etapas realizada para execução do subprograma foi o mapeamento dos

w fragmentos de mata de Restinga na faixa de servidão.

•a*

w

Vá»

w
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Área e localização geográfica i-'üft:

Encontra-se na tabela abaixo (Tabela 05) as informações a respeito dos fragmentos de

Restinga levantados na faixa de servidão do Trecho III do mineroduto Minas-Rio, conforme

pode ser observado nos mapas da seção 14 deste relatório.

A classificação da vegetação foi realizada com base no Estudo de Impacto Ambiental (EIA)

do empreendimento.

Tabela 05 - Áreae localização geográfica dos fragmentos de restinga (Área e localização calculadas em UTM-
SAD69)
*FESD = Floreste Estacionai Semidecidual

Fragmento Fitofisionomia Área (ha) Leste Norte

1 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 1,4369 278036,0 7593732,5

2 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 0,2394 279147,6 7592665,0

3 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 0,3857 279463,2 7592363,6

4 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 0,1159 279530,7 7592293,3

5 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 0,7259 279640,9 7592191,7

6 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 0,1304 279914,0 7591929,7

7 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 0,0399 280038,7 7591823,0

8 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 0,0288 281252,7 7590648,4

9 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 0,0544 281510,2 7590399,4

10 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 0,0327 281948,7 7589978,4

11 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 0,0333 282077,8 7589852,9

12 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 0,0186 282280,9 7589663,6

13 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 0,0311 282325,9 7589615,6

14 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 0,0383 282415,3 7589527,2

15 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 0,0262 282492,8 7589455,8

16 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 0,0565 282628,7 7589325,6

17 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 0,0448 282764,9 7589194,6

18 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 0,0364 283073,5 7588899,2

19 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 0,0234 283162,4 7588814,4

- 20 Restinga enrEstágio Inicial de Regeneração 0,0311 283260,8 7588719,2

21 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 0,0339 283639,8 7588354,5

22 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 0,0374 283685,6 7588311,0

23 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 0,0481 283754,6 7588245,6

24 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 0,1456 285177,2 7586879,1

25 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 0,1724 285270,7 7586788,9

26 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 1,0954 290332,8 7584825,5

27 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 0,3581 290032,8 7584699,0

28 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 1,8151 289647,5 7584536,6

29 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 0,1971 289289,4 7584437,4

30 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 0,1296 289343,9 7584435,9

31 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 0,6251 289146,8 7584394,3

32 Restinga em Estágio Inicial de Regeneração 2,2892 287910,2 7584256,5

33 Restinga em Estágio Iniciai de Regeneração 0,0303 288336,9 7583923,4
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i^, Foram levantados 33 fragmentos de Restinga em estágio inicial de regeneraçaoyícom ar

Í5. 6^3

w total de 10,507 hectares (ha), a maioria delas, áreas inferiores a um hectare, apresentanc

w média geral de 0,32 ha.

'w

12. Projeto de Recuperação das APP's

Após levantados os fragmentos de vegetação categorizados como "Restinga", estes serão

revegetados conforme o Relatório Técnico 08 - Programa de Recuperação de Áreas

Degradadas descrito abaixo, elaborado conforme o Termo de Referência para elaboração

de PRAD's da Instrução Normativa IBAMA n° 4, de 2011.

w

U-. Nome: ANGLO AMERICAN MINAS RIO MINERAÇÃO S.A

a) Identificação do interessado

CNPJ: 02.359.572/0004-30
w

j Endereço completo: Rua Maria Luíza Santiago, 200 - 11° andar - Bairro Santa Lúcia,

^ Edifício Century Tower - Belo Horizonte, MG - CEP 30.360.740

Endereço eletrônico: ricardo.camargo@angloamerican.com

w Telefone: (31) 3516-7100

w

b) Responsável técnico pela elaboração do PRAD

\^> Nome: Juliano Roberto Ferreira

Vai'

\j«

^st>

w

Formação do Responsável Técnico: Engenheiro Florestal

Endereço completo: Rua Raul Soares 159 - Centro - Conceição do Mato Dentro/MG -

U,^ CEP 35860-000 - -

Endereço eletrônico: juliano.ferreira@angloamerican.com

U Telefone: (31) 9104-6230

CPF: 012.465.236-04

RG/Emissor: MG 11.273.254 SSP/MG

Registro Conselho Regional / UF: 117847D/MG
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c) Responsável técnico pela execução do PRAD ';w.:

Após a submissão deste relatório, será aberta licitação para realização dos trabalhos de

implantação e manutenção dos plantios nas APP's. A equipe responsável contará com pelo

menos um profissional tecnicamente apto à coordenação da execução do PRAD.

d) Origem do impacto

w O impacto das áreas é originário primeiramente da remoção da cobertura vegetal para início

^ das obras. Com o solo desnudo, houve o decapeamento do solo superficial seguido da

w remoção de solo subsuperficial e saprólito para inserção da tubulação do mineroduto.
w

w Os impactos sobre o solo identificados foram a perda de fertilidade, atividade biológica e

^ estruturação, o que resulta em perda da capacidade de infiltração e aumento nos níveis de

erosão. A intervenção destes níveis pode causar pequenas alterações nas microbacias

hidrográficas onde o mineroduto está inserido.

k

Já o meio biótico foi impactado com a perda de diversidade vegetal local, uma vez que

houve supressão de indivíduos vegetais e consequentemente perda de habitat para a

fauna.

e) Caracterização da área a ser recuperada

w As áreas alvo deste projeto de recuperação são aquelas localizadas no interior da faixa de

^ servidão do mineroduto, anteriormente ocupadas por Restinga. As áreas revegetadas serão

^ enriquecidas com mudas típicas de restinga, respeitados os 6 mdo eixo de tubo, onde não
haverá plantios arbóreo-arbustivos. As áreas mapeadas por meio de geoprocessamento

encontram-se representadas nos mapas da seção 14.

LV

W

i^ Apresentar ao órgão ambiental competente informações técnicas relevantes e necessárias

O relativas ao manejo e recuperação de fragmentos de Restinga.

i^ Descrever as técnicas de recuperação de áreas degradadas que se se pretende utilizar,

w detalhar as atividades de implantação e manutenção da flora reconstituída e apresentar o

^ cronograma para execução das atividades.

^ Revegetar a área com espécies nativas adaptadas ao ambiente original e retomar a função

w ecológica da vegetação.

w

W

f) Objetivo
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w1 Regeneração natural

M\ AngloAmerican
Iris. G^^..._

íproc.. 4S9/G *>

Neste item são apresentadas algumas medidas a serem tomadas para a implantação do

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas.

Técnicas de recuperação

A regeneração natural da vegetação ocorre através de processos naturais, como

germinação de sementes e brotação de tocos e raízes, sendo responsável pelo processo de

sucessão na floresta. O uso da regeneração natural pode reduzir significativamente o custo

de implantação da mata ciliar, por exigir menos mão de obra e insumos na operação de

w plantio.

Para utilizar a regeneração natural como método de recuperação de florestas de proteção

deve-se considerar as condições básicas para que o processo possa ocorrer. Para atender

às necessidades básicas de fornecimento de sementes e condições ambientais adequadas

é necessário considerar:

• Fonte de sementes - o sucesso da regeneração vai depender das árvores

produtoras de sementes para suprir a quantidade adequada, a fim de garantir a

densidade de plantas desejada.

L^ • Ambiente compatível com a germinação - um ponto básico é a relação da condição

^ de luz e as espécies potenciais para serem regeneradas. Espécies pioneiras terão

condições de germinar em áreas expostas a luz, enquanto que as clímax

beneficiam-se da condição de sombra.

• Ambiente adequado para o estabelecimento - a capacidade de estabelecimento das

plântulas depende do seu vigor e das condições do ambiente (solo, umidade, luz

etc).

w

W

Plantio

A regeneração por plantio de mudas é o método mais comum de reflorestamento no Brasil.

A regeneração artificial poderá ser utilizada em área total, nos locais onde não existe

, vegetação arbórea. As principais vantagens do plantio de mudas são a garantia da

^ densidade de plantio, pela alta sobrevivência e o espaçamento regular obtido, facilitando os

w tratos silviculturaís.
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•w Existem diferentes composições de espécies, com relação às proporções entre^os-granos ~"

w ecológicos. Uma composição de pioneiras normalmente varia de 50 a 100%, em diferentes

w arranjos (quincôncio e regular) e espaçamentos (3 x 2 m e 3 x 3 m). Os modelos com 100%

de espécies pioneiras promoveram o fechamento do dossel já aos 12 meses, o que pode

justificar o seu uso em condições onde a rápida cobertura do solo é de grande importância e

onde existirem fonte de sementes nas áreas adjacentes. Pode-se optar pelo espaçamento 3

x 3 metros, nos modelos com 100% e 75% de espécies pioneiras, em função do menor

custo com mudas e insumos no plantio, visto que a partir dos 12 meses, tais modelos

podem dispensar tratos culturais.

A escolha da técnica de recuperação, do espaçamento e da proporção entre clímax e

pioneiras vai depender de fatores como o grau de degradação e a presença de fragmentos

de mata nas proximidades. Nos locais onde existir maior fonte de sementes, pode-se

conduzir a regeneração natural ou efetuar os plantios com maior proporção de pioneiras em

espaçamento mais amplo. Naturalmente, nos locais com menor potencial de colonização,

w deve se plantar maior proporção de espécies clímax.

w Transplante de top soii e mudas

Inicialmente a área de restinga será submetida aos procedimentos comuns, quais sejam

•w desmatamento e armazenamento da camada superficial do solo. Nesta camada estarão

V armazenadas sementes importantes, que após sua recolocação germinarão sobre a área

w em reabilitação. Será praticado o enriquecimento com mudas de espécies de mata restinga

^ e mata atlântica, cultivadas em viveiros especializados ou próprios.

Escolha de espécies
w

^ Várias são as espécies passivas de transplante direto, entre elas algumas arbustivas como

^^^ as do gênero Clusia spp. e algumas Myrtaceas. Também a palmeira anã (Allagoptera

w arenaría) e todas as espécies de bromélias da terra, além das espécies da família

Cactaceae são passíveis de transplante. Estas mudas serão desenterradas com sistema
w

radicular e transferidas para as áreas de plantio. Nos locais de plantio serão inseridas na
w

terra arenosa as mudas, num espaçamento não inferior a 5 m entre mudas.

^ Como a composição florística da restinga em São João da Barra está sujeita às influências

w de formações florestais adjacentes, como a mata atlântica de baixada e a mata de tabuleiro,

também serão utilizadas mudas dessas tipologias para completar a revegetação proposta.

Combate a formigas cortadeiras

Este procedimento é importante, pois permite reduzir a infestação, prevenindo ataque mais

severo justamente na fase inicial de crescimento das mudas.
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^ Deve ser feita a avaliação prévia em toda área e adjacências a fim de "kjcaliá&r -w-

(v formigueiros e, se possível, identificar as espécies. Feito isso, a estratégia de combate é
traçada, visando à utilização do produto correto.

Portanto, o combate às formigas cortadeiras deve ser feito entre os meses de setembro e

outubro, ou seja, aproximadamente um mês antes do plantio, bem como durante o período

de plantio e também no início do período de seca. Ou seja, durante os meses de maio e

junho.

w

W

w

w

w

w

w

jS

Recomenda-se o uso de formicida microgranulado à base de sulfuramida. Deverão ser

aplicados cerca de 10 gramas de formicida para cada metro quadrado de formigueiro, ao

lado de cada olheiro vivo (não aplicar o produto dentro do olheiro e nem em olheiro de

limpeza), ou ainda 16 gramas de formicida ao lado do carreiro ativo formado pelas formigas.

O combate e/ou controle deverá ser feito com a aplicação de formicida também nas áreas

w " vizinhas à área de implantação do PRAD.

w É necessário também que aconteçam repasses periódicos a cada três meses durante o
w

período de crescimento (1o ano), no intuito de detectar algum ataque. A partir do 2o ano, os

repasses poderão ser efetuados a cada quatro meses.

w Preparo do Solo

w

Para o plantio de mudas florestais, o preparo do solo consiste apenas na abertura das
W

covas. O método de abertura será definido de acordo com as características específicas da

área, podendo ser necessário à realização de limpeza prévia na área, caso esteja ocupada

predominantemente por plantas daninhas ou invasoras.

Análises do solo também serão realizadas no momento do plantio, e caso seja necessário,

a correção da acidez do solo será feita.

W

W

W

Uy Espaçamento e alinhamento

w

Em reflorestamentos com espécies nativas, com a finalidade de recomposição florestal,

seguem-se geralmente os espaçamentos convencionais como 3x3 m, 3x4 m, 4x4 m,

4 x 5 m e até 5 x 5 m. Entretanto, alguns autores defendem que espaçamentos adensados

promovem um maior fechamento da cobertura do solo, inclusive inibindo o crescimento de

^ espécies tipicamente invasoras.

w O espaçamento adensado, sendo 70 % de pioneiras e 30 % de secundárias, proporciona a

redução dos custos de manutenção, promove uma alta competição entre plantas e acelera

o crescimento em altura das plantas pioneiras. Deste modo, a formação de um habitat

propício ao desenvolvimento de plantas secundárias é atingida com maior rapidez. Desta

forma, esse projeto adotará o espaçamento mais adensado de 3 x 3 m.
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ÍRiibr.:

•w Estas mudas deverão ser plantadas acompanhando as curvas de nível doleffeno/vos'

<^j plantios deverão ocorrer nos meses de novembro e dezembro, ou seja, no inicio do período

w de excedente hídrico na região.

w

Coveamento e adubaçao de arranque
w

w Em seqüência, após a aquisição das mudas, haverá a marcação das covas em nível. As

'̂ •* covas deverão obedecer às dimensões 40 x 40 x 40 cm. Retirando a terra da cova, esta

w será incorporada ao adubo para que ocorram as reações entre solo e nutrientes e,

imediatamente, retornada à cova.
V

w

w Em pontos em que o processo de regeneração natural já tenha se iniciado, as mudas

w nascidas espontaneamente mais desenvolvidas devem ser aproveitadas, sendo realizado o

w coroamento a um raio de 60 cm ao redor destas.

w

A fim de propiciar o bom estabelecimento das mudas, deverá ser feita uma adubaçao de

arranque. Assim, cada cova será adubada com uma mistura de adubo NPK 4-14-8. Esta

adubaçao será realizada e dimensionada no ato do plantio das mudas, baseada nos

resultados obtidos na análise de solos.

w Plantio

w Agarantia da sobrevivência e do crescimento das mudas é essencialmente dependente dos

^ cuidados na hora do plantio. Um dos principais aspectos é a qualidade das mudas. As

w mudas a serem plantadas deverão ser levadas para o campo com altura entre 40 a 60 cm

^ de diâmetro do coleto em torno de 1,0 cm. Estas mudas também deverão apresentar bom

^ estado nutricionaí, aspecto fítossanitário e ser previamente rustificadas.

Após a abertura da cova, se procederá ao enchimento da mesma com uma mistura de solo

- local e adubo. Após o enchimento da cova deverá ser aberta uma cavidade no centro da

úy mesma, suficiente para se colocar a muda. Em seguida o enchimento da cova será

^ realizado com solo local.

No momento do plantio, deverá se atentar para deixar o coleto da planta exposto evitando

assim o "afogamento" da muda. As mudas devem ser cuidadosamente retiradas das

embalagens, evitando desta forma o destorroamento. Raízes enoveladas dificultam o

crescimento das plantas, por isso devem ser cortadas.

O plantio ocorrerá no início do período chuvoso, conforme apresentado no cronograma de

execução.

^ A terra retirada da cova deverá ser misturada ao adubo, nas porções pré-estabelecidas.

w Recomenda-se que o plantio seja realizado entre outubro e dezembro, aproveitando-se as

Página 37 de 44



3
3

3
"
)

3
3

3
3

)
3

3
3

3
3

3
3

3
3

3
3

3
3

3
)

3
3

&
-.-.

<
"•'-'5

C
\'-\

.'.':"3
e-L

,

í^
v
;
3

«
-
.

n'-J
V

^
f-%

. „"-,-..£

)
)
)
'
)
'
)
)
)

3



w

w

W

w

w

M*

w

V

--"*H^Wi"f^>*

Wj\ AngloAmerican Ne 463/c6

^ chuvas que normalmente ocorrem nesse período na região, o que pode elímiijiáy a"
w necessidade de irrigação inicial das mudas, diminuindo os custos do plantio e aumentando

-*» a probabilidade de estabelecimento das mesmas.

Caso seja necessário, será feito o tutoramento das mesmas utilizando-se para tal uma

estaca com aproximadamente 1,0 m de comprimento, devendo estar enterrada cerca de 0,4

m. A muda deverá ser amarrada ao tutor por meio de um cordão de barbante ou outro

material biodegradável.

Coroamento

A presença de gramíneas nas áreas as serem reflorestadas, compromete o bom

desenvolvimento das mudas florestais plantadas. Isto ocorre devido ao processo de

competição por nutrientes contidos no solo, principalmente próximos às covas, em função

da adubaçao realizada no ato do plantio. Assim a realização do coroamento das mudas

plantadas se torna imprescindível. A capina em torno das mudas arbóreas e arbustivas

plantadas deverá ser manualmente com o uso de enxada e deverá ter pelo menos 0,5 m de

diâmetro tendo com objetivo liberar as mudas florestais do sufocamento provocado pelas

plantas invasoras.

Replantio

Após 30 dias do plantio deverá ser feita uma vistoria para avaliar a taxa de mortalidade das

mudas plantadas, caso esta seja superior a 20 %, deverá ser avaliada a causa da morte das

mudas em busca de soluções seguidas da substituição das mudas mortas. Deve-se tomar o

v^ cuidado de introduzir muda da mesma espécie que existia anteriormente, ou do mesmo

fw grupo ecológico.

Essa prática é extremamente importante, uma vez que é dessa atividade que resulta, em

grande parte, o desenvolvimento homogêneo da vegetação.

h) Da manutenção

Os plantios de mudas florestais estarão concentrados no primeiro ano e serão necessários

pelo menos três anos de acompanhamento dos plantios, de roçadas e tratos culturais para

que os módulos de plantio atinjam a maturidade adequada. Este período é o prazo legal de

i^i acompanhamento de Projetos de Recuperação de Áreas Degradadas.

w Amedida que o plantio adquire uma estrutura florestal, diminui a necessidade de adoção de
práticas de manutenção. A cobertura formada pelas plantas arbóreas aumenta o

w
sombreamento do solo e inibe a infestação de gramíneas agressivas.

w

w

W

W
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w

w Controle de formiga

O controle de formigas após a execução do plantio deverá ser feito a fim de evitar perdas de

mudas. Assim, serão feitas visitas freqüentes à área de plantio observando se há a

W presença de formigas cortadeiras. Caso a incidência sobre as mudas seja superior a 8%

w será feito o combate de acordo com a descrição do item Combate a formigas cortadeiras

^ deste documento.

yW

^ Para permitir que as mudas plantadas cresçam livres da competição com outras espécies

invasoras, índesejadas no momento, devem ser realizadas roçadas (manuais ou

mecânicas) na área de implantação do PRAD. Essa prática deverá ser realizada uma vez

' . ao ano ate quando necessário.

w Controle de pragas e doenças

Eventualmente, uma ou outra espécie plantada pode ser atacada por pragas ou doenças.

Será necessário realizar vistoria técnica para fazer esse tipo de diagnóstico. Dependendo

do nível de infestação, será preciso intervir de forma a controlar o ataque. Nesses casos,

normalmente o controle será químico, e o responsável técnico deverá seguir todas as

especificações de segurança estabelecidas pelo fabricante do produto que será utilizado.

w Enriquecimento
w

w O enriquecimento florestal é caracterizado pelo plantio de espécies com potencial de

•vv - melhorar a composição florística de um povoamento florestal, segundo o interesse

w ecológico. O enriquecimento poderá ser feito por mudas ou sementes. Deve-se optar por

W"-" espécies atrativas" à fauna e não-pioneiras, já que a vegetação existente fornecerá o

^ sombreamento das mesmas. Após o conhecimento da área a ser implantado o PRAD,

serão realizados estudos da florística local, a fim de decidir sobre a necessidade da

realização ou não do enriquecimento.

w

W

Roçada

íProc. 4 G3 / G 6

Tratos culturais

i^ i) Do monitoramento

w

A partir da implantação do PRAD, a Anglo American apresentará ao IBAMA relatórios

semestrais de monitoramento dos trabalhos realizados no período anterior (Conforme o

Termo de Referência do Relatório de Monitoramento e Avaliação do PRAD, Anexo III da IN

IBAMA n° 4, de 2011), contendo informações quantitativas e técnicas, relatório fotográfico e

as atividades previstas para o próximo período. Antecedendo a finalização do manejo e
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tratos culturais, deverá ser realizada uma avaliação por técnico competente a'"fTnTcTf

informações sobre a situação e os avanços alcançados do trabalho desenvolvido.

Tabela 05 - Planilha de acompanhamento da recuperação das áreas de restinga

Fragmento de restinga Área (ha) Área Recuperada Status de Recuperação
1 1,4369 A recuperar

2 0,2394 A recuperar

3 0,3857 A recuperar

4 0,1159 A recuperar

5 0,7259 A recuperar

6 0,1304 A recuperar

7 0,0399 A recuperar

8 0,0288 A recuperar

9 0,0544 A recuperar

10 0,0327 A recuperar

11 0,0333 A recuperar

12 0,0186 A recuperar

13 0,0311 A recuperar

14 0,0383 A recuperar

15 0,0262 A recuperar

16 0,0565 A recuperar

17 0,0448 A recuperar

18 0,0364 A recuperar

19 0,0234 A recuperar

20 0,0311 A recuperar

21 0,0339 A recuperar

22 0,0374 A recuperar

23 0,0481 A recuperar

24 0,1456 A recuperar

25 0,1724 A recuperar

26 " 1,0954 A recuperar

27 0,3581 A recuperar

28 1,8151 A recuperar

29 0,1971 A recuperar

30 0,1296 A recuperar

31 0,6251 A recuperar

32 2,2892 A recuperar

33 0,0303 A recuperar

13. Cronograma

O subprograma ora proposto desenvolver-se-á simultaneamente ao PRAD e, como tal

adotará o mesmo cronograma. Estas ações vão estender-se por toda a fase de implantação

do empreendimento.
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No Cronograma apresentado a seguir, estão discriminadas as atividades rélaííibnaaas à

introdução de espécies nativas para incremento de sucessão ecológica no Trecho (II) do

mineroduto.

Para a execução desse projeto foi planejado um horizonte de três anos (Tabela 06).

Tabela 06 - Cronograma de execução

Ano 1

Atividade

Planejamento das atividades

Contratação de pessoal

Aquisição de mudas florestais

Preparo das covas e adubaçao

Plantio

Re plantio

Controle de formiga

Tratos Culturais Roçada

Controle de pragas e doenças

Ano 2

Atividade

Vistoria

Controle de formiga

Tratos Culturais Coroamento

Controle de pragas e doenças

Enriquecimento

Ano 3

Atividade

Vistoria

Controle de formiga

Tratos Culturais Coroamento

Controle de pragas e doenças
Enriquecimento

JFMAMJJASOND

X X X

X

X

X

X

X X X

X

X X

JFMAMJJASOND

X X X X

X

X

X

X

JFMAMJJASOND

X X X

X

X

X

X
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w

w IV. CONSIDERAÇÕES FINAIS ',r

Conforme mencionado anteriormente, as APP's de curso de água e as áreas (Rara
W

introdução de espécies nativas foram levantadas (mapeadas) para que em seguida seja
w

, J dada continuidade as atividades, de forma que, tanto o subprograma de recuperação e

^ manejo de Áreas de Preservação Permanente (APP's) de curso de água, como o

w subprograma de introdução de espécies nativas para incremento de sucessão ecológica,

w sejam executados durante a fase de implantação do empreendimento, conforme

^ preconizado no Programa de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD), programa do

^ qual fazem parte.

1-1

K)\ AngloAmerican cfôA
:3)C„ 4G 3/c 6
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M\ AngloAmerican ' ' minério de ferro é«il4 o3/o 6
Gerência Geral de DesèritfíJSyimeiil©

;_ Sustentável
:•'•"'• Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,

- •'-•'•'•••'":- 11°andar
•"-'-'- -'"'-' Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP; 30360-7400

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA/Sede - Brasília/DF
Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC N mma/ibama/coad/mg

:^éíà^- REQ 02015.008791/2013-13
Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis jgp r^^ne^çãÍs aR'CAN MINAS
Coordenador Mineração e Obras Civis '"'< Data: 13/11/2013

Atendimento as Condicionantes Específicas 2.3 e 2.11

Autorização de Supressão de Vegetação - ASV 643/2012

Qsunto: Processo IBAMA N° 02015006913/2008-61
CNP3: 02.359.572/0004-30

Belo Horizonte, 12 de Novembro de 2013.

AFB-EXT: 565/2013

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil S/A,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta,

apresentar dados em atendimento as condicionantes específicas n° 2.3 e 2.11 abaixo

. transcritas, as quais encontram-se apensadas à Autorização de Supressão Vegetal

^r\° 637/2012, a saber:

- Condicionante 2.3: "As atividades de supressão de vegetação deverão ser objeto

de monitoramento específico pela concessionária, incluindo a quantificação do volume

de madeira/lenha resultante da supressão de indivíduos arbóreos (m3 ou st), com

devido registro no CTF, devendo ser encaminhado ao IBAMA, o relatório de supressão

com rendimento lenhoso do trecho. Prazo: semestralmente."

- Condicionante 2.11: Deverão ser encaminhados à SUPES/MG cópias dos relatórios

dos Programas de "Recuperação de APP's" e de "Introdução de Espécies Nativas"

(enriquecimento) propostos no PRAD, a serem implantados mediante utilização de
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Gerência Geral de Desçnvj^vimen
Sustentável :.™™—„

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,.,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-7400

BRASIL

ANEXO I - OI VIA IMPRESSA DO RELATÓRIO DE

SUPRESSÃO VEGETAL

AFB-EXT.; 565/2013
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RELATÓRIO SEMESTRAL DE ACOMPANHAMENTO DAS

ATIVIDADES DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO

TRECHO I DO MINERODUTO

Atendimento à Condicionante Específica n° 2.3 da ASV 643/12

(Renovada)
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U 1. APRESENTAÇÃO

w Este relatório apresenta uma análise das atividades executadas no período de 21 de

Fevereiro a 20 de Outubro de 2013, referentes às atividades de supressão de

vegetação realizadas no Trecho I do Mineroduto Minas-Rio, visando atender à

condicionante específica n° 2.3 da ASV 643/12, que diz:

"As atividades de supressão de vegetação deverão ser objeto de monitoramento

w específico pela Concessionária, incluindo a quantificação do volume de

w madeira/lenha resultante da supressão de indivíduos arbóreos (m3 ou st) com

devido registro da atividade no CTF, devendo ser encaminhado ao IBAMA o

reiatório de supressão com rendimento lenhoso do trecho. Prazo: semestralmente."

As atividades de supressão de vegetação seguiram as diretrizes estabelecidas no

Relatório Técnico 06 - Programa de Minimização de Supressão de Vegetação, que

faz parte dos programas que compõem o Plano Básico Ambiental - PBA do

empreendimento.

O Trecho I do mineroduto corresponde à faixa de servidão que abrange os

municípios de Alvorada de Minas, Conceição do Mato Dentro, Morro do Pilar, Santo

Antônio do Rio Abaixo, São Sebastião do Rio Preto, Itambé do Mato Dentro,

^ Passabém, Santa Maria de Itabira e Antônio Dias, no Estado de Minas Gerais.
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2. OBJETIVO

O objetivo principal do Programa de Minimizaçao de Supressão de Vegetação é

minimizar a interferência em vegetação florestal nativa, especialmente Mata

Atlântica em seus diversos estágios sucessionais, através de técnicas apropriadas

para desmate.

O presente relatório semestral de acompanhamento das atividades de supressão de

vegetação tem a finalidade de descrever e evidenciar as atividades de supressão de

(^ vegetação que vem sendo realizadas no período supracitado, no Trecho I do

w mineroduto, informando a cubagem de toras e de volume estéreo.
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3. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES r,uu '
'°"lw' \) —~JÍK1

'w A supressão de vegetação na faixa de servidão do Mineroduto foi realizada

w seguindo os seguintes passos:

^ •/ Treinamento da equipe: Toda a equipe envolvida na supressão recebe o

treinamento quanto à delimitação da área a ser suprimida, preservação do meio-

ambiente, riscos envolvidos na atividade e procedimentos de segurança a serem

adotados;

V Demarcação de áreas: As áreas onde ocorrerá a supressão de vegetação

são demarcadas com bandeiras de cor vermelha, estacas pintadas de vermelho e

correntes, de modo a evitar o desmate além da faixa de servidão do mineroduto;

v' Identificação de árvores de interesse madeireiro: É realizado o

acompanhamento das atividades por um engenheiro floresta! habilitado, com a

w finalidade de identificar as árvores de interesse madeireiro.

W

Ss*

W

•f Resgate e afugentamento de fauna: É realizado o acompanhamento das

w atividades por uma equipe de biólogos e veterinários, com a finalidade de afugentar

w a fauna da área onde ocorrerá o desmate, e localizar eventuais ninhos e/ou animais

feridos para que sejam resgatados.

s Supressão da vegetação arbustiva ou de sub-bosque: Primeiramente são

realizados cortes de vegetação arbustiva ou de sub-bosque, principalmente cipós

que estivessem entrelaçados nas árvores, diminuindo os riscos de acidente.

s Direcionamento de queda e derrubada: Para a segurança da equipe, é

, realizado um corte preliminar para direcionar a queda da árvore e são definidos dois

w caminhos de fuga (45° entre eles), ao redor da árvore no sentido contrário da

^ direção de queda. Além disto, os motosserristas devem manter distância de

w segurança entre eles.
w

w s Traçamento e desgalhamento: Após a queda da árvore, retira-se a galhada

^ e o tronco é dividido em seções para facilitar o arraste. O traçamento do fuste é

realizado de acordo com o uso da tora.

w Página 5 de 16
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^ v Enleiramento: É realizada a catação e o empilhamento do mateHaQenh06pJ__
•v^ft1 sendo dividido em pilha de galhada e pilha de toras. As madeiras com potencjí
^ econômico são empilhadas a parte.

^ Levantamento expedito de madeira: O levantamento refere-se à

quantificação de madeira cortada em peças, que se presta para utilizações mais

nobres como o fabrico de móveis rústicos, peças artesanais entre outros.

^ •/ Doação do material lenhoso: Ao final das atividades de supressão e

w empilhamento do material, é realizada a doação das toras aos proprietários das

V

frentes de serviço.

•/ Retirada e deposição de material orgânico: O restante do material

orgânico é incorporado ao top soil e utilizado na recuperação das áreas de

^ disposição de material excedentes (ADME's) e faixas.

w

^ A renovação da ASV 643/2012 do Trecho I ocorreu em 02 de Maio de 2013, dando

w continuidade às atividades de supressão de vegetação.

w

W 4. RESULTADOS

, No Quadro 01 abaixo estão apresentados os volumes de madeira gerados na

w -^ supressão de vegetação em cada ficha de cadastro de proprietário (FC) e o volume

V acumulado por mês.

w

w

w
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Quadro1: Quantificação do volume de madeira/lenha resultante da supressão, por FC e mensal, no
Fevereiro a 20 de Outubro de 2013, no Trecho I do mineroduto

DESCRIÇÃO
DA ÁREA

FC
KM

INICIAL

KM

FINAL

CUBAGEM

ESTÉREO (st) TORA (m3)
PERÍODO

Trecho I

ASV

643/2012

(Renovada)

01.01.050 4 4 0,4 -

21/02/2013 à 20/03/2013

01.01.060 6 6 13,5 -

02.01.012 6 6 1,3 -

02.01.066 4 4 1,1 0,73

Sub-Total 16,30 0,73

01.02.010 45 45 15,8 -

21/03/2013 à 20/04/2013
Sub-Total 15,80 0,00

01.01.027 13 13 4,03 -

21/04/2013 à20/05/2013

01.01.029 13 13 8,87 0,67

01.01.030 13 14 46,22 3,73

01.01.031 14 14 102,91 3,1

01.01.032 14 14 102,47 18,44

01.01.033 14 14 16,17 5,2

01.06.001 70 70 19,93 0,33

02.06.004 72 72 34,41 -

01.07.010 93 93 16,25 -

01.07.011 93 93 7,18 -

01.07.039 110 110 39,6 -

CT05 100 100 1,5 -

CT05 107 107 3,9 -

Sub-Total 403,44 31,47

01.01.033 13 13 - 0,92

21/05/2013 à 20/06/2013

01.01.034 13 14 70,02 9,97

02.01.035 14 14 184,79 6,01

01.07.037 104 104 7,26 -

Sub-Total 262,07 16,90

01.01.050 03 03 1,56 -

21/06/2013 à 20/07/2013

02.01.064 01 01 - 036

02.01.066 02 02 466,06 -

02.01.035 14 14 124,12 3,72

02.01.089 32 32 69,6 -

02.01.092 32 33 581,57 -

02.01.093 33 34 1132,86 -

02.01.099 32 32 118,62 -

CT02 99 99 7,15 -

CT05 103 103 8,25 -

CT09 104 104 6 -

CT19 110 110 14,63 -

01.07.039 112 112 7,15 -

Sub-Total 2.537,57 4,08
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Quadro 2: Continuação

DESCRIÇÃO
DA ÁREA

Trecho I

ASV

643/2012

(Renovada)

KM KM CUBAGEM

INICIAL FINAL ESTÉREO (ST) TORA (M3)
PERÍODO

01.01.013 6 6 7,2 -

21/07/2013 à 20/08/2013

01.01.027 9 9 11,52 -

01.01.029 10 10 18,26 0,4

01.01.044 26 26 - 9,81

01.01.052 26 26 - 6,97

02.01.058 37 37 769,37 6,19

02.01.096 19 20 1222,7 -

Sub-Total 2.029,05 23,37

02.01.086 29 30 502,82 -

21/08/2013 á 20/09/2013

02.01.102 30 30 154,94 -

02.01.087 30 32 330,44 -

02.01.093 33 34 2156,56 -

02.01.057 36 36 267,2 -

CT02 100 100 10,28 -

CT14 104 112 26,17 -

Sub-Total 3.448,41 0,00

01.01.016 6 6 14,16 0,56

21/09/2013 à 20/10/2013

01.01.040 23 23 - 7,08

01.01.043 23 23 - 4,09

02.01.057 36 36 827,98 -

02.01.087 31 31 52,37 -

02.01.087 31 31 122,79 -

02.01.088 31 31 133,26 -

02.01.096 19 20 1213,75 -

Sub-Total 2.364,31 11,73

TOTAL 11.076,95 88,28 21/02/2013 à 20/10/2013

No período compreendido entre 21/02/2013 a 20/10/2013 a supressão de vegetação

realizada gerou um volume de 11.076,95 ste 88,28 m3 de toras.

Nas situações em que os superficiários têm direito à madeira, a mesma está sendo

estocada temporariamente em área antropizada ou de pastagem na propriedade de

origem, e sendo entregue em momento oportuno. Esta atividade é registrada

através do Termo de Doação de Madeira.

No Quadro 02 abaixo estão apresentados os volumes resultantes da supressão nos

diferentes tipos de vegetação e os respectivos municípios onde estas ocorreram.
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Quadro 02: Quantificação do volume de madeira/lenha resultante da supressão, por tipo de'vegetai
no periodo de 21 de Fevereiro a 20 de Outubro de 2013, no Trecho I do mineroduto. ___

DESCRIÇÃO TIPO DE
DA ÁREA VEGETAÇÃO

CUBAGEM

ESTÉREO (st) TORA (m3)

Trecho I

ASV 643/2012

(Renovada)

MUNICÍPIO {MG)

FESD

Conceição do Mato Dentro 2.329,18 83,5

Morro do Pilar 15,8 -

Santa Maria de Itabira 7,26 -

Antônio Dias 7,15 -

Sub-Total 2.359,39 83,50

Árvore isolada

Conceição do Mato Dentro 2,40 073

Passabém 54,34 0,33

Santa Maria de Itabira 71,24 -

Sub-Total 127,98 1,06

Reflo resta mento
Conceição do Mato Dentro 8.519,91 3,72

Santa Maria de Itabira 69,67 -

Sub-Total 8.589,58 3,72

TOTAL 11.076,95 88,28

Durante o período de 21/02/2013 a 20/10/2013 foram suprimidos 2.359,39 st de

madeira com a finalidade de lenha e 83,50 m3 de toras que se prestam para

serraria, oriundos de área de Floresta Estacionai Semidecidual (FESD). Essas

supressões ocorreram nos municípios de Conceição do Mato Dentro, Morro do Pilar,

Santa Maria de Itabira e Antônio Dias, no Estado de Minas Gerais. No mesmo

período foi realizada a supressão de 8.589,58 st e 3,72 m3 de toras, provenientes da

supressão em área de reflorestamento com eucalipto.

5. REGISTRO FOTOGRÁFICO

A seguir apresenta-se o registro fotográfico das atividades de supressão de

vegetação ocorridas no trecho I, destacando o atendimento aos procedimentos do

PBA.
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Foto 1: Faixa de servidão após a supressão Foto 2: Cubagem do material lenhoso
vegetal no KM 02 - Trecho I, município de proveniente da supressão - KM 09.
Conceição do Mato Dentro/MG

Foto 2: Sinalização da área de supressão no KM Foto 4: Treinamento dos profissionais
responsáveis pela supressão vegetal - KM 06.

^••--•*•''« • y-M'
ÉSfí\&l -;:Mfe

Foto 3: Acompanhamento dos profissionais da Foto 4: Organização do material lenhoso
empresa Bicho do Mato nas atividades de proveniente da supressão no KM 37.
supressão, no KM 104.
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Foto 5: Sinalização da área de supressão no KM Foto 6: Cubagem de material lenhoso no KM 13.
02.

Foto 7: Acompanhamento do biólogo da Foto 10: Registro da faixa após a supressão
empresa Bicho do Mato na atividade de vegetai no KM 112 - Trecho I, município de
supressão no KM 14. Santa Maria do Itabira/MG.

Fotos 8 e 12: Treinamento sobre supressão de vegetação, ricos envolvidos na atividade e
procedimentos de segurança a serem adotados.
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Foto 93: Cubagem de material lenhoso Foto 14: Organização do material lenhoso
Droveniente da supressão no KM 24. provenienteda supressão no KM 24^

Foto 15: Registro da faixa após a supressão Foto 16: Cubagem de material
vegetal no KM 24 - Trecho I. proveniente da supressão no KM 24.

lenhoso
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6. ANEXOS

6.1 Anexo I - Cadastro Técnico Federal

Mlidstêiío d» Melo AmMentc

Instituto Brasilcir» do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

nrEWH

Nr. de Cadastro: CPF/CNPJ: Emitido em: Válido até:

50TK 615215IZflí25 ÍJtl

Nome/Razao Social/Endereço
CONSTRUÇÕES ECOMÉRCIO CAMARGO CORRÊA S/A
VIU DA GARAGEM

JATIBOCA
URUCAN1AAIG

3538U-000

ixnvxui

Este certificado comprova a regularidade no

Cadastro de Atividades Potencialmente Poluidoras

12/11/2(13

Serviços de Utilidade / internepiores,emissários, estação elevatória e tratamento de esgoto sanitário
Outros serviços / reparação de maquinas, aparelhos e equipamentos
Transporte, Terminais, Depósitos e Comem»/ transporte de cargas perigosas
Obras civis / outras construções
Uso de Recursos Naturais /Consumo de madeira, lenha ou carvão vegetal
Transporte, Terminais, Depósilose Comerei»/ depósitos de produtos químicosc produtos

perigosos

L - fob ceatífciiii^ ma hahtlha o cibiuud.i aú ciatiiv diíí.1 alí;iál&[fclil
<i«:riti(sí, uemb)w££-.f*jjii^ eanTen-m* u canf de ttrtMíçflu. et tíaM^a, Jcrcnruilo
ott fllllcrifaçlJerJÊE£j]xaap& uiils? benta & LEIAM A, dnpiDgEairaw he^íId

3- Mocaw i3eclKcmnE-Mcide qiuh^ET Alrvíii&ci.;pct'fEaib 7E-tfc ceilifcafo.
o Dfcrciud.~i &wni ctimuniTij ai> lICA.MA..nhiÍ£j.1RiiiTient. no puro ds 30

3 - lüíb tcrtLÍEiuij nai» .lufoliHii a TKçeuJsalixi^a jiriMMiIal emhkk peluêrgiio
ctxnj»rt:rib.

4 - liste [crtiFicAriif aÜM hitiüla o tjHKputto [b funTdulirt ml lutfraSiKH IYre£Laú
P feuHÊ."tkt&

h in;[i[NHi õ: tVianoi flikii c Jilttfcas lu CaiLvtto TíCI^re Ipifctal fi!o

imptk:ara pur pare ik> FQA.MA e peía™ Krüefcín,e-meertifí:jçjd st iji-miA-
rcJtijrl>D<Je vataibquakliclcipxb.

AtilenlicaçSo

Cadastro Técnico Federal (CTF) da empresa Construções e Comércio Camargo Corrêa
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6.2 Anexo II - Planilha de Romaneio

MINERODUTO M1NA3-RIO

RELATÓRIO DE SUPRESSÃO VEGETAL
{RSV|

1. LOCALIZAÇÃO

MOAL: ^[^gL 1.2 KM: C\^,

Ipi-OC. 453/ G6

«*.!

MTA; AoJCiMS

1.1 ESTACA
FINAL; -4 A > S" 1.3 FICHA CADAgTftflUFCfc fl^ Q-^al-C?

1.4 COOHDEHMMB HTM
H= ^^^P,

*• fr=\&*3*
I. QAtK» tM («STOS9GRRA

2-t KÜTQSSERRA(8J N' riria i. a&Aofes-Gffi

2:

J. DADOS DOq OffEBAPORES

3.1 WDMEOQB OPERADORES;, i.^jLltbuwssAíUjL' £.• Alv--^,-.j£á.£LsL MMWQHA; fcroyaOt*
ia. HATEHCUIA:

•AP^PggP^^TfttPiftPe OESUPWEWftQVE3EJAL
4.1 nPOLOGIA FLORESTAI

FEflDf ARVÜHE aOUkDAfctft ResmoA^ } REFLDRESTAMEWTO ( >

ESTÃO» BUUE3SHDW0J _MKtAIL| ] MéCUOft/ *M*HÇM»t >
ÈMAPPH FORA AP? [ |

4.2 MMNTIFKAÇAO DQ MATERIAL LENHOSO

4J.1.PS.MA

4JL2.PB.ail,

423-PILHA

COMPflflííNTO

CM

1,U
COMPWMSNTQ

CM

Soá.
COMPMUENTQ

em

Vví-

ALTURA

H|M)

\,2£>
ALTVfV,

M{WJ

4 , "i o
ALTURA

0,(n!>

OflSdKYAÇfoLS ÍjAM)uédNÇA^L

OBSÍÍWÀfcÔéSADaONAIS:

INSKTâR MEW AMWENTC

b^

Romaneio do material lenhoso no KM 93, em Santa Maria de Itabira/MG

LAftOUttA

LM

%.^ :
lÀRBURA

tARauftfc

LM

,sr

VOLUME

VÍMST)

c^L
VOLUME

V(#STf

'3?^i
VOUIMB

V(«STt

Vasf

ENCARREGAI»

JL

OBSERVAÇÃO;

QB&ERVAÇAa

OBSERVAÇÃO:'

COQHO, M
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6.3 Anexo III - Treinamento sobre Supressão de Vegetação !-;!'tr

CONSTRUÇÕES ECOMÉRCIO CAMAR&Õ CÕRBlft '
EMPPtÉÊhlEHilÊNrO: UT B73 HHHERODUTO WNAS-RIO

REGISTRO DE TREINAMENTO
...

£gioaj<K fiá
HClfrUi ^U.
^^' *L. \o
liiaaibr.

iw
FBpito» tt*mU(k4

uj- üA . fVSfcVr

•í>

SÍ^Z^ 9-,

Jg*.
tZ7c,'Jy è i7x. fiV.3

L^

J*S-
jj—iÜíimj^v^. yiljjlij .-..-.—ibiiü_ t4^

•..'.*. .

-&E

^V
_X-

cãBERÍiÃCÍGr

LU fl**"M df3 Jà

:/-fe^JV

%*%£ _ -^g-T
géLtWR.

ySl-—_

'^•J,-..-,-^.-. C-,-w^t

]33Í/_<<
(.^S 'JV>

Ket.

_£«

^^—

/ASifcMMRft

l Ufe^

Lista de presença de treinamento sobre a Autorização de Supressão de Vegetação (ASV) e resgate de

fauna, realizado no KM 70 em 09/05/2013
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TERMO OB DOAÇÃO DE NSADEIRA

Ficha cacíastfalrY1'

i

Porasí& Instiumento particular, eu, a,:-„..L.-_.... t- ;•

•' Ho G-^0)

pórtadoría} da carteira de tdenticíade n° ,„ , irwcríto(a) nu
CíPF/Mí^ t-otí ü ri." _ . •& sua f-sTinsafcoiruianTiüifa

, pU(W.»Uli,^.l '-J-a ^íi'i'j'i-' >•• •-- • • - •

iriüLíMu} no ClTnMf '«"í-h ..• n " ..
i -siíruiiEütEij ["-• fii. -i-iiiUíidotí;.) li* Kn.^vRnirfíj
i- nomiiifHiifinlo . !inirft> . . . f'í;
c*:I*|m , Êsladu ... |Xis*airej&(ii:í}íi.hi'.f.rr -.r"r:snnrsín-v:

W drc íithjvkI iW,in'l-';it.fi> __ . _. • %XK*&^-"lh"' "n '"''"""'r™*1"
.' i ' ', . nn í~Rtaíio <i'j '• i >"_ i •.uiií..ihil

^"' ^ '"-•ijiííWiV ^ _' ' ""ria MHtritaila n . ... , ãa lly. iJn t.iwn
'^ -. in ríririfSHr» dü Rmihlin "Io linõveir. ria OüiTiâfcu dC

rjr"I.AÍ?(J Mü. ,"...—.:Lj!. ifn A'!^ [•'firmifí Wirvi* h\i> f'Jirtfirísí/fli' -i í"1. -'' ilHJl'.' '•••-•
w ...li-, .-. /. . ' üii-ii-i •'• -i.'.i...; -r- i-nl-i ••. . T«: /nií-ti'. •--•iHirAi .•',••
w líir,i guniÉíKiiaE f.u ...vcnitínlu dii íUlprossao i/fHjiaLri! realizada mi ("••«-•* il< =:i:".(»I.-ir> div

MiifitífudutO "rui/mis .'̂ rV dtintro da minha piupíltdiii.íe. qiifc is^rao ulil^-Jtüu:: ;:•;«! >
w consumo próDTio
W

Declaro, ainda, usJai denta e de ^cunln mie Meara -job nm m m-df*
^ reÊpwisaklidatIa, so for o caso. a otuençãiM da Automação r"T'* i[«-.:=.; mi í>t d*
'^ Produto FE&restai: fATPF) e/ou do D-"< >:itc .** • tk-if-ih h!...-:-,«,•« -i >•'•• ...i.-.-,.

óTfl.ao competente, ^em como de ou= • -iivr--^™- .^-/h1^ i.hi n'^'»--
W pnjvorituTa axiglfiii* pela (egislaçSC pertinente pam hantpuUi.: *.!.'í»ti. ,j,.jJi!W!.i^irifiil.i
W ria materiaE l&nhüSü tjerado.

^ Per s&r eKprfíBçác cia uçrdads a para que pPXktfS Q5 efeitos tègaís, Wr^nius o
w pry&en's çin 02 (duati) vias de igual íonris e teor.

'• ítc- . .1. '• de? 2013

'^•^

'^

'^J*'

w Testemunhas.

\^-

W

W

Pioplis1áritiÇ«) /flepreserítante legal

Termo de doação de madeira na FC 02.02.006, em Morro do Pilar/MG
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I. APRESENTAÇÃO Sp,^ (t g9/ G6
1:.,: i*',r

Este relatório visa atender a Condicionante Específica n° 2.11 da Autorização de Supres

de Vegetação (ASV) n° 643/2012 renovada, que estabelece que deverão ser encaminhados

à SUPES/MG cópias dos relatórios dos programas de "Recuperação de APP's" e de

^ "Introdução de Espécies Nativas" (enriquecimento) propostos no Programa de Recuperação

w de Áreas Degradadas, a serem implantados mediante utilização de mudas oriundas do

^ programa de Salvamento de Germoplasma mantidas em viveiro da empresa, conforme

*"' periodicidade definida na Licença de Instalação n° 515/2008 (retificada).

'w A renovação ASV n° 643/2012 concede à Anglo American proceder a supressão de

vegetação necessária à implantação da faixa de servidão do Trecho I do Mineroduto Minas-

Rio, que corresponde aos municípios mineiros de Alvorada de Minas, Conceição do Mato

Dentro, Morro do Pilar, Santo Antônio do Rio Abaixo, São Sebastião do Rio Preto, Itambé do

Mato Dentro, Passabém, Santa Maria de Itabira e Antônio Dias.

A "Recuperação e Manejo de Áreas de Preservação Permanente (APP's) de Cursos de

Água" e a "Introdução de Espécies Nativas para Incremento de Sucessão Ecológica" são

subprogramas do Relatório Técnico n° 08 - Programa de Reabilitação de Áreas Degradadas

(PRAD), pertencente ao Plano Básico Ambiental do Projeto Minas-Rio.
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SUBPROGRAMA DE RECUPERAÇÃO E MANEJO DE ÁREAS DE
PRESERVAÇÃO PERMANENTE (APP'S) DE CURSO DE ÁGUA

1. Introdução

'/ris, GiíiS

JPÍOC 46JJ/G 6
i:Pi;bt:

O subprograma de Recuperação e Manejo de Áreas de Preservação Permanente (AÇf>'s)

de Cursos de Água tem como objetivo fomentar a conservação, recuperação e manejo de

APP's na área intervinda para implantação do mineroduto. Para que a curto e médio prazo,

seja alcançada a estabilidade ecológica da área, estabelecendo condições para que haja

proteção do ambiente ribeirinho e fluxo gênico de populações de fauna e flora.

Este programa deve ser aplicado em área equivalente ao diâmetro traçado a partir do trajeto

do mineroduto sempre que houver cruzamento com cursos d'água. A largura mínima do

diâmetro a ser recuperado vai depender da largura deste mesmo curso d'água, de acordo

com o Código Florestal, Lei 4.777/65.

Portanto, de acordo com este subprograma, as APP's localizadas na faixa de servidão do

mineroduto que sofrerem intervenção no momento da implantação ou da operação deverão

ser recuperadas utilizando espécies florestais dentro da área cabível, ou seja, respeitando a

distância de 6 metros de largura para cada lado do eixo do mineroduto.

Para áreas sem cobertura florestal, serão aplicados os métodos preconizados pelo PRAD

para a revegetação a partir dos plantios básicos iniciais, e posteriormente, a revegetação

secundária específica. Para áreas com cobertura florestal, será feito o adensamento da

mata ciliar, também de acordo com o PRAD, obedecendo às tabelas próprias para a seleção

de espécies e através de metodologia apropriada para cada trecho do mineroduto.

2. Objetivo

O objetivo deste relatório é apresentar as APP's de curso d'água em área de Floresta

Estacionai Semidecidual, que foram levantadas na faixa de servidão do mineroduto ao longo

do seu trecho 1. Esse levantamento servirá como uma estimativa inicial para quantificar as

APP's, e para auxiliar as equipes de campo localizar e mensurar a dimensões reais das

APP's a serem recuperadas em período propício a desenvolver tal atividade.



W

w

W

',

I

w

^i^

w

w'



w

w

w

w

w

'w

w

vw'

'iia-'

1-->'.-

w

w

w

w

. V

w

'•o*

I

Njj AngloAmerican
Programa de Reabilitação de Áreas Degradadas

Relatório de Atendimento à Condicionante 2.11
da ASV n° 643/2012 do IBAMA

r-irhiriljm|IM"i

(HS, 6>s£ _
|píüC„ AS O/G 63. Metodologia

M-tr-

O uso e ocupação do solo na faixa de servidão do mineroduto foi mapeado em-!&ÒWr4a4

mapa fez parte do EIA-RIMA do mineroduto e foi anexado ao processo de licenciamentí

Deste mapeamento foram elaboradas camadas vetoriais (shapefiles) representando o tema.

Foram registradas as APP's em alguns trechos do mineroduto, também armazenado em

formato de shapefile. Nos locais onde houve mudança do eixo do mineroduto, foi necessário

adicionar as áreas florestais e de APP.

O mapeamento das áreas alvo do subprograma foi desenvolvido para o trecho 1 do

mineroduto Minas-Rio, que abrange nove municípios do Estado de Minas Gerais, conforme

apresentado na Figura 01 abaixo.

Mineroduto - Trecho 1 - Angio American

"Al .orada de Minas
j -

-"1

Dom Joaquim

Qoncsição do Mato Dájlro,

• Morro doPilafentoArilõrikJjjp.RiDAbaiía

Itambê tfo Mato

Legenda

Eixo

FC'5

Munreipios

d Kflometros

0 5 10 • 20 30

Antônio Dias

/$} AngloAmer.ciin

7200M 740000

Figura 01 - Municípios de abrangência do Trecho 1 do Mineroduto

O trabalho foi desenvolvido em ambiente SIG, no software ArcGIS 10.1, utilizou-se como

base as shapefiles editadas e as imagens. Com a versão definitiva das camadas vetoriais,
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w uma representando as áreas de Floresta Estacionai Semidecidual e outra as APP's da área,

^ utilizou-se a ferramenta Clip do ArcMap para definir as áreas de intersecção entre as duas

!w shapefiles, a partir da qual se fez outra shapefile, que corresponde aos fragmentos-ftefestsris

Programa de Reabilitação de Áreas Degradadas

Ppj AngiOAmeriCan Relatório de Atendimento à Condicionante 2.11
da ASV n° 643/2012 do IBAMA

\ijnvsnzrt-ií*°^'

^ suprimidos em APP's. V'^< *° ' ^
^ piOC, 45
kv A próxima etapa foi traçar rotas para acessar as áreas alvo de recuperação• Com
^ levantamento em mãos, foram traçadas rotas baseado em rodovias estaduais, federais,

^ estradas vicinais, distritos e com a imagem de satélite ao fundo. Os trajetos vão orientar as
w equipes que irão à campo averiguar se os locais são realmente áreas de floresta em APP,

alem de quantificar a sua área real.
W'

^ Adotou-se o sistema de projeção Universal Transversa de Mercator (UTM) e datum South
Wv •*• American Datum (SAD 69).
w

W

^ 4. Resultados

w

Área e localização geográfica
w

w A tabela abaixo {Tabela 01) traz as informações da fitofisionomia, áreas estimadas e

^ coordenadas geográficas dos locais levantados das áreas florestais onde houve intervenção
^ em APP.
w

w
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FITOFISIONOMIA
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•15. 6 «6
Tabela 01 - Fitofisionomia, área e localização geográfica das áreas alvo do subprograma de manejo è
recuperação de APP's de cursos de água - Trecho Ido mineroduto (Área e localização calculadas enVüJjM- 4 5 9/0 &
SAD69)

ÁREA (ha) LATITUDE LONGfnjnF
1 FESD Montana em estágio médio de regeneração 0,1878 665988,7 7910783,9

2 FESD Montana em estágio inicial de regeneração 0,8540 667152,2 7911068,8

3 FESD Submontana em estágio inicial de regeneração 0,3309 672674,1 7892768,2

4 FESD Submontana em estágio inicial de regeneração 0,0137 673353,3 7891906,7

5 FESD Submontana em estágio inicial de regeneração 0,6401 670951,9 7901288,2

6 FESD Submontana em estágio inicial de regeneração 0,2983 671314,8 7900361,8

7 FESD Submontana em estágio inicial de regeneração 0,1402 675835,5 7888549,0

8 FESD Submontana em estágio inicial de regeneração 0,5812 676747,2 7884368,9

9 FESD Submontana em estágio médio de regeneração 0,2170 676827,3 7884456,1

10 FESD Aluvial em estágio inicial de regeneração 0,0025 674617,3 7882089,7

11 FESD Aluvial em estágio inicial de regeneração 0,1383 674610,1 7882025,7

12 FESD Aíuvial em estágio inicial de regeneração 0,1853 674410,6 7881033,4

13 FESD Submontana em estágio médio de regeneração 0,3227 674666,6 7884119,3

14 FESD Submontana em estágio inicial de regeneração 0,1120 677076,7 7871730,1

15 FESD Submontana em estágio inicial de regeneração 0,0446 676991,2 7871787,5

16 FESD Aluvial em estágio inicial de regeneração 0,3017 681200,6 7864648,7

17 FESD Submontana em estágio inicial de regeneração 0,0988 680179,3 7865953,4

18 FESD Aluvial em estágio inicial de regeneração 0,0921 683566,4 7862890,0

19 FESD Submontana em estágio inicial de regeneração 0,0009 703335,8 7838044,7

20 FESD Submontana em estágio médio de regeneração 0,0678 698544,5 7846254,1

21 FESD Submontana em estágio inicial de regeneração 0,0007 689193,3 7855281,1

22 FESD Submontana em estágio inicial de regeneração 0,1462 692570,0 7849853,9

23 FESD Submontana em estágio inicial de regeneração 1,6386 704351,1 7836516,3
•FESD - Floresta Estacionai Semidecidual

Foram levantadas 23 áreas com provável presença de floresta em área de APP, com área

total de 6,42 ha, a maioria delas áreas inferiores a um hectare (ha), apresentando média

geral de 0,28 ha.

Acesso às APP's de curso d'áqua

Na tabela abaixo (Tabela 02) encontram-se as informações necessárias para acessar as

áreas mapeadas.

Do total de 23 áreas mapeadas, 9 estão no município de Conceição do Mato Dentro, 6 em

Morro do Pilar, 5 em Santa Maria de Itabira, 2 em São Sebastião do Rio Preto e 1 em

Itambé do Mato Dentro.
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Nos próximos meses, equipes de campo percorrerão o Trecho 1 do mineroduto para

^ averiguar se as áreas levantadas são realmente APP e qual sua metragem real. As equipes

W irão a campo portando as informações aqui contidas, além de GPS e mapas como

^ ferramenta de trabalho.
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SUBPROGRAMA DE INTRODUÇÃO DE ESPÉCIES NATIVAS PARA
INCREMENTO DE SUCESSÃO ECOLÓGICA

6. Introdução

Um dos aspectos ambientais inerentes à atividade mineradora é a necessidade da

^ retirada da vegetação que cobre a área de interesse, para que se possa alcançar o

w minério ou, nos casos de implantação das estruturas associadas à mineração, para

que se possa preparar o terreno de maneira a garantir a mobilidade e geotécnica

adequada. Como muitas vezes tais intervenções têm de ser feitas em áreas de

vegetação nativa, resultam em impacto sobre a biodiversidade local.

Como medida mitigadora, a Anglo American tem adotado o resgate de flora para

w minimizar os impactos ambientais de suas atividades sobre a biodiversidade, com

^ resultados para a conservação ambiental.

O resgate da flora ocorre previamente à entrada das máquinas para suprimir a

vegetação. Essa ação consiste em uma equipe especializada percorrer a área,

coletando sementes, epífitas e plântulas de interesse para a conservação ambiental.

São priorizadas as espécies representativas daquele ambiente, espécies endêmicas,

^ de interesse científico e as ameaçadas de extinção. Estas plantas estão sendo

w reintroduzidas em locais propícios ao restabelecimento destas populações ou em

áreas alteradas de características semelhantes, próximas às áreas de origem do

vv ^ material,, para reabilitação ambiental.

(^ Essa ação tem se mostrado uma medida de grande importância e eficácia. Algumas

v das vantagens que podem ser elencadas são:

w • Diminuição da geração de "resíduos" que seriam resultado da disposição

inadequada do material biológico a ser retirado da área;

• Preservação parcial do banco genético local que seria perdido com o

desmate;

w • Provisão de espécimes já adaptados às condições regionais para a

w reabilitação ambiental, acelerando o processo de regeneração;
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Otimização da recoíonização da fauna, pela utilização dé"*êspécies nativas

regionais e aceleração da regeneração. Além disso, o resgate e a

w manutenção das espécies que seriam perdidas proporcionam maior

oportunidade de se conhecer a flora local e realizar experimentos bem-

sucedidos de coleta, cultivo e reintrodução de espécies nativas de

ecossistemas ameaçados.

••n.^.r- ?ffP$r

Uma vez resgatadas, tais plantas estão sendo reintroduzidas em campo,

w preferencialmente em locais próximos de onde foram resgatas para que promovam a

'V manutenção dos ambientes reabilitados, incrementem a diversidade biológica locai e

w aumentem a resistência do local a novas fontes de distúrbio.

7. Objetivo

Este relatório tem por finalidade descrever e evidenciar as atividades que vem sendo

realizadas, no que diz respeito à introdução de espécies nativas no Trecho 1 do

mineroduto, visando o contínuo atendimento da meta proposta no subprograma de

Introdução de Espécies Nativas para Incremento de Sucessão Ecológica. Como o

^ resgate e a reintrodução da flora foram realizados simultaneamente e por uma

'-> mesma equipe de campo, julgou-se adequado descrever todas essas atividades

^ neste relatório.

•.J3> •**»/

w

w A metodologia utilizada no resgate de flora realizado na área de supressão de

vegetação foi a de percorrer a poligonal demarcada topograficamente com o auxilio

do sistema de posicionamento global (GPS), para reconhecimento de pontos onde

havia maior concentração de plantas passíveis de serem resgatadas.

W

8. Metodologia

^ O resgate de flora foi realizado em fragmentos de Floresta Estacionai Semidecidual

w entre as cidades de Conceição do Mato Dentro e Santa Maria de Itabira, na área

^ diretamente afetada (ADA) pelo empreendimento, especificamente na porção que

w ainda possui cobertura vegetal nativa.

W

w
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As áreas onde foram realizados os resgates foram definidas através de imagens de

satélite e de percorrido in loco, dando-se preferência às áreas de ocorrência de

vegetação florestal nativa, evitando-se as áreas de uso antrópico, como plantios de

eucalipto e pastagens.

9. Resultados

^ Foram resgatadas epífitas ocorrentes no sub-bosque de matas, onde as mesmas

^ foram removidas manualmente com auxílio de facão e com a cooperação das

equipes de desmate. Posteriormente os indivíduos resgatados foram reintroduzidos

em áreas paralelas à faixa de servidão, no Trecho 1 do mineroduto. As epífitas

encontradas sob forófitos de grande porte, onde não foi possível o resgate de

w " imediato, foram demarcados com tinta amarela para posteriormente serem

•^ coletadas, após a atividade de supressão da vegetação.

í

w

W

w

W

As coordenadas de cada ponto onde foram realizados os resgates ao longo da faixa

de servidão do Trecho 1 do mineroduto podem ser observadas na Tabela 03 abaixo:
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10. Registro fotográfico

jFís. Wi.
3üC 4 6 9/C t)

!».:

Foto 01 - Local de introdução dos indivíduos Foto 02 - Local de introdução dos indivíduos
resgatados de Aechmaea sp. (antes). resgatados de Aechmaea sp. (depois).

Foto 03 - Reintrodução de indivíduos de Foto 04
Aechmea Iamarchei. maculata.

- Reintrodução de Oeceoclades

Foto 05 - Reintrodução de Aechmea sp. Foto 06 - Reintrodução de Bilibergia porteana.
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Foto 07 -

maculata.

Reintrodução de Oeceoclades Foto 08 - Reintrodução de Aechmea Iamarchei.

Foto 09 - Local de introdução dos indivíduos Foto 10 - Local de introdução dos indivíduos
resgatados de Aechmaea sp. (antes). resgatados de Aechmaea sp. (depois).

Foto 11 - Reintrodução de Oeceoclades Foto 12 - Reintrodução de Aechmea iamarchei.
maculata.
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Foto 13 - Aechmea Iamarchei reintroduzida. Foto 14

maculata.

iFis/^H,
SPiüC.. 4S-3/C b

- Reintrodução de Oeceoclades

Foto 15 - Local antes da reintrodução de Foto 16 - Local após a reintrodução de
espécies nativas. espécies nativas.

Foto 17 - Reintrodução de Oeceoclades Foto 18 - Indivíduos de Oeceoclades maculata
maculata. reintroduzidos.
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11. Mapas
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Trecho 1 do Mineroduto - Parte 2

N
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IV. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme mencionado anteriormente, as APP's de curso de água foram levantadas para

que em seguida sejam realizadas sua recuperação e manejo. E as atividades de introdução

de espécies nativas estão sendo realizadas concomitantemente com o resgate de flora.

Assim, tanto o subprograma de recuperação e manejo de Áreas de Preservação

w Permanente (APP's) de curso de água, como o subprograma de introdução de espécies

^ nativas para incremento de sucessão ecológica, estão em andamento, sendo executados

w durante a fase de implantação do empreendimento, conforme preconizado no Programa de

^ Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD), programa do qualfazem parte.

w
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL

PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO MUNICÍPIO DE IPATINGA

Ofício n° 952/2013 - GAB/PRM/IPATINGA

Ao Senhor

Evandro Xavier Gomes

Superintendente do Ibama em Belo Horizonte
Superintendência do Ibama em Belo Horizonte
Av. Contorno n°8121, B: Cidade Jardim '
CEP:30110-051 Beto Horizonte-MG

MMA/IBAMA-COAD/MG
ffifo OF 02015.008304/2013-46

f3 Origem: Prccuradoria da Republica
no Município de Ipatinga
Data: 13/11/2013

Ipatinga, 11 de novembr-e

IC: 1.22.010.000165/20Í3-72 (favor mencionar na resposta)

Assunto: Apurar possível dano ambiental causado pela empresa Anglo American
Minério de Ferro S.A. em São Domingos do Prata/MG e possível omissão do IBAMA.

Prezado Superintendente,

Cumprimentando-o cordialmente, com fundamento no artigo

8o, inciso II, da Lei Complementar 75/93, e para fins de instrução do Inquérito Civil

em epígrafe, sirvo-me do presente para requisitar a Vossa Senhoria que se manifeste

sobre a documentação anexa, principalmente, em relação às páginas 40,-41, 62, 63,

64, 77, 78, 80 a 82. -

Prazo para resposta: 20 (vinte) dias.

. Atenciosamente,

EDMAR GO/

Procurador da República

\l

PRM-lpatinga - lina Milton Campos, n" 32. Cidade Nobre - 35162-393 -IpiUinga/MG -Tel: (31)3828-2900
letefax. (31) 3828-2901.
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA EM MINAS GERAIS

Av, Brasil, n.° 1877 - Bairro Funcionários - Selo Horizonte/MG - CEP 30140-002 - Jel. (31) 2123-9000

Ofício PRMG/PRDÇ/ÉADNJ n°57i J/2013
Ref.: Expediente-PRJMG n. 36338/2013 ' .. . '

Excelentíssimo Senhor ' -

EDMAR GOMES MACHADO

Procurador da República em Ipatinga/MG
MALOTE" '• '• ;•• • '

Prezado Colega:

. Belo Horizonte, 21 de outubro de 2013

Com os meus cordiais cumprimentos, encaminho a Vossa Excelência
representação por meio da qual a Sra. Maria das Graças Drumond Andrade noticia
danos socipambientais provocados pela implantação do mméroduto Minas-Rio "nos
município de" São Domingos do Prata. :

Aproveito a oportunidade para manifestar expressões de especial apreço.

Atenciosamente^

Edmnndo Antônio Dias Netto Júnior

Procurador da Republica

H^RrJjnundn^Rjqud^DHpacliosVEípcdicnte 3ú32ft ' P1ÍM liinitnEa.Ddt
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPUBLICA EM MINAS GERAIS

Av. Brasil, n.° 1877 - Bairro Funcionários - Belo Horizonte/MG - CEP 30140-002 - Tel. (31} 2123-9000

Expediente PRM/MG n° 36338/2013'

DESPACHO

1) Trata-se dè 'representação por meio da.qual a Sra. Maria das Graças Drumond
Andrade noticia danos socioambientais provocados pela implantação do mineroduto.
Minas-Rio no município de São Domingos/do Prata..

2) Considerando o local dos danos noticiados, remeta:se o expediente à
Procuradoria da República no Município de Ipatinga/MG, que possui atribuição
para apurar violações de direitos ocorridas em'São Domingos do Prata.

Belo Horizonte, 21 de outubro de 2013.

Edmundo Antônio Dias/N^tto Júnior

Procurador da Rsoublica

y
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PROCURADORIA DA REPUBLICA - MINAS GERAIS

ÚNICO /
Auto Administrativo -Histórico

UsuáriorULISSES JÚNIOR

Setor: • ^GABPRIO-ALTSB

Dátaí 11/09/2013 '

Procedimento Preparatório - PP -1.22.000.000936/2013-41 -CÍVEL- TUTELA COLETIVA

Data Tipo ' '

06/09/2013 Movimentação •

05/09/2013 Movimentação'

05/09/2013 Providência

30/08/2013 Movimentação •

16/08/2013 Movimentação

16/08/2013 Distribuição Encenada

04/06/2013. Providência

11/05/2013 Designação

08/05/2013 Distnbuição

26/04/2013 Movimentação

26/04/2013 Distribuição Encenada

23/04/2013'. Providencia"

17/04Í2013 Movimentação

17/04/2013' Distribuição

17/04/2013 Referência

17/04/2013 Movimentação

Providências

Destino: ARQINAT/PRMG- PR-MG/ARQINAT/PRMG - ARQUIVOINATIVO PR/MG | 01 VOLUME

Destino: NUJUR Íi/PRMG -PR-MG/NUJUR ll/PRMG -NÚCLEO JURÍDICO II DAPR/MG |01 VOL^AJIdj0j-V _ Jg

Data de Cadastro: 17/04/2013 ' Data de Autuação: 17/04/2013 \ FLS. .- OS"
Localização: 06/09/2013,- PR-MG/ARQINÃT/PRMG- ARQUIVO ÍNÂTIVO PR/MG' . ' Y "~~™~^"
Distribuição: PR-MG -Encerradaem 26/04/2013 -2° Oficio Ambiental-BH ' .' v ^s»_ _\3>
Resumo: - . APRESENTE REPRESENTAÇÃO REFERE-SE APASSÍVEIS ESTRATAGEMAS EMANOBRAS DA MÍNERADORA^tTgTcN

AMERICAN PARA OBTENÇÃO, POR PARTE DOS ÓRGÃOS: COMPETENTES, Dp PARECERES FAVORÁVEIS EM FAVOR
' DOS INTERESSES DA MINERADORA TENDO.MUITAS'VEZES, COMO BASE, SOMENTE RELATÓRIOS PEITOS NOS ,

, ESTUDOS PELA" PRÓPRIA MINERADORA.' EX. OCONSELHO ESTADUAL DE POLÍTICA AMBIENTAL APROVOU A"..'
REDEFINIÇÃO DORAIO DE PROTEÇÃO DA CAVIDADE DO SÍTIO ARQUEOLÓGICO. DA CIDADE DE CONCEIÇÃO DO
MATO DENTRO - MG. A REPRESENTANTE ENTENDE QUE O CONSELHO NÃO TEM PODER E-AUfÒRIDADE PARA TAL

. DELIBERAÇÃO Ê COM ISSO AANGLO AMERÍCAN PODERÁ IMEDIATAMENTE ALTERAR O RAIO .DE PROTEÇÃO DA
CAVIDADE DA CAVERNA. ALEGA QUE ÂANGLO FINANCIOU CAMPANHA DE POLÍTICOS COMO. AÉCIO NEVES,
ANASTASIA E ALBERTOPINTO COELHO. QUESTIONA'TAMBÉM DECISÃO-DODESEMBARGADOR DA 5a CÂMARA CÍVEL
-TJMG.

Partes: . ENVOLVIDO -IPHAN - INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO EARTÍSTICO NACIONAL . :-.
-REPRESENTADO-ANGLO AMERICAN " . i \H„ . ^"^fyO

Câmara/TemaíSubtem • 4>Câmara - MaioAmbientee Patrimônio Cultural 1MaioAmbiente ' t' ' "

\fâ i fi; / nr - \
ÍBiihr

Arçuive-se.<font color = green></íonl>

Registrar-» PR-MG-OO041238/2013 -DESPACHO/2'013 -TARCÍSIO HUMBERTO PARREIRAS HENRIQUES FILHO '
Destino: GABPR23-THPHF -TARCÍSIO HUMBERTO PARREIRAS HENRIQUES FILHO | 01 VOLUME. PARA CIÊNCIA DA HOMOLOGAÇÃC
DO ARQUIVAMENTO. . '.. ^ -

Destino: NUJUR ll/PRMG - PR-MG/NUJUR ll/PRMG - NÚCLEO JURÍDICO II DA PR/MG | Remessa automática
• \

Automática-] Automática. ' , -

Analisar Arquivamen'to<font color=-green>4A.CAM- (Pautadona sessão: 380 de 06/0B/2013. Deliberado)</font> • ,-'

PGR-00123850/2013-VOTO 1489/2013 - FÁTIMA APARECIDA'.DE SOUZABORGHl' , '

PGR-00175632/2013-yOTO-ORAL/2013-MARIOJO'SEGiSr ,

PGR-00175633/2013 - VOTO-ORAU/20Í3 - JULIETA ELIZABETH FAJARDO CAVALÇANTÍDE ALBUQUERQUE
' PGR-00175634/2013-VOTO-ORAL/20Í3-HELEN!TAAMELIAGpNCALVESCA1ADODEACIOU ' '

PGR-ÒQ175535/2013-- DECISÃO /2013 -

VITTOR CLEMENTELARADEiOLIVEIRA.designãdo(a} por: LUCIMEIRECARNEIRO TAVARES

Automática | Automática '

Desuno: 4A.CAM -PGR/4A.CAM - 4A-.CAMARA DECOORDENAÇÃO E REVISÃO 101VOLUME. PARA ANALISE DA PROMOÇÃO DO
ARQUIVAMENTO CONF. FLS. 57/58.'' •" - ^ •
Automática | Automática

Elaborar promoção de arquivamento na Câmara <font color = green></lont=

.Promover arquivamento naC,CR/PF0C-> PR-MG-O0OÍ8119/2013 - PROMOÇÃODE ARQUIVAMENTO /2013-TARCÍSIO HUMBERTO
.PARREIRAS HENRIQUES FILHO . ...
. Remeter paraanãlise naPGR -> PR-MG-00018025/2013 - OFICIO 3646/2013 -JARCISIO HUMBERTO PARREIRAS HENRIQUES FILHC

Movimentado.para: NUJUR ll/PRMG - PR-MG/NUJUR ll/PRMG - NÚCLEO JURÍDICO !!DAPR/MG101 VOLUME '

-Dastino": GABPR23-THPHF -TARCÍSIO HUMBERTO PARREIRAS HENRIQUES FILHO | 01 VOLUME

Automática | Automática . ^

Comunicaçãoinicial-=-PR-MG-0000,9S86/2013-REQUERlMENTO/20'V3 - 'i ' , .

DestinD:NUJURÍI/PRMG-PR-MG/NUJURIl/PRMG'-NUCLEOJURIDICOII.DAPR/MG|Entrada ...

Página 1 de 1
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PROCURADORIA DA REPUBLICA EM MINAS GERAIS

DATA DA CONSULTA

I4/O8/20H

^gKPMfrTDR HaiTeW

SISTEMA CONSULTADO

TINICO - Consulta Geral -*

Correlatos APTUS

CAMPOS RELACIONADOS

Partes, Resumo Outros
Números Numeração,
Etiqueta Observação,

Capa/Operação Complemento

tíKarfSSsrJS-aBE 3

SIGILOSOS CONSULTADOS

'(\) Sim ( ) Não

t
-^-rsr^-r as- -$•'"t* ~S-s ^r? .*•*££.

(x ) Inexistência deAutosAdministramoss InquéritosPoliciais ou ProcessosJudiciais conexos

.( ) Existência de Auto Administrativo possneimente conexo

( ) Existência de Inquérito Policial possnelmejtíe conexo „_______„

•{ ) Existência de Processo Judicia] possn elmente conexo

,(X). Existência de registros que possam ter relevância com o documento pesquisado
1.22.0,00.000936/2013-41 (2° Ofício Ambientai - BHcf estrato anexo)

1 O-Ut/L MLr—

Considerando a inexistência de autos administrativos inquéritos policiais ou processos

^ judiciais conexos sugno encaminhamento aoNJ-II para livre distribuição aPRDC

(') Autue-se como

( ) Arquive-se

Anêítfei dafCunna Germano

De acordo encaminhe-se Ha forma proposla / /2013

Procurador Regional dos Direitos do Cidadão

( ) Junte-se ao/a

( ) Outros

Procui ador(a) da República Coordenador(a) do Núcleo
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PROCURADORIA DA REPUBLICA -MINAS GERAR

ÚNICO'

Auto Administrativo - Histórico

Uluário: ANESTOR GERMANO

s|tor: SPJ/PRMG"
Data: 14/08/2013 . .-

Procedimento Preparatório - PP -1.22.000.000936/2013-41 r

Data de Cadastro:

Localização:

Distribuição:

Resumo:

Partes:

17/04/2013 , " . Y Data de Autuação: .17/04/2013

PGR/4A.CAM - 4A.CAMARA DE COORDENAÇÃO É REVISÃO
PR-MG - Encerrada em 26/04/2013 -2° Ofício Ambiental - BH

ÃPRESENTE REPRESENTAÇÃO REFERE-SE APOSSÍVEIS ESTRATAGEMAS EMANOBRAS DA MlNERADORÁ ANGLO .
AMERICAN PARA OBTENÇÃO, POR PARTE DOS ÓRGÃOS COMPETENTES, DE PARECERES FAVORÁVEIS EM.FAVOR
DOSINTERESSES DA MINERÁDORA TENDO, MUITAS VEZES. COMO BASE. SOMENTE RELATÓRIOS FEITOS NOS
ESTUDOS PELA PRÓPRIA MINERÁDORA. EX. O CONSELHO ESTADUAL DE' POLÍTICAAMBIENTAL APROVOU "A
REDEFINIÇÃO DO RAIO DE PROTEÇÃO DA CAVIDADE DO SÍTIO ARQUEOLÓGICO DA CIDADE DE CONCEIÇÃO DO -
MATODENTRO 7 MG: A REPRESENTANTE.ENTENDE QUE O CONSELHO NAO TEM PODER E AUTORIDADE PARA TAL
DELIBERAÇÃO ECOM ISSO A.ANGLÒ AMERICAN PODERÁ IMEDIATAMENTE ALTERAR O RAIO-DE PROTEÇÃO DA
CAVIDADE DACAVERNA: ALEGA QUE A ANGLO"FINANCIOU CAMPANHADE POLÍTICOS COMO AÉCIO NEVES.
ANASTASIA É ALBERTO PINTO COELHO. QUESTIONA TAMBÉM DECISÃO" DO DESEMBARGADOR DA.5*CÂMARACÍVEL
-TJMG." • •".. '
• ENVOLVIDO - IPHAN - INSTITUTO DOPATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL ...

• REPRESENTADO - ANGLO AMERICAN

Câmara/Tem a/Subtem . 4aCâmara - Meio Ambiente e Patrimônio Cultural / Meio Anabfente

Data Tipo

04/06/2013 Providência

11/05/2013 Designação

DB/05/2013 Distribuição

26/04/2013 Movimentação

26/04/2013 Distribuição Encerrada

.23/04/2013 Providência

c

17/04/2013 Movimentação

17/04/2013 Distribuição

17/04/2013 Referência .

17/04/2013 Movimentação '

Providências

Analisai Arquivam ento^foni color = green>4A:CAM - (Pautado na sessão: 388 de 06/08/2013. DeliberadofAguardando remessa))</font>

PGR-00123850/2013 - VOT01489/2013 - FÁTIMA APARECIDA DE SOUZA BORGHI

PGR-00174646/2013-VOTO-ORAL/2013-MÁRIOJOSEGISI ' • .

PGR-00174647/2013 - VOTO-ORAL /2013 - JULIETA ELIZABEJH FAJARDO CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE

PGR-0017464B/20Í3-VOTO-ORAL/2013-HELENITA AMÉLIA GONÇALVES CAIADO DE ACIOU

PGR-00.174649/2013-DECÍSÃO/2013 „

VITTOR CLEMENTE LARA-DE OLIVEIRA designàdo(a) por LUCIMEIRE CARNEIRO TAVARES

Automática | Automática .---"'"

Destino: 4A.CAM - PGR/4A.CAM - 4A.CAMARA DECOORDENAÇÃO E REVISÃO | 01 VOLUME_ PARA ANALISE DA PROMOÇÃO DO
ARQUIVAMENTO. CONF.VlS. 57/58. -
Automática | Automática ' ' .

-Elaborar promoção de arquivamento na Câmara. <fonl color = green></font>

Promoverarquivamento na CCR/PFDC-> PR-MG-00018119/201-3 -PROMOÇÃO DEARQUIVAMENTO /2013"- TARCÍSIO HUMBERTO
PARREIRAS HENRIQUES FILHO .-..'. -, .

Remeter paraanálisena PGR--"> PR-MG-0001.8025/2013 - OFÍCIO 3646/2013 - TAR.CISIO HUMBERTO PARREIRAS HENRIQUES FILHt

Movimentado para: NUJUR ll/PRMG- PR-MG/NUJURll/PRMG- NÚCLEO JURÍDICO IIDAPR/MG | 01VOLUME- ' :

Destino: GABPR23-THPHF - TARCÍSIO HUMBERTO PARREIRAS HENRIQUES FILHO j 01 VOLUME

, Automática | Automática _ '-'..-

Comunicaçãoinicia]->PR-MG-q0009B86/2013-REQUERlMENTO/2013 ,

Destino: NUJUR ll/PRMG-PR-MG/NUJUR ll/PRMG-NUCLEO'JURIDICO II DA PR/MG I Entrada . ' .

Pagina"? de 1
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Rübr.: '

São Domingos do Prata, 7 de agosto de 2013.

A

Procuradoria Regional da República dos Direitos do

•j^.. Cidadão

limo Sr. Dr. Edmundo Antônio Dias Netto Júnior

A/C: Dra. Raquel Portugal Nunes - Assessora Jurídica

Prezado Dr. Procurador da República:

Conforme reunião realizada com a Dra. Raquel, venho, por meio

desta, encaminhar documentos relativos às obras do mineroduto da Anglo American

Minério de Ferro do Brasil S/A, com a parceria da CODEMIG - Companhia de
^. Desenvolvimento Econômico do Estado de Minas Gerais.

r

E importante ressaltar que os documentos em anexo são apenas uma

amostra do desrespeito, descaso eviolação aos direitos do cidadão, na medida em que
o Estado de Minas Gerais e a iniciativa privada, sob a tutela do instituto da servidão

administrativa, adentraram nos terrenos dos moradores da região, realizaram obras de

altíssimo impacto-e causaram danos ambientais sem precedentes. Em alguns casos,
como no da. signatária do presente ofício, sequer realizaram a justa e prévia

indenização, como determina a Constituição Federal, ainda que mediante depósito
judicial dos valores devidos..





c

BiiraPTTUi=ii~--=

feVc*^

O descaso com o cidadão é gritante, razão pela qual se espera que os

presentes documentos auxiliem esta douta Procuradoria da República na apuração das

atrocidades cometidas pelo Estado de Minas Gerais (CODEMIG) e Anglo American

Minério de Ferro do Brasil S/A na operacionalização das obras do mineroduto Minas-

Rio. .

Aproveito a •oportunidade para renovar os votos de estima,

consideração e respeito.

Atenciosamente,

ária das GfaçaíDntmon
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DOCUMENTOS

PROPRIEDADE DE MARIA DAS

GRAÇAS DRUMOND ANDRADE E

AUGUSTO BELLINI DE ANDRADE

FILHO

ZONA RURAL DE SÃO DOMINGOS

DO PRATA/MG
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'IRi-íl'"" f^AjS*- "|teâoflèS6faitoOHyétrâ Filho

Rodtlgo Rnctóda Sito '. .
Gustavo França
Canas Diumond Aliífacfe

OUVBRAFKKOADVOGAElOS ' . .TUlasoLopasUmaNaros '
Igor Urano Efcra <feQWefn»

'™S,™PS^?'f"-í"6°alltli,, .ftn*>HEMÍqued8HtóesStofart
,plyM63Z1»Faii;f31)a!SJZ3(ri . • • LeUciaMatfBWlTjAltaícnsa

m™í oftdV@oiiTOuEH(n.(pm.Í![ . ! • r

Exeio, Senhor JQh: de Direito da Vara Cível da Comarca de São Domingos do
Prata/MG, , . « ;

0EI09S2-9S.2013

AUGUSTO BELUM DE ANDRADE FILHO, brasileiro, aposentado,

casado, regularmente registrado to, CPF sob o n.° 411.966.868-15, cora

endereço residencial no Sítio Quinta da Bela Vista, Zona Rural, São

Bomingos do Prata/MG, e sua espqsa MARIA DAS GRAÇAS

BRIJMOND ANDRADE, brasileira, professora, casada, regularmente'

registrada no CPFsoboH." 7Í7.108.766-20,comendereço residencial nó

Sítio Quinta da Bela Vista, Zona Rural, São Domingos tio Prata/MG, por

seus procuradores subscreventes (doe n.° 01), vêm. propor AÇÃO DE

INDENIZAÇÃO COM PEDIDO DE LIMINAR em face da

CODEMIG - COMPANHIA DE DESÍENVOLVIMENTO

ECONÔMICO DE MINAS GERAIS, sociedade ide. economia mista
i - -

esladaa), inscrita ao CNPjVMF sob o n.° 19.791.581/0001-55, comsedeà

Kna Aimorés, n.°1.697, furtes, CEP;3Ü.140-07VBeIo Horàonte/MG,

e da ANGLO AMERICAN MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A,

pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o ti
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COMARCA SKO DOMINGOS DQ PRATA
17sI2 DI3TR1BUIÇKQ 06/06/2013

PROCESSOí 0010982-98.2013.8.13,0610
PROCEDIMENTP ORDINÁRIO
VALOR CAUSA; 87B.453.Ai

DISTRIBUÍDO PffR -SORTEIO

SECRETARIA DQ^UiZO
,••(;••'- !

jyjtfft) TITULAR;
CARLOS RE«áS^,aE-DUVEIRft".eORRÈA

"'J'''-'P-ROMQTÍÍF;fA=)í

TIAGO TftNUR^-COSTft - • .. • •-.,

%*t Assis£gni:i-á '••Judiciária ***
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OÜVE18AB1H0 ADVOGADOS ..•"•-,• ._

3013DJ30S--BefaHoriiaflt8 -M3 , l '
. • • • [31J32S321BDJtec(31J3Z832B!1 • '

" cJnafl: oTadvígoIíviíniBIJio.nwi.lir ' , V

02,359.572/0004-30; cora sede À Rua Maria Luiza Santiago, 200, 12°

andar, Bairro Santa Lúcia, CEP: 30.360-740, Belo Horizonte/MG,

consoante as raz&es'a seguiraduzidas: \ • - •

1,Síntese dosfatos processuais: j . , '

1. Os autores sao legítimos jpropnetários e possuidores' de uma gleba de

terras medindo 12,98 hectares, conforme limites e coiifiontapôes desçritosua matrícula

9300 do Cartório de Imóveis de São Domingos do Prata,(certidão era anexo}

2. Em 03 de novembro'de 2Ó08, o Estado dé Muitas Òerais declarou de

utilidade pubKca "para fins de constituição de servidão, mediante acordo ou

f judicialmente, tendo como ftttílar o Estado de Minas Gerais, õs (inoveis constituídos ;

de terrenos e benfeitorias situados msfaixas, dé urras delimitadas no Anexo, salvo

impossibilidade legal, necessários a construção e à passagem rio fyfineroduio Minas-

Rio em favor da Empresa Ângh Ferrovs Minas-Rio." Dentre as áreas.relaCioaadas

encontra-se a propriedade dos Autores." „ s. '

3.De acordo cotn õ àrt, 2° do decreto de utilidade publica^ "ar recursos
^necessários. &efetivação do disposto neste decreto, serão1 aportados exclusivamente
porAasb FerrousMinasiRio Mineração. SLA:" _ l

4. Nesse contexto, em 03 de dezembro de "2009 foí ajuizada ação de '

servidão ádministraíiva com pedido liminar de inüssào fia posse (Q6Í0..09.024G26-4) ?

• eraface dos Autores e dos irmãos da Sra: Maria das Graças Drumond Andrade.

5. A ação mencionada foi iusoTiída cora cópia dê plantas, memoriais .

descritivos e certidão de registro de imóveis que consideravam que os Autores e os

, irmãos àa Sra. Mãriá das Graças Drumond Andrade detinham, era condomínio, à

propriedade do imóvel onde seria instituída a servidão aotnnBisttatrva. Contudo, fal

fato não condiz com a realidade, haja vista que desde 21 desetembro de 2009 (certidão
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OLIVEIRA FI1HOA0VÒGADQS . ^ , . , '
AV. Aionso FRia, 4121 - ff> ãrafaT
30130-003-Báotte&DMe-MG

c-iTtíiE:afráv@aKvçij:afjlha.caio.£ir

de registro dé imóveis «m a&esfc) o condomínio foi desmembrado, possuindo os

Autores o seu quinhão de formaindividualizada.

õ. A ora Réj CODEMIG, verificando a irregularidade no ajuizamento

daquela ação, pediu a desistência da mesma sob o argumento de que- o mineroduto não *

passava no terreno dos Autores. Em razão disso, o douto-juízo da ação deíetminoü a

realização de perícia que constatou que, apesar do mineroduto passar na área de'

propriedade dos Autores, o mesmo não estava inserido no objeto da ação iudiciat

nj> OÓ1Q.0SÍO24026-4.

7. De acordo coraolaudo pericial, «apropriadamente a áreapertencente

aos Autores era objeto de outra ação de servidão admimsbratiya (OélO-Üí*.024025-6),

sem que os legítimos proprietários figurassem no pólo passivo da açãa^ e que fora

movida contra l.ígia Lima Drumond Guerra» Fábio Drumond Guerra e Rozeny

Marques Donüngues. -".-., .

.,- 8. Em sendo assina, como a ação judicial movida em fece dos Autores

não ge prestava a atingir o; terreno dos mesmos, por irregularidades na instrução

processual, opedido de-desistência foi homologado e a ação foi extíntiem relação aos

Autores. - ' i, • ' >

$-. Contudo, como foi. deferida a ímissão provisória.na posse e os Réus

realizaram intervenção de grandes, propòrçSes e impactos ^ambientais kreve^síve^s, no

terreno dos Autores, outra alternativa não restou aos mesmos senão pleitear

judicialmente a inderuzaçao pelos danos causados e pela servidão administrativa que

ainda se encontra em fase de constituição. ''.',-

2: Do mérito: .

2.1. Da Indenização por danos materiais:

10, A servidão administrativa é "o direita real público que autoriza o

Poder Público a tísar a propriedade imóvel para permifir a execução de obras e

j--jfi..¥ii_marfTBim2^r

:PíüC; 4ti"/O 6 , 1
.'JRübí::
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OUVEÍRA FILHÜ'ADVaGADgS
Av, Afonso Pena.<tíf-©"and» ,
aH31MHB.BdDHcilteonls-MG , .
eiíazsattODrtDSíaiiSiçSíiOi- 7
c-mat ofa&@3lireÍ;siIíUÍai»irt.b

serviços de interesse coletivo.''1 Possui como fundamento ò artigo 5°, inciso XXIII,. e

170,111, da CF, e o artigo 40 do Decrelo-Lei n." 3.365/41.

11. A limitação ao uso da propriedade em questão poderá ser instituída

de duas formas; mediante acordo entre è proprietário e o PoderPúblico ou mediante

' .sentençajudiciai.

12. Contado, apesar da intervenção realizada na área dos Autores pelos .

Réus, a servidão administrativa não se concretizou por nenlmma das vias. Os Réus Mo

objetivaram uma composição amigável para a instituição da servidão, na medida em

que em nenhum momento foi apresentada aos Autores uma proposta de acordo para

corrmensar os danosadvmdosãVut$^ .'•.''

v 13. Por outro lado, naohá nenhuma ação judicial emandamento com o

fim de instituir a servidão adoiirastrativa na área de 2,0857,5545ha (mapaem anexo),

que já sofreu a mtervençâo dos Réus.

14. Conseqüentemente, os Réus realizaram uma série de obras de

grandes proporções e causaram impactos ambienteis irreversíveis no terreno dos

Autores (fotos em. anexo) sem qae para isso tivessem a autorização õ*os mesmos ou,

ainda, autorizaçãojudicial para taL '

15. "Âs servidpes administrativas, em regr^ decorrem diretamente da

lei (independente de. qualquer, atojurtdico,imilaieral ou bilateral) ou constituem-se

por acordo (precedido de ato declaratórws de utilidade pública) ou por sentença
judicial (quando não haja acordo ouquando adquiridas porusucapião), por isso que

rião observadas as formalidades necessárias* em atenção* ao princípio da eficiência e

' -da continuidade do serviço público, deve ser mantida a servidão, com a indenização

j' correspondente â justa reparação dos vrejuizÁs e das restrições ao Uso do imóvel,

conto ocorre com a desaffrppriaçào indireta." {AgRg na RESP 1078535/MS. Min.

Rektor Castro Meira.2aTurma. DJe: 12/06709. STJ). -

1F&Ü0, José dos Santos Carvalho. Manual deDireito Administrativo. Kio-<fe JaneirorLünien Júris, 2+*r «1,, p.
717.
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QtlVElRA HlHO ADVOGADOS •
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16. Portanto^ não se está aqui a pleitear a desconstitüição da servidão

administrativa, mas sim, a indenização pelos prejuízos causados pela passagem do

rmneroduto no terreno dos Autores, assim comoocorre nos casos de desapropriação

. indireta.

17. A indenização pela servidão de passagem de inâieroduto deve

corresponder ao prejuíz» por ela causado. "A. instittiiçSô da servidão acarreta

diferentes tipos de dapos à propriedade, fartaptente detalhados _e comentados nas

publicações sobre o tema, pois acarretam'riscos, incômodos e restrições ao imóvel-

servientê, cria áreas 'wn-aedificaüdi', veda a plantio de arvores, permite a

circulação s passagem de veículos e pessoas estranhas para manutenção dafaixa,

onera o proprietário com a incumbência de zelar pela área e eonmnicâr quaisquer

situações quepossasignificar riscos à integridade dafaixa, expragriada.'f-

18. De acordo com a Norma ABNT NBR-13.820;; "o cálculo dó valor

correspondente a servidão deve-abranger todas as restrições impostas à -área gravada

petaservidão e deve serfeito levando-se em conta valores demercado imobiliário', em

obediência à& legislações federais, estaduais e municipais âisciplimdoras ab usoe

ocupação do solor às normas deavaliação vigentes e as especificaspara.cada caso."

•19. De acordo com os estudos técnicos emanexo, a indenização pela

servidão de, passagem demineroduto deverá sercalculada levando-se emconsideração

os seguintes fatores: - restrições de uso do solonaárea de servidão; - lucros cessantes;

- desvalorização da área impactada; - riscos de erosão.

20. Em sendo assim, imperiosa se torna a análise individualizadade'cada

um dos fatores mencionados, de forma a demonstrar os prejuízos sofridos pelos

Autores emfaceda limitação do'usoda suapropriedade.

n.a)Bas restrições rio uso do solo: •

/^/^

1

?MARCONDES, GantiM Furtado (Eng.MSc.J. Servidão depassagem-Avaliação de Danos. Aiiigo Técnico-
ÁreadePerítáas eEngenharia- Agosto de2008."
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21. "As restfiçges do uso do sole na área de servidão de passagem-de

mineroduto são calculadas levando-se em consideração-a~ Tabela de Pbilipe Westifi

abaixo transcrita. Yerbis:
s^^g^astófí^^is^-^^^^^^^tó^^^í^^^^^S^^fi^^^^ffi^^^^

Proibição de construção 0,30 '

Proibição de pultaias 0,33
•

Limitação de Culturas - . - 0,00 .•"

Perigos decorrentes 0,02

• .' • •

Fisoafizaçâb e reparos ' _ =•' 0,05 '•-•,_••

Seccionamento do imóvel (cortes) °=10 '

TOTAL • .'.-_."", p,sd

1 ' 22. No presente caso, verifica-se, pelas fotos e levantamento topográfico

da área atingida em anexo* qué além das limitações ao uso, a servidão de passagem

gerou um seccionamento da propriedade. Para a. passagem do mineroduto foram

realizados cortes no terreno dos Autores, com a criação; de ^taludes" altíssimos^ que

' impossibilitaram o uso de uma área de 0:17692.73731ia.

23. Sendo assim, além da área de l,3164,8í72ha destinada .a servidão,

existea área acima mencionadaque restou inutilizada,haja vista o seu tamanbo, a qual'
•'.•,.'. •*-'• -

não se poderá dar neruyjma destjnação. Portanto, a área total atingida pela servidão

corresponde a' 2,Q8S7.554Sha. •*,-•.

'. ! 24; De acordo Com o laudo de avaliaçãoem anexo,, o imóvel dos Autores

está avaliado emjR$1.200.000;00 (um milhão e duzentos mil reais), sendo a-área total

da propriedade í.2f98ha. Conseqüentemente, um hectare da areaxorresspon.de à quantia

de R$92s449,92 (noventa e dois mu, quatrocentos e quarenta e nove reais e noventa e

dois centavos). '-••'-

V,



•;-?-.. '-'••'. A

^j



c

íris. £^V
i"6 a/-o 6

, OLIVEIRA FILHO ADVOGADOS . _ - '• '- ,-•
Av, AfemiB Pjma, 4121 - 8*»dar . . •
aosatHJQH-BouiHofiziwie-Ws ,

' {31)3263 ZH&FmpipgiaífDl ' -

'25-. A área atingida pela servidão de passagem do mineroduto

corresponde a 2,0857j55%5ha, o que corresponde ao valor de mercado da gleba de

R$I92.822S80 (cento e nQventã edoisiml, oitocentos t oitenta e dois reais e oitenta

centavos). - v

, 26. Aplicando-se a tabela de Philippe Westin para o cálculo da

,. indenização advinda das restriçõesao uso da área objeto da servidão, os Autoresfazem

j!/sa.quaníiaeórrespondetóea800/^ '

27. Tem-se, portento, ò seguinte cálculo: -

Valor da Indenização^ R$192.822,80 xü,8© ]

Valor da Indenização =B$154,25&24 "[

- , 28., Assim sendo, o valor a ser pago a titulo de mdenisação pelas

restrições de uso da área oenpadaé de RS154.2S8.24 fcénto e cinqüenta e quatro

mil> duzentos é cinqüenta e oito reais e vinte e quatro centavos).

Ct.b) Pos Iflcros cessantes: < , '• : '

29. Ós lucros cessantes advindos dá; instituição da. servidão

• administrativa deverão ser indenizáveis, na medida emquese configuram comodanos

materiais sofridos peltf particular em razão das restrições impostas ao uso da sua

i propriedade.' , • " . .

30. Çoafbrme já restou demonstrado, as' áreas destinadas à servidão

administrativa n§o serão passíveis de cultivo de qualquer^natureza, inclusive para o

plantio de árvores, ' . . .- "• ' '' '

31. Depreende-se da documentação em anexo que os Autores possuem

um "Projeto de plantio Florestal" que abrange uma área dé 911a, estando aí inserida a

área declaradade utilidadepública.

32. Portanto! a área dá servidão aó^iústrativa -se destinaria à

implantação de floresta comercial de Guanaadi pelos Autores. Contudo, em face das'
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restrições impostas ao uso 3a propriedade, os Autores são poderão, implantar

integralmenteo projeto em questão.

33. É importante ressaltar que desde o am> de 2008 o projeto já foi

implantado em grande parte do terreno idos Autores, não tendo sido concluído em

razão da, ciência dos mesmosde que o minerodutopassaria em seu terreno. -

34. pra, se os Autores não poderão dar a destraaçâo comercial para a

área conforme previamente programado, deverão ser amplamente indenizados, baja

vista que "para que ste configure ájustiça no pagamento da indenização, deve esta

abranger não só o valor-real e atual do bem expropriado, coma icmihém os danos
emergentes e os lucros cessantes decorrentes daperda dapropriedade,"

35. Conforme entendimento pacífico do Tribunalde Justiçado Estadode

Minas Gerais, "a indenização hâ.gue corresponder-ap éjktívo prejuízo causado ao

imóvel,-segundo a suanormal destinação. Sea servidão, nãó prejudica a utilização do

bem, nada há que inden&ar; se a prejudicado paramenta deverá corresponder ao

efetivo prejuízo, cltegando mesmo a transformar-se em desapropriação, com

indenização total dá proprledd.de, se a inutíti&m para sua exploração econômica

normal 0ireitaAdministrativo Brasileiro, 15 ed., S&Q Paulõ:JiT,i99Q* p- 524). Logo,

impõe-se averiguar, em cada caso concreto, se q servidão causou algum prejuízo ao

proprietária e em que medida; se ela .dificultou, o aproveitamento da imóvel ou

implicou em alteração do tmo de utilização dada à área etc, ãsvenda refletir o real

prejuízo suportado pela propriedade servientê, incluindo sua depreciação

econômica, em face da utilização normal, atual e efetiva, Ou sela, deve abranger os

lucros cessantes, para efeitos áiàenizatórias, perfeitamente possível em casos; tais."

(Apelação Cível l.Q525.0:6.Q838i2:í/GQl. Des, Relator: Nepomúceâo Silva. DJe:

19/10/2007.)
/ • ... ..

' HLHQ, 3osá dos Santos CamJlw. OpTcU,, p.75&.
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36. Dé acordo com o projeto de refloresíamènto já em execução, cada'

hectare de floresta de Guanandi plantada produz 29$m3 (duzentos e noventa e seis

metros cúbicos) de madeira em tora, cujo valor de mercada é de R$525,20 (quinhentos

e vinte e ando reais e vinte centavos) por metro cúbico.

. 37. Nopresente caso, a servidão adniinistrativa estáa ocuparumaáreade

2,0857,5545feá, o que geraria uma produção de 617,36m3 de madeira em tora, o que

corresponde a um valor de R$324.237,42 ftrezentos e vinte e quatro mil* duzentos e

trinta e sete reais e quarenta e dois centavos^ que os Autores deixarão de auferir

em razão da restrição imposta ao uso da propriedade.
t 'i

3.8. Trata-se, portanto, de'lucros cessantes-.dos Autores, passíveis de

indenização. "Indenização justa, segundo a tneütor doutrina é aquela que deixa o

proprietário indene, sem preftazo em sea patrimônio. Esta lição, que também vale

para o caso de constituição de servidão, significa que, havendo provas seguras de

mie á servidão trará premidos ao rén. considerando a potencialidade de úsodesua

propriedade, deverá, sim, ser levada em conta pelo Juiz, como nó presente

çaso.(Apeíação Cível r." 1.0382.02.020257-0/001, Des. Relator: Nepomuceno Silva.
DJe: 26/01/06. TJ/MG)

39. -Desta feita, os Autores fazem jus a receber, a titulo,de indenização

por lucros cessantes,, a quantia xle RS324.237?42 ftrezentos e vinte e quatro mil,

duzentos e trinta e sete reais e quarenta e dois centavosV

H.e) Desvalorização da área impactada: ' "

•40. Segundo os estudos técnicos em anexo, "a área ocupada pela

servidão imporia a glebaimpactada, umfaiorúe depreciação de 33,33%. "*

\

ARANTES, Carlos Angusto. A^atiogãfi cte Itidenfcaçõo porInstífaiçSa efe Senwffit» de Passos*"* emGlebas
Rurais, ÍBA5E-- XH COBREAP -' Congresso Brasileiro de Engenharia de AvaliaçSò c Perícias, Belo
Horizónte/MG, - -' ,

f*t—^Ulyiiii.v J<-
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41. Considera-se a área. impactada, a área total de propriedade dos

Autores que sofre uma desvalorização,pela instituição de uma servidão administrativa

parapassagem do múieroduto. >' ' -

42. É importante ressaltar que np 'presente caso, a passagem do

•mineroduto esta a causar uma grande desvalorização no terreno dos Autores, haja vista

que a sua presença afeta estética e negativamente a propriedade, pn>vocandos dessa

forma, a suadepreciação. „' , ...

-'.'•'"'- '.-•-" •* • - - ' ' • ' "f
43. Apesar dos duetos dommerodüío^assarem pelo subsolo, nojpresente

caso foi necessária a realização de um corte de enormes proporcSes no terreno dos

Autores (fotos em anexo) o que áltèreu substancialmente a estética da área. <

• • • t t

44. Verifica-se, ainda, pela documentação em anexo que ,a servidão

administrativa já ocasionou danos ambientais na. proprieolade dos Autores,

notadameiste erosão e assoreamento'das nascentes que alimentara,a represa da

propriedade. Os danos em questão já foram objeto, inclusive, de fiscalização pelo
IBAMA.

45. Além disso, trata-se de pequena propriedade, de apenas. 12,98ha,
- - - •, " • <.'

sendo que a servidão administrativa está $ ocupar urna área de 2.08573545Jia, o que

corresponde a 16,18% (dezesseis vírpula dezoito por•cento)' do total da área

impactada. Sendo assim, é notória a grande desvalorização sofrida no valor de

mercado da áreatotalde propriedade dosAutores. x

46. Pe acordo com p laudo de avaliação em anexo, o imóvel possui um

valor de mercado dé&$1.200.000,00 (um milhão e duzentos mil reais), ApMçando-Sê o

índice de desvalorização nopercentual de 33,33%, chega-se ao-valor deft$399.g60,0flr

(trezentos enoventa e nove mil, novecentos e sessenta reais).

47- Portanto, a propriedade dos Autores que, antes õa instituição da
i

servidão aà^mistrativá, poderia ser vendida por R$1.200.000,00 (um jruübiío e.
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duzentos míí reais)» agora somente atingirá Um valor de R$800.040,00 (oitocentos mil

equarenta reais) no mercado imobiliário. •'{

48. jSfesse caso, há..uma perda patrimonial deItS399.9u6QT50 (trezentos e
noventa e nove mil, novecentos esessenta reais) dos Autores, razão pela qual fazem
jus à indenização nesse montante..

• ILd) Riscos de Erosãot .

49. Finalmente,, os Autores fazem jus a mdenização pelos riscos de

erosão que existem na áreaservieirte, de acordo comos estudos, técnicos em anexo,

50. Conforme se depreende da documentação em anexo., o risco de

- erosão da. área já se encontra devidamente comprovado, na medida em que em

diversos postos doíalude (fotos emanexo) ocorreram erosões de gr^andes proporções,

passíveis, inclusive, de •fiscaiJEaçÕes pelo JBAMA (does, em anexo),

51. Apesar da área degradada já ter sido recomposta, nada. impede que

,- emoutros pontos da área servientê ocorra erosão, ou até .mesmo que nesses pontos já

degradados ela veaifaa a ocorrer novamente.

52. De acordo com os estudos'técnicos em anexo, para o cálculo da

indenização em virtude dos riscos de erosão daárea semente, "há que ser ievado.em
1consideração algunsfatores, tais como, tempo depermanência do solo a descoberto,

decliyidade do local e tipo de solos predominantes. Para mitigação deste impacto,
aplica-se o custo regional com controle de erosão (por hectare) para d terreno em

questão, multiplicado pela áreapela área impactada epassível de erosão.,ó

3 ARAÍ3THS, Carlos Augusto. Avaliação de Indenização pôr instituição de.servidão de passagens em glebas
rvráis. BAPE - XÜ CXÍBREAP - CongírâEO Brasileira de Enggniiaria (le Avaliação e Perícia^ Belo
HorizonieyMG. " -
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53. Asgim, restando comprovado os riscos de erosão da área servientê,

deverá ser realizada perícia técnica para apurar o quanium devido a título de

indenização.

ILel Dos inros compensatórios:

54. Segundo leciona José dós Santos Caryalho Filho, "a indenização

deve ser acrescida dasparcelas reaítivas a juros moratórias, atualização monetáriat

honorários de advogado, despesas-judiciais, tal como acorre nas desapropriações.

Embora houvesse alguma áuvida a respeito, hojejá se tem firmado o. entendimento

de que cabem furos compensatórias, quando o uso do bem pelo Poder Publico

antecede o pagamento da indenização."*

55. No presente caso, conm não ocorreu a indenização dos Autores, antes

da intervenção em sua propriedade, fazem jvs ao recebimento tanto dos juros

moratórios quanto;dos juros compensatórios.

56. De acordo com o entendimento pacifico do STJ, "os juros

compensatórios, na servidão administrativa, incidem de igual modo à hipótese de

desapropriação indireta, como se infere da-Súmula 56/STJ. tt(AgRg no RESP

1078535/táS. Mín, Relator Castro Meira. 2a Tuima. Dje: 12/06/2009).

57.' ASúmula 56/STJ preconiza que "na desapropriação direta, osjuros

compensatórios são devidos desde a antecipada itniss&ò na posse e, na

desapropriação indireta, apartiréa efetiva ocupação no imóvel,"

58. No presente caso, á efetivaocupação áb imóvel ocorreu em março de

20W, quandofoi cumpridoo mandado de imissão na posse da ação (já exfinmem face

dos Autores) n.0 0240264-42.2009.8.13.0610, data a partír da qual deverão ser

calculados osjuroscompensatórios.

!FILÍÍ0, José dos SantosCarvalho. Opxit, p.723.
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59; Assim sendo, deverão os íléus sercondenados a efetuar o pagamento

de juros Gompensaionos em razão da intervenção na propriedade dos Autores antes do"

-• pagamento da justa epréyia indenização.

2.H-.)Pa indenização por danos morais:

60, B inegável que a servidão administrativa para a instituição do

mineroduto gerou dano moral atís Autores.

••'''. _. - V '' ~* . '
61. Conforme se vê da prova documental juntada aos autos e dã prova

testemunhai a ser produzida, os Autores estão a sofrer a intervenção em sua

propriedade desde o ano 2010, sem que fossem justameme mò^zados. •

6Z ps Autores são pessoas üdosas. possuindo a-Sra. Maria das Graças

Drumond Andrade 59 anos e o Sr.Augusto Bellinide Andrade Filho 68 anos. Durante

todos os anos de suas vidas pensaram em aposentar e levar uma vida tranqüila na

cidade de São Domingos- do Prata, usufruindo da propriedade que foi herdada pela
. Autora em virtude dofalecimento deseu-piai.

63. Trata-se, portanto, de imóvel que se encontra M mais 5.0- anos na

famíiia, onde à Autora cresceu vendo seus pais trabalharem duro para construir um
patrimônio, ainda que pequeno.

64. tio entanto, sem que fossem justamente mdenizados,.os Autores se
viram restringidos do .usô da sua propriedade, sendo que a Autora chegou a responder

ação ciiminaí, cuja autoria da representação foi dos Réus, por ter lutado por seus
direitos diante da, violência perpetrada pelos Réus. '

56. Além disso, conforme se depreende davasta documentação em anexo e

das fotos trazidas aos autos, diversos foram os transtornos causados pelas obras de

construção do mineroduío, chegando os Autores a ficarem sem condições dè transitar

pela estrada que dáacesso a suaresidência durante o período dechuvas.
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. 57. Junte-se'a isso, os danos ambientais causados, que ocasionaram a

necessidade de os Réus buscarem incansavelmente perante os órgãos ambientais,

providências no sentido de paralisar os danos, bem como a recomposição dosmesmos.

58. É inegável a situação de abalo moral sofrido pelos autores diante da
conduta dos Réus durante todo o processo de intervenção na área servientê,. Nesse

sentido é o seguinte precedente do nosso.TJMG:

"EMENTA: APELAÇÃO CÍVEL - AÇÃO DÊINDENIZAÇÃO - PESSOA

JURÍDICA DE DIREITO PRIVADO PRESTADORA DE SERVIÇO
PÚBLICO (ART.S7, §. 6o. DA CF/88) -RESPONSABILIDADE OBJETIVA
-INSTALAÇÃO DE POSTES DEILUMINAÇÃO SEM PRÉVIO AVISO AO

PRÇPRIETÁRIO DO IMÓVEL -DANOE NEXO DE CAUSALIDADE
COMPROVADOS -DANOMORAL- -CONFIGURAÇÃO -SERVIDÃO

ADMINISTRATIVA - CARACTERIZADA -- QUANTUM DO PREJUÍ20.A

SER APURADO. EMLIQUIDAÇÃO DESENTENÇA.

Comprovados o nexo causai entre a conduta dapessoajuridica.de direito-

privado prestadora de serviço público e o dano efetivamente ocorrido, não

se tendo verificado -a ocorrência de nenhuma das causas exchiãentes da

responsabilidade, tem-seporcertp a dever de reparação. Quanto àfixação

do valor dos danos morais, porsua vez, deve ojulgador levar em conta os

critérios de proporcionalidade e tàzoabilidáde, atendidas as condições do

ofemor e ' do, ofendido,
•Na hipótese das autos, resta claro que a CEMIG violou o direito de

propriedade das autoras, já que adentrou .no imóvel rural a elas

pertencente sem qualquer autorização e sem aviso prévio, utUhcmdü dessa

.' propriedade privada para instalar postes dé iluminação com a finalidade

de fornecer energia elétrica a outros imóveis rurais circunvizmhos,

Temorse. iiíeqmvocü, portanto, que , a CEMIG - instituiu servidão
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aáministratívana imóvel das autoras sem, contudo* ter observado as

formalidades necessárias à implementação dessa servidão. -

E certo, portanto, que a atuação da CEMIG acarretou às autoras estes

danos materiais, além de danos morais, já reconhecidos pela d. sentença
recorrida. '

De fato, a ação da concessionária causou constrangimento e incômodo às

autoras, notadamenté porque houve violação do direito âe.propríedade,'

sendo mte as obras realizadas alteraram a conformação e a, estética do

Wí&SÚxÈW^^lãs^^^^l^^^^Mv^^i^^^^w^s^rds^

jE1, tratándo-sede dano moral, o conceito de ressarcimento deve abraneer

duas forças; uma de caráter punitivo e pedagógico^ no intuito de

desestànular o ofensor a reiterar a conduta reprimidmpelo ordenamento,

e outra de caráter compensatório, afim de, proporcionar à víiifnaalwm

bem em contrapartida ao mal kofriáo.

Com talpremissa, tem-separddeiptado, justo e razoável o valor arbitrado

pela d, detisãü recorria a título dedanos morais.

(Apelação Cível l. 0024,06.219907-0/003, Rei. Deslfa) Geraldo Augusto, Ia
CÂMARA CÍVEL, DJe 04/10/2.012). .

i •• ._ i i

59. Destg feita, ao final desta ação, osRéus deverão sercondenados a pagar

aos autores indenização por dano moral, a ser fixada em patamar não inferior a RS

300.000,00 (cemmil reais), - - -

in-Do pedido liminar: '

60. De acordo eom o artigo 798 do CPC, "além dos procedimentos

cauteiares específicos, que este Código regula no Capítulo II deste Livro, poderá o
juizdsiermmar as medidasprovisórias quejulgar adequadas, guando houverfundado
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"i receio ds que umaparte, antes dojulgamentoda lide. cause ao direito da outra lesão

grave e dedifícil reparação." ' ' ' •
* ' - '

• 61. Portanto, são requisitos para o! deferimento da medida àcaíiielatória o

fumiss bõni iuris, - a plausibilídade do direito substancial iiryocàdo -, e opeiiculum in

mora - um dano potencial.

62. Ofitmus bani iuris já restou sacíamente demonstrado no transcorrer da

peça de ingresso, na medida em que os Réus realizaram intervenções na propriedade

dos Autores, Intervenções essas irreversíveis, sob ò fundamento de instituição de

uma servidão administrativa para passagem dó mineroduto, sem que fosse observado

umdosrequisitos primordiais paraa limitação ao uso da propriedade:, a justa e prévia

indenização. Sem acordo ou medida judicial sue autorizasse a intervenção, os

Réus causaram dáaos ao patrimônio dos Autores!

63. O penculum in mora- está configurado pela necessidade dos Réus

promoverem o depósito judicial dos valores ora pleiteados a titulo de mdenização

. acaso reatizem fiovas intervenções, na área.

64. No presente caso, os Réus abriram a faixa de passagem do ímneioduto,

mas ainda não instalaram os tubos .do mineroduto. A obra, portanto, encontra-se

inacabada, razão pela qualserá necessáriaa realização de novas iiitervençoes.

•i 65. A.utJlizaçgo do terreno.pelos Réus, semo depósito-judicial dos valores,

viola flagrantemente um dos direitos fundamentais dos. Autores, consagrado, no artiga

, 5°, inciso XXTV da CF, que assegura aos mesmos a justa e previa indenização em

caso de restrições ao uso da propriedade.

66, Aplica-se ao presente caso as. mesmas normas, que regem, as

desapropriações, contidas no Decreto-lei n.* 3:365/41, o qual condiciona a imissão,

provisória naposseaodepósito prévio da indenização.
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63. E importante consignar que, o objetivo dos Autores não é impedir ou

questionar a instituição da servidão aâmmístrativa, mas, sim, serem justamente

indenizados.

64. A medida acauteíatória em questão nada mais é do que um pedido de

depósito judicial dos valores devidos a título de mdenização, açãso os Réus realizem

novas intervenções na área dos Autores, conforme ocorreria se os Réus movessem

uma açãb de servidão admmisfrativa compedido liminar dé imissão provisória na

posse. '/'•••„ ' '_••'

65. O Tribunal de Justiça do Estado de Minas Gerais tem o entendimento

pacifico rio sentido de que "para imissão omvisÓfia na posse de servidão

administrativa, que temfinalidade de serventiapública, a lei 'exige apenas a urgência
alegada, sestíida ào depósito de quantia arbitrada para indenização dos Dreimms

suportados oela oroprietãíh» (AGI n.° 1.0433.11.009Í9S-3/001. Des. Relator:

Guteraberg da Mora éSilva. DJE: 25A>5/2012) '

66. Contudo, se'os Réus optarem aguardar 'o deslinde do feito para
realizarem as obras de instalação do mineroduto rio terreno dos Autores, não será
necessário o depósito judicial dos valores. - . - -

67. Portanto, a liminar se faz necessária, haja vista os danos já suportados
pelos Autores, e a iminência de que os Réus reabzem novas intervenções na área sem -. '

quèrealizem ódepósito judiciai dos valores. • , '
* ' ' • -

68. Acaso este douto juízo entenda que os cálculos dos danos ora ;

apresentados seriam unilaterais e que, portanto, não seriam suficientes a embasar o

pedido acautelaiório, o que se admite somente por bipótese, requerem os Autores,

sucessivamente, o, deferimento do pedido Imiinar para .fins de condicionar a

intervenção na área pelos Réus ao depósito do valor da indenização a ser apurado por
avaliação préviajudiciai,

IV. Dos pedidos: y^
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69. Pôr todo o exposto, requerem os Autores; •*

a) o deferimento do pedido liminar, para o fim de condicionar a

intervenção ná área, servientê ao deposito judicial, pelos Réos, do valor de

R$878.455,66 (oiiocentos e setenta e oítómil, quatrocentos e cinqüenta e cinco reais e

sessenta e seis centavos) ou, sucessivamente, aquele arbitrado por'perícia judicial

prévia;

* -

b)a citação dos Réus para contestarem a presente ação;

e) a procedência da ação, parao fim de condenar os Réus aopagamento

dé indenização^ por danos materiais acima quantificados e morais fixados por esse

Juízo; ..,.'. '...'.''
"• • .-•'''• , . ' . \ '_

d) á realização de prova por todos os meios em direito admitidos,

notadameate a prova pericial e.testemunhai; \

' , e)osbenefícios da.àssistência judiciária nos termos da Lei 1,060/50, pois

não têm condições dearcar com ásdespesas judiciais sem prejuízo de Sea sustento.

„. Requer, finalmente, que as intimações sejam realizadas em nome ,de

todos os advogados constantesno instrumento de procuração em anexa.

Dá-se a causa o valor de R$878.455,66 (oitocentos e setenta e oito mil,

quatrocentos e cinqüenta reais e seis centavos). ' . '

• - . ' Pede deferimento. .-.',*.

São Doiòiugos do Prata, 06 dé jmjbo de 2013.

B
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

EXMA SRA. JUÍZA DE DIREITO DA VARA ÚNICA DA COMARCA DE SÃO

DOMINGOS DO PRATA/MG

Autos Nn: 0610.11.001731-2

OMINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS, por intermédio d|
Promotor de Justiça infrafirmado, no exercício de suas atribuições legais, vem, perante

V. Exa., com fulcro no art. 129, I, da Constituição Federal, c/c art. 41 do CPP, com bas£
no incluso inquérito policial, oferecer DENÚNCIA em face de: •--

MARiA DAS GRAÇAS DRUMOND ANDRADE, brasileira,

casada, natural de São Domingos do Prata/MG, nascida

aos 28/11/1952, filha de Lígia Lima Drumond Guerra e Elci

- Rdlla Guerra, residente e domiciliada à rua Quinta Bela

Vista, zona rural do município de São Domingos do

Prata/MG, pela seguinte prática delituosa:

Consta do incluso TCO que no dia 31/08/2011, por volta das 12h08, a

denunciada perturbou o trabalho dos funcionários da empresa Minas Rio, sediada nesta

comarca para realização das obras do "mineroduto".

Segundo consta, no dia do ocorrido, a denunciada desentendeu-se com os

funcionários da referida empresa, alegando que estes estavam cometendo iJegaüdades
a respeito da realização da obra que faz divisa com sua propriedade. Ato continuo à

discussão, a denunciada, tentando impedir que os funcionários da referida empresa

V
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continuassem os trabalhos, atravessou seu veículo na pista, impedindo a passagem

dos veículos, prejudicando assim a realização dos trabalhos.

Assim agindo, incorreu o denunciado nas sanções cio artigo 42, 1 da Lei de
Contravenções Penais, razão pela qual o Ministério Público denuncia Maria das Graças

Drumond de Andrade e requer seja esta intimada para responder a acusação por

escrito no prazo iegal e, recebida a presente denúncia, deverá ser designada audiência

de instrução e julgamento para interrogatório do denunciado e oitiva das testemunhas

arroladas, e ao final seja esta condenada nas penas que lhes forem cabíveis.

ROL DE TESTEMUNHAS:

1- Augusto Bellini de Andrade Filho, testemunha, qualificada ã f. 04;

2- Marcos Pereira dos Reis, testemunhai qualificada à f. 04;

3- Geraldo Cirilo Costa, Policial Militar, qualificado à f.06.

São pomingos do Prata. 24 de abril de 2012

Lucas Dias Pereira Nunes

Promotor de Justiça

m
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{Rs.
Autos n° 0610.13.001098-?

RtiiJF.:
Vistos etc.

Indefiro o pedido de assistência judiciária gratuita, pois não há nos autos

decSaração de pobreza dos autores, os quais, ademais, são proprietários de um terreno

que afirmam ser avaliado em nada,menos do que R$1.200.000,00, podendo, portanto,

arcar cora o valor das custas e despesas processuais, nos termos do art. 5o, LXXIV, da

CR.

Portanto, intimem-se os autores, vía publicação, para que, no prazo de 10 dias,

regularizem o recolhimento das custas processuais inicialmente devidas, sob pena de

indeferimento da inicial.

No mesmo prazo, deverá ser juntado o substabelecimento originai a que se

refere a cópia de f. 22.

Publique-se. Intimem-se.

São Domingos do Prata, 10 de junho de 2013.

4 6 9/06

'JL

Carlos RemiiÕaêfjaveira Corrêa
Juiz de Direito

RECEBIMENTO

AOS \) OÇ, l\b RECEBI
J P#RA CONSTACONSTAR F.

'JUIZ DE DIREITO.

:o.
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São Domingos do Prata, 3 de outubro de 2012

Ao Superintendente do IBAMA/MG

Sr, Marco Túlio Simões Coelho

Assunto: Denuncia desrespeito normas ambientais pela Anglo Ferrous (anglo american) na construção
Mineroduto Minas Rio

j. "^ i

é>3is
•—-"*—!tiremsiTjwf'.*

Prezado Sr.

Opresente documento tem por objetivo apresentar ao senhor ohistórico de todas as ações que já foram
desenvolva por nós para denunciar oque consideramos total violação às leis ambientais do pais e
desrespeito as pessoas.

Estamos vivendo um drama em nosso município em São Domingos do Prata- MG, desde oinício da
construção do Mineroduto Minas- Rio pela Anglo American, em Julho 2011. Somos proprietários de um
sitio de I3h na cidade de São Domingos do Prata- localidade Mãe d'água -Sitio Vista Al-gre-
coordenadas ;Ponto de partida marco de número 1com coordenada UTN 7803870 EKS0712539
div,d,ndo com LDG quadrante NW até omarco n*2 rumo UTM 7803578 eKSO712670daí ao marco n*3
com UTM 7S03920 eKS0712980 dividindo com imóvel de Valéria Drumond Guerra até omarco n* 4
rumo UTM 7804030 e KS071288S até omarco n91 igual PP.

Desde oinício diante da recusa dos representantes da Anglo Ferrous( Anglo America,) de apresentar
para nos documentos de licenciamento específico para áreas de "bota fora" de terras eprojeto de obra
emnc» propneda etemos nos movimentado buscando que aobra fosse realizada cumprindo a
egislaçao ambiental, mas tudo isso como osenhor verá até agora não resultou em nada. Nos últimos

oIBAMA Nossa intenção pnrneira era denunciar àimprensa, mas antes resolvemos vir até vocês e
orne, acolhidos por dois de seus assessores da equipe de licenciamento ambiental! Irene eFernando)
ue nos soiic, aram que fizéssemos este documento para que se pudesse ter maior entendimento

estamos denunciando ese pudesse agili.r as medidas aserem tomadas, pois oprocesso
t"m PTedade '™Ít0 ÊfaVe 6" m6dÍdaS P3ra C°ntê-10 d«™ «' amadas an

Ta com,r;;^
cd ssS tlT7' T6 C°m aC°nÍVênCÍa 3íé 3ÊOra d°S **» •mbtent* P* """» *esta ITl deSerV°,V,d3S "da aCOnteceu- s^em algumas das ações que desenvolvemosnesta nossa luta pelo respeito ao meio ambiente eproteção de nossa propriedade:

1- Julho de 2012: denúncia ao IBAMA sobre processo de erosão- resposta em Anexol pãg 1
2- iulho de 20l2:Der,úncia no Fale conosco da ANGLo sobre processo de erosão - anexo 1
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um documento para que as medidas fossem agilizadas já que oprocesso de erosão no terreno émuito
grande conforme osenhor pode ver nas fotos, em anexo.

Outro aspecto que gostaria de esclarecer ésobre oprojeto detalhado da obra que está sendo realizada
em nosso terreno que devia ter sido apresentado a nós, supérfida rios, e até agora embora tenha
solicitado várias vezes àempresa eles nunca nos apresentaram. Por último eles alegaram na ação que
corre na justiça que eles não passam em nosso terreno. Diante disto ajuíza designou um perito que já foi
ate Ia econfirmou que eles estão enganados. Diante disto pergunto como eles conseguiram alicença
ambientai para passar em meu terreno se eles afirmam que não passam por lã?

Gostaria de colocar ainda que espero uma ação efetiva dos senhores, inclusive, com apresentação de um
projeto sobre oque deve ser feito para que eu não fique com esta "herança maldita" que éum processo
de erosão em meu terreno que nunca teve nada até esta obra. Já levei até lá pessoas especialistas que
me afirmaram que oterreno éarenoso eque os taludes nunca deveriam ter sido construídos com a
-nclinaçao que estão. Como ficamos diante disto? As chuvas estão chegando easituação tende ase
agravar. Ressalto que não dá mais para esperar indefinidamente, como esperamos até hoje é
importante termos um prazo, pois tenho um grave problema de erosão etenho de resolvê-lo antes das
chuvas. Queremos um parecer em no máximo 20 dias para que as providências sejam tomadas pois este
processo de erosão está muito próximo de nossa casa.. Já estamos há mais de um ano àespera de uma
solução enada se resolve. Eles apostam na morosidade de todos inclusive da justiça para agir desta
forma. Mas agorachegou!!!

Na certeza de contarmos com uma ação efetiva dos senhores, colocamo-nos àdisposição para maiores
esclarecimentos.

Atenciosamente,

Maria das Graças Drumond Andrade

Augusto Bellini Andrade Filho

Dados para nossa localização:

e-mail: mdrumondandrarieiayahoo.com

Telefone: 31 92 79 12 90

31 96287899



3,3:^3)

-iHjUr'



irfc (o 3 1*
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De:

Enviado em:

Para:

Assunto:

Sinalizador de acompanhamento:

Status do sinalizador:

Categorias:

FALE CONOSCO <fa!ecom@redeglobo.com.br>
sábado, 2 de fevereiro de 2013 19:48
mdrumondandrade@yahoo.com
BOM DIA MINAS - SUGESTÃO PARA REPORTAGEM - 02/02/2013

Maria

Acompanhar
Sinalizada

Categoria Vermelha

ZntZTS~3 ,nteraí eJIlf°rmamos "ue todas as *«6«tões de pautas recebidas em nossa Central de
Atendimento sao encaminhadas às equipes. e

W Aseleção eaprodução das matérias obedecem acritérios jornaiísticos próprios de cada editoria.

Cordialmente,
Rede Globo.

Saiba mais: www.redeelobo.com.br
"Siga @rede_globo

..E curta nossa página no www.facebook.com/RedeGlnhn

======== Dados Cadastrais ==================

Nome: MARIA DAS GRAÇAS DRUMOND ANDRADE
Nascimento: 11/28/1952
E-Mail: mdrumondandradeiSyahoo-com
Fone Principal: (31) 33091730
Celular: (31) 92791290
Logradouro: SERRAVITE, 92
Complemento: APTO 900
Bairro: FLORESTA

Cidade: BELO HORIZONTE
Estado: MG

CEP:31015220

================== MENSAGEM ORIGINAL ===============5=-™

Prezados senhores,

=====

eles me disseram que autorizaram aobra, mas, não têm pessoal para fiscalizar aexecução.
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Minha propriedade não tinha nem um metro de erosão ou de terreno sem vegetação, venham ver oquJ
agora. Imploro avocês tenham acoragem de fazer esta reportagem.

Telefone -3192791290

Atenciosamente,
Maria das Graças Drumond Andrade
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Atenciosamente,

Maria das graças drumond andrade
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laudenir Valente Claudenir Valente

KuaTd™cqUUntelTnlTC? Sk tÍnha matad° minha Vaca mas naõ> matou a«« do Athos
Fazenda Saõ RoounJf° * '•? PraT!eteU pa9ar ° seu irmâo Jonas «"anha da cunha narazenaa faao Roque e nao pagou , isso e'rmpresa seria ? seriedade aonde ?so se for nn «., «*kacu, no Brás,, em Minas gerais éS6 prejuizo edesordem ,o prejuizo ímafor do q* aobra '

AVERDADE SOBRE ACONSTRUÇÃO DO MINERODUTO MINAS-RIO DA ANGLO AMERICAN

aesrespeito ao meio ambiente como ocaso deste talude construído...

Ver todos os comentários

Graça
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>Camargo Corrêa - Engenharia e Construção

>tel: (+55 31) 3861-1397

> Ml: (+55 31) 8749-5531

jFIs. &2i*
fe: 46 9/06

tMLjed)

doriana.si!va@camargocorrea.com<https://red001.maíl.microsoftonline.com/owa/UrlB!ocl(edError.a
spx>

>wwW.camargocorrea.com.br<httPs://red001.mail.microSOftonline.com/owa/UrlBlockedError.aspx>

>De: copiadora@camargocorrea.com.br [mailto:copiadora@camargocorrea.com.br]

> Enviada em: segunda-feira, 19 de março de 2012 09:20

> Para: Doriana Cordeiro da Silva

>Assunto: Attached Irnage

>Esta mensagem, incluindo os seus anexos, contém informações confidenciais

>destinadas a indivíduo e propósito específicos, eé protegida por lei. Caso

>você não seja ocitado indivíduo, deve apagar esta mensagem.

>Éterminantemente proibida autilização, acesso, cópia ou divulgação não

>autorizada das informações presentes nesta mensagem.

>As informações contidas nesta mensagem e em seus anexos são de

>responsabilidade de seu autor, não representando idéias, opiniões,

>pensamentos ou qualquer forma de posicionamento por parte do Grupo Camargo

> Corrêa.

>Este mensaje, incfuyendo sus anexos, contiene informaciones confidenciaies

>destinadas ai indivíduo ypropósito específicos, yestá protegido por ley.
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Em 19/03/12, Cleber Lobato Garizo """"'"

Becho<c!eber.becho@camargocorrea,com> escreveu:

> Dona Graça, boa tarde

>

>Tentei enviar o BO desdesexta-feira, porém sua impressão é muito ruim feita

>em impressora matricial. Eo documento ficou quase ilegível, tentei fazer

>algumas cópias com incidência de cor peta no máximo mas ficou péssimo.

>

( >Vou levar acópia amanhã assim mesmo enquanto vou tentar melhorar a imagem
W

> no computador.

u

>att

> CleberBecho

> De: Doriana Cordeiro da Silva

>Enviado: segunda-feira, 19de março de 2012 13:20

> Para: Cleber Lobato Garizo Becho

>Assunto: ENC: Attached Image

>

> Segue

>

> Doriana Cordeiro da Silva

> Comunicação Social

> Mineroduto Minas Rio - UT 0673

P
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Depois de meses de obra do mineroduto, desrespeito total aos

superficiários em que sob a tutela de uma liminar concedida a uma

empresado Estado a CODEMIG fomos submetidos e tivemos de deixara

obra seguir comunico-lhe queestou cansada. Cansada do desrespeito

aossuperficiários, cansada dosestragos provocados pela obra em meu

terreno, cansada das mentiras e promessas da anglo, cansada e

indignada com o processo de erosão quejá chega ao meu terrenoe causa

um grande impacto em que chega, cansada poeira que tem acabado com

tudo em minha casa e no meu jardim,cansada de todos os contratempos

quejá tive porconta da obra, das vezesque tive dificuldade de

chegar àminha casa, cansada de ver o processo se arrastar na justiça

sem chegar a uma definição e agente sabe que é com isto que aanglo

conta, enfim cansei! I!! Edecidi agir, jácomeço a me mobilizar nas

redes sociais e vou fazer o que estiver ao meu alcance e fora dele

para denunciar ao mundo oque estáacontecendo.Já que a anglo não está

interessada no que acontece !!!!! estive pensando que agora temos um

bom palco para denunciarmos ao mundo oque está acontecendo na

construção do mineroduto minas rio. Deve haver alguém que vai se

interessar pelo processo de erosão, pelo desrespeito total ao meio

ambiente, pela destruição em nome de uma obra que tem tempo de

utilidade, vai ser útil enquanto tivermos minério de ferro para

abastecê-lo, depois ficará a herança maldita da erosão, dos cortes

realizados fora dasnormas em nossas propriedades. Aliás muito disto

tudo já existe!!!

Acho que seria muito mais barato para a anglo por um ponto final

nisto!!! Assim a coisa se encerraria.
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>Caso no sea ei usuário aquien está dirigido, debe borrar este mensaje.

>Está terminantemente prohibida Ia utilización, ei acceso, copia o

>divulgación no autorizada de Ias informaciones presentes en este mensaje.

>Las informaciones contenidas en este mensajey en sus anexos son de

>responsabilidad de su autor, no representando ideas, opiniones, pensamientos

>ocualquier forma de posicionamíento por parte dei Grupo Camargo Corrêa.

>

>The Information contained in this communication is confidential, is law

>protected, and is intended only for business use of the addressee. If you

>have received this communication in error, please ímmediately delete it.

>!t's forbídden the unauthorized use, access, copy or disclose of the

> information contained in this communication.

>The content of this message is responsibüity of the author, and does not

>represent ideas, opinions, thoughts or any kind of statement of Camargo

> Corrêa Corporation.

> Forwarded message

From; Graça Andrade <vestiauiarced@gmail.com>

Date: Mon, 30 Apr 2012 13:42:39 -O300

Subject: rio 20

To: Cleber Lobato Garizo Becho <cleber.becho@camargocorrea.com>

Prezado Cleber,

Boa tarde!

Gostaria que você repassasse àanglo o comunicado abaixo:
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São Domingos do Prata, 23 de junhode 2012.

Prezada Senadora Kátia Abreu,

[FÍs"^*'
te;. 46 9 / 0 6

!«••

Estamos Vivendo um drama em nosso município em São Domingos do Prata- MG, desde oinício da construção
do Mméroduto Minas- Rio pela Anglo American eagora resolvi recorres àsenhora já que não conseguimos o
apo.o de ninguém em Minas pois aqui estão todos "adoçado" econiventes com aempresa Anglo American já
que ela está apadrinhada pelo governo de Minas, ou seja, somos mais de 160 superficiários só em nosso
município, oque eqüivale amais de 1milhão de metros quadrados de terras produtivas ereservas florestais
que tiveram as suas terras declaradas como servidão emuitos mal indenizados eoutro nem indenizados. A
força portando uma liminar da justiça invadiram nossas propriedades (tentei impedir efui presa) eestão
fazendo uma completa destruição. Denunciei em todos os órgãos ambientais existentes eparece até piada
porque nas inúmeras vezes apolicia florestal vinha aminha casa com uma cópia de uma licença ambiental que
eles tem para aconstrução do Mineroduto em uma faixa de 30m de largura. Mas eles não têm licença para os "
bota fora" das terras tiradas dos imensos cortes que estão fazendo eestão colocando estas terras da forma
mais irregular possível. Aqui ao lado da minha propriedade eles colocaram em uma APP, próxima ãnascente
que abastece mais 4ou 5propriedades euma pequena comunidade eem uma grota onde havia uma nascente
intermitente. Acompanhei de perto as discussões sobre aquestão ambiental no senado esempre penso de que
adianta estas le,s se elas só existem para os mais fracos. Só para asenhora ter idéia da destruição vou colocar 3
foto que mostram oprocesso de destruição de minha propriedade de 13 hectares dos quais 3foram destruídos
pela empresa eeu não recebi nem um centavo por isto.

Área da propriedade antes do início da obra- área de reserva da propriedade
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Mma area h0j. Taludes imensos foram feitos, mais de 50 ms, totalmente fora das normas, agora já em um
roc sso imenso de erosão por todo otalude .Há seis meses brigo com eies para conterem este pr cesTod"
Z^T'"^ê "° <**** «» "«»***. Como pode algo assim ser eZ rP

3̂ "^S-^5^^ ef?m t0dos mní«"t« c°m eles, oprocesso não anda.

Veja que oprocesso de erosão se estende por toda faixa.

%
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parâmetros JL*«̂ Z^ZZZZ 7"T """"^^ "l,a,ta dent'0 d°!
una CP., pois étarai 1^3^^ ^ °'"= '"""^ <"* a«Ui é""*»^
miserável lSgalÍMr apassagem nosJ^ 8°OTS eass™ "nsegu.ram com urna indenização
Ennm eu™ longa „istoria que só^^^ ,^ ^^^ ô ^ ^̂ ^

Antecipadamente padeço em nome de todos eapresento . minha estima eadmiração.
Atenciosamente,

Maria das Graças Drumond Andrade.

Tel. 3192791290

2-mail: mdrumondandrade@yahoo.com
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maria das graças drumond andrade IRübr.:

De:

Enviado em:

Para:

Assunto:

Linha Verde/Ouvidoria <linhaverde.sede@ibama.qov.br:
quinta-feira, 19 de julho de 2012 10:57
Maria das Graças Drumond Andrade
EXTERNO

Prezado (a) Senhor (a),

Ao cumprimentá-lo (a), informamos que sua denúncia foi cadastrada no Sistema Unha Verde de Ouvidoria - SISLIV
onde gerou oprotocolo nS 08305/2012 eserá encaminhado àSuperintendência do IBAMA em Minas Gerais para '
conhecimento, análise e providências julgadas cabíveis.

Para verificar oandamento eacompanhamento de sua ocorrência basta entrarem contato com aCentral de
Atendimento Linha Verde, através de ligação gratuita para onúmero 0800-618080 ou enviar nova mensagem
através do Formulário do Fale Conosco do site do IBAMA. Lembramos que é importante mencionaro número do
protocolo informado acima, para que nossa equipe possa localizar a sua ocorrência.

Caso deseje entrar em contato diretamente com aunidade responsável pelo atendimento de sua demanda segue
abaixo os dados; '

Superintendência do Ibama em Belo Horizonte -MG Avenida do Contorno, n? 8.121
Bairro: Lourdes

30110-051 Belo Horizonte - MG

Coordenadas Geográficas Aproximadas (Utm) Fuso 23 KE609756,000 N7795485 000
Tel: (31) 3555-6100, 3555-6101, 3555-6104 e 3555-6139
Fax: [31) 3555-6123

Éimportante esclarecer que, após oencaminhamento da denúncia para atendimento, aunidade responsável terá
um prazo de ate trinta d.as para se manifestar. Após esse período se aunidade não tiver se manifestado, adenúncia
será reiterada.

Agradecemos oenvio da sua mensagem eaproveitamos aoportunidade para nos colocarmos àdisposição para
maiores esclarecimentos.

Linha Verde/Audit/Couvi/Ibama/DF
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maria das graças drumond andrade íP(v

De: ,T|aria das graças drumond andrade <mdrumondandrade@yaho
Enviado em: quinta-feira, 9de agosto de 2012 15:43
para: 'ABBR Fale Conosco'
Assunto: RES: Fale Conosco Anglo American

Prioridade: Alta

Vão esperar a chuva para resolver o problema abaixo?
Esta semana vou ao ibama e vou mostrar o que vcs fizeram e não consertaram

De: ABBR Fale Conosco rmailto:faleconosco@anpioamerican.com.br]
Enviada em: quarta-feira, 4 de julho de 2012 17:01
Para: mdrumondandrade®yahoo.com
Assunto: Fale Conosco Anglo American

Prezada Maria,

Já desenvolvemos um plano de ação para asolução do deslizamento apontado no vídeo. No momento fomos
informados pela nossa equipe em campo que os taludes estão estáveis. Estamos aguardando achegada de materiais
(Gabiao - caixas de pedras com arame ) para realizarmos a reparação do local.

Atenciosamente,

Atendimento Fale Conosco
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mana das graças drumond andrade ÍqjV. "*"

aviado em- marl3 daS 9raÇaS drumond andrade <mdrumondandrade@yahoo.com>tnviado em. terça-feira, 21 de agosto de 2012 21-38
Kara: 'FALE CONOSCO'
ASSUnt°: RES- REDE GLOBO -SUGESTÃO PARA REPORTAGEM -07/06/2012

Boa noite!

z :rmxrs;„°rins,i,uiçâ° quand° m̂ »°«™**••**• ?
Atenciosamente,
Maria das Graças Drumond Andrade

—-Mensagem original-—

, SS^^ E""íad= - "-«^™. '*i-"*20U 16*5
Assunto: REDE GLOBO -SUGESTÃO PARA REPORTAGEM -07/06/2012

Maria

ZlÍZ7^a ínteraí e;nf°rmamOS ** todas *gestões ^ pautas recebidas em nossa Centrai deAtendimento sao encaminhadas às equipes. ú

-Aseleção eaprodução das matérias obedecem acritérios jornalísticos próprios de cada editoria.

Cordialmente,
Rede Globo.

Ninguém resiste a ela, Gabríela.
Não perca anova trama das 23h! Estreia, dia 18 de junho.

i^ -=====b=======S!=== oacjos Cadastrais =======s===s=====B
Nome: MARIA DAS GRAÇAS DRUMOND ANDRADE
Nascimento:28/11/1952

E"Mail; ^drumondandrade(ayahnnrnrn
Fone Principal: (31] 33091730
Celular: (31) 92791290
Logradouro; SERRAVITE, 92
Complemento: APTO 900
Bairro: FLORESTA

Cidade: BELO HORIZONTE
Estado: MG

CEP:31015220

===========-====— MENSAGEM ORIGINAL =====«—=========-

Prezados,

ÍFIí ési* >
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Acompanhei nesta semana as reportagens sobre meio ambiente, suslentabilidade, Rio+20 egostaria de suc
realizassem, aproveitando omomento, uma reportagem sobre aConstrução do Mineroduto Minas- Rio peL ^
American. Oque está acontecendo éum escândalo ambiental com destruição de milhares de Hectares de vege\„
da mata Atlântica, desrespeito de APPs, cortes imensos com taludes sendo construídos fora das normas da ABNT
com processos de erosão já avançadosf antes mesmo do término da obra} sem contar odesrespeito total aos
superficiários que tiveram áreas em suas propriedades decretadas como servidão coletiva, sem serem inden^ados
justamente, destruídas. Pergunto: Como um país que permite isto sedia uma conferência como aRio+20 em que se
discute desenvolvimento sustentável? Tenho fotos evídeo que comprovam oque estou falando. Como lhes envio?
Coloco-me á disposição para maiores esclarecimentos.
Atenciosamente, : „„=^„,_^T=,,„1^^~.=,.-.,»-~1
Graça Drumond Andrade [L^ QId^O \
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De:

Enviado em:
Para:

Assunto:

Maria Beatriz -Supervisora de Desenvolvimento Profissional
mg.org.br>

segunda-feira, 1de outubro de 2012 14-40
mdrumondandrade@yahoo.com
FNC: Obra de São Domingos do Prata

Graça,

so para acompanhamento.

At.

Maria Beatriz Affonso Alves
Supervisora de Desenvolvimento Profissional

W Diretoria de Recursos Humanos Crea-MG
(31)3299-8363-86343763
abgatrjz@crea-rtiE.orfj.hr

§•^3 Antes de imprimir pense em sua respnrtsabilf,lítlade ecompromisso tom oMEIO AMBIENTE!

Envrado: segunda-feira, 1de outubro de 2012 14-28

Maria Beatriz,

.ÍS:° e"maí' da dCTÚn- da M»1» d« Graças Drumond, vl que
\^ft-ir'

o mesmo foi repassado para

M^i^í' f Ç° que mantenha contatoMarcelo volta das féria

Obrigada

com a Sra. Maria, pedindo para ligar na sexta-fe,s somente dia 04/10.

Téc. Patrício Monteiro dos Santos
Supervisora de Fiscalização
Gerência Técnica ede Fiscalização
CREA-MG

(31) 3299-8713

B3ÍJJçja.(S)crea-mg.nrp hr

ra, pois o
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maria das graças drumond andrade

De:

Enviado em:

Para:

Assunto:

Fiscaliza <fiscaliza@crea-mg.org.br>
terça-feira, 9 de outubro de 2012 20:54
maria das graças drumond andrade
Re: ENC: solicitação fiscalização

Prezada Sra. Maria das Graças, boa noite!

Em atenção asolicitação abaixo, informamos que oCREA-MG não realiza perícias, vistorias eavaliações
realiza afiscalização para verificação do atendimento àlegislação pertinente ao Conselho, ou seja é
verificado aexistência de profissional legalmente habilitado para acompanhar aexecução da obra/serviço
bem como todos os projetos necessário à execução da mesma.

Conforme informações repassadas pelo nosso fiscal José Antônio, da Inspetoria de João Monlevade a
'^nlZ^'^™;5? fiscalizada n0 dia 08/08/2012 eestá sendo executada pela empresa

CONSTRUÇÕES ECOMERCIO CAMARGO CORRÊA S/A registrada conforme Relatório de
Fiscalização REE038057.

f SSÍT SSÍ°;«rS Ínf°!"mar qt'e V'Sa' d£Verá requerer- anualmente, junto ao CREA certidão de inteiroteor do REE038057 etodos seus documentos, inclusive ART. com afinalidade "para fins judiciais"

Qualquer dúvida, eslamos à disposição.

Att.

/Supervisão de Fiscalização do CREA-MG - SFÍZ
iiscaiizaíSicrea-mp, nm hr
www. crea-mi;.org.hr

Em 09/10/2012, às 13: i!, "maria das graças drumond andrade" <mdrumondandrade@vahuo.com>

Prezados senhores,

Necessito que vocês me respondam por escrito odestino dado àminha solicitação de ?4 de
julho de 2012.conforme e-mail, abaixo, pois estou com um processo judicial epreciso
urgente de um laudo para juntar ao processo. Pelo que consta cabe ao CREA fiscalizar a
realização de obras em Minas Gerais.
Atenciosamente,
Maria das Graças Drumond Andrade

De: maria das graças drumond andrade rmailto:mdrumondandrade@vahnn mml
Enviada em: terça-feira. 24 de julho de 201221:32

i
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Para:'tiscalizü'cí)crea-mi>.om.br'

Assunto: solicitação fiscalização

Prezados senhores.

íProc: 4 6 9/

(Rifo:

Venho solicitar afiscalização na obra do mineroduto minas- rio, pois foram construídos
taludes imensos, que parecem estar totalmente fora das normas eque já se encontram com
um processo de erosão muito grande, conforme podem ver nas fotos, em anexo. Há mais de
seis meses que venho pressionando aempresa para resolver oproblema eaté agora nada foi
feito eoprocesso de erosão só se acentua. Como sou leiga, preciso também de
orientações para poder exigir soluções da empresa, pois oprocesso de erosão está próximo
de minha casa etenho medo do que pode acontecer quando operíodo da chuva cheear.
Temos um terreno muito arenoso eos taludes são muito altos. Minha propriedade fica a
I20km de Belo Horizonte, em São Domingos do Prata, Limeira -Mãe d^água.
Na certeza de contar com oapoio de vocês, antecipadamente, agradeço.
Atenciosamente,

Maria das Graças Drumond Andrade
Telefone: 31 92 791290
Ou Augusto Bellini - Tel. 31 962S7899
Orientações para chegar ã propriedade:
Assim que chegar em São Domingos Em frente àcooperativa agropecuária virar primeira à
esquerda, depois direita, direita novamente, esquerda, esquerda, aí já verão aobra, nossa
casa fica no alto do morro.

Quando chegarem na cidade podem nos ligar que iremos encontra-los.
<mÍneroduto3 236.jpg>

<mineroduto3 237.jpg>
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maria das graças drumond andrade

De:

Enviado em:

Para:

Assunto:

Anexos:

Controle:

maria das graças drumond andrade <mdrumondandrade@yafioo.
quarta-feira, 10 de outubro de 2012 17:19
fiscaliza@crea-mg.org.br
ENC: ENC: solicitação fiscalização
OOljpg

Destinatário

fiscaliza@crea-mg.org.br

Ler

Lida: 10/10/2012 21:03

•p*

S3
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Prezados Srs.,

Em resposta ao e-mail abaixo, venho esclarecer algumas questões que entendo não terem ficados esclarecidos na
/ solicitação de fiscalização das obras no Mineroduto Minas-Rio que estão sendo realizadas em minha propriedade.

Primeiramente, não se está aqui a questionar a existência ou não de registro de responsabilidade técnica da obra em
questão junto ao CREA/MG, na medida em que uma obra desse porte certamente está reqistrada e reqular perante o
conselho.

Na realidade, o quese está solicitar é a fiscalização da execução da obra, nosentido de avaliar a sua consonância
com o projeto técnico apresentado pela empresa, bemcomo se a mesmaestá sendo corretamente executada
levando-se em consideração as normas técnicas de engenharia civil, haja vista que a "olhos nus" detectam-se
problemas sérios na execução, como, por exemplo, deslizamentos e grandes erosões, danificando sobremaneira o
terreno dos ora Requerentes.

' De acordo com a Lei Federal n.° 5.194/66. são atribuições do CREA-MG a fiscalização do exercício eatividades das
profissões de reguladas paio CONFEA (art. 24c/cart, 34).
Esses atos de fiscalização In loca das obras que estão sendo realizadas é uma atribuição que é exercida de forma
corriqueira pelo CREA/MG, conforme se depreende das noticias do próprio site do CREA/MG, constante nos links
abaixo, no qual foram noticiadas fiscalizações em obras realizadas pela instituição.

http://www.crca-ma.om.br/fiscaIizacao/Paiiinas/Obras-de-aiTiplia%C3%A7%C3%A3o-.aspx
httr>://wwvv.crea-mo.oi^.br/flscalizacao/Paüinas/Reüional-MetrQpolitana-fiscaliza-
conslm%C3%A7%C3%A3o-dc-pontes-em-Betirn.aspx
htlp://www.crea-ma.ora.br/iiscaiÍ2acao/Pa-iinas/Sisteiria-dc-drcnai:em-%C3%A9-fjscalizadü-pela-Rctiiona]-
Tri%C3%A2ni»ulo.aspx

w http://www.ci-ea-ma.om.bi7liscaiizacao/Pa»inas/aei!Íonal-Nordestc-nscaiiy.a-obra-da-Vale-do-Rio^
Doce.aspx

Portanto, venho, por meio desta, requerer nova fiscalização IN LOCO junto ás obras em questão, na medida
em que venho trazer ao conhecimento de V. Sas. sérios problemas na execução das obras de engenharia,
razão pela qual torna-se indispensável avisita de um representante do Conselho no local para fins de avaliar
aadequação das obras em execução com as normas de engenharia.
Entendo que não poderá oCREA/MG ficar omisso diante da denúncia apresentada, haja vista as sérias
conseqüências que advirão da má execução das obras de construção do mineroduto na cidade de São
Domingos do Prata, Zona Rural (Fazenda Limeira/Mãe d'água).
Faz-se necessário ressaltar que já está sendo providenciado um iaudo pericial, aser realizado por
prohssional altamente capacitado, para fins de apurar os problemas na execução na obra e.
conseqüentemente a responsabilidade de todos os envolvidos nesse processo.
Espero que oCREA/MG tome as medidas devidas, que lhe foram atribuídas por lei, haja vista que sendo
agente fiscalizador possui responsabilidade pelas obras cujos projetos são registrados perante oórgão esào
executadas de forma indevida ou que tragam prejuízos e riscos aos cidadãos que estejam envolvidos direta
ou indiretamente no processo,
Aguardo um retorno quanto ao novo pedido de fiscalização in loco.

i
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C <°Com relação ao requerimento junto ao CREA de certidão do inttStóíèory^E03«0»J| mlntaen frim
junto ao CREA/MG especificamente da parte alinente aesse trecho do mineroduto para fins de^Lra^

Em anexo, envio novamente fotos do processo de erosão
Desde já agradeço pela atenção.
Aguardo retorno omais breve possível.

Atenciosamente.

Maria das Graças Drumond Andrade
TehSl 92791290
Augusto BelliniAndrade Filho
Te/: 3! 'Xi287Syv

De: Fiscaliza (jnajltonliscalizaflcrea-mg.nr^hr]
Enviada em: terça-feira, 9de outubro de 2012 20-54

'w Para; maria das graças drumond andrade
Assunto: Re: ENC: solicitação fiscalização

Prezada Sra. Maria das Graças, boa noite!

Em atenção à solicitação abaixo, informamos ouenCRFA ur * v
realiza afiscalização para verificação aoSmentníf^í - ^^^ VIStorias eavaíia^s.

s^=£í=SSE^-™="=»."au

Fiscalização REE038057. UAMAi^O CORRÊA S/A registrada conforme Relatório de

Qualquer duvida, estamos àdisposição.

Att.

Supervisão de Fiscalização do CREA-MG -SFIZ
fiscalizafÔícrea-rop.oni hr
www.crea-mp nni_hr

eE™/2°'2' " '*' '• "raaria ^ graÇaS drUm0"d ™d^" <!MLMdffldad=!avâh2açsai>
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Prezados senhores. •rU.

Necessito que vocês me respondam por escrito odestino dado&ftwflfe&selieàaçOT^eWd
julho de 2012,conforme e-mailf abaixo, pois estou com um processo judicial e preciso
urgente de um laudo para juntarao processo. Pelo que consta cabe ao CREA fiscalizar a
realização de obras ern Minas Gerais.
Atenciosamente,
Maria das Graças Drumond Andrade

/ 6

De: maria das graças drumond andrade fmailtoimdrumondandradefòvahoo.coiTi]
Enviada em: terça-feira, 24 de julho de 2012 21:32 — - —
Para: 'fiscaliza@crea-mg.org.br1
Assunto: solicitação fiscalização

Prezados senhores,

Venho solicitar a fiscalização na obra do mineroduto minas- rio, pois foram construídos
taludes imensos, que parecem estar totalmente fora das normas eque jáse encontram com
um processo de erosão muito grande, conforme podem ver nas fotos, em anexo. Há mais de
seis meses que venho pressionando aempresa para resolver oproblema eaté agora nada foi
feito eoprocesso de erosão só se acentua. Como sou leiga, preciso também de
orientações para poder exigir soluções da empresa, pois oprocesso de erosão está próximo
de minha casa e tenho medo do que pode acontecer quando operíodo da chuva chegar.
Temos um terreno muito arenoso eos taludes são muito altos. Minha propriedade fica a
120km de Belo Horizonte, em São Domingos do Prata, Limeira -Mãe d'água.
Na certeza de contar com oapoio de vocês, antecipadamente, agradeço.
Atenciosamente,

Maria das Graças Drumond Andrade
Telefone: 31 92 791290

Ou Augusto Bellini - Tel. 31 96287899
Orientações para chegar à propriedade:
Assim que chegar em São Domingos Em frente àcooperativa agropecuária virar primeira à
esquerda, depois direita, direita novamente, esquerda, esquerda, aí já verão aobra, nossa
casa fica no alto do morro.

Quando chegarem na cidade podem nos ligar que iremos encontra-los.
<mineroduto3 23õ.jpg>

<mineroduto3 237jpg>
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maria das graças drumond andrade

De:

Enviado em:

Para:

Assunto:

Categorias:

Irene Maria Vaz Magni Frayha <Irene.Frayha@ibama.gou.br>
sexta-feira, 19 de outubro de 2012 16:40
maria das graças drumond andrade
Re: ENC: dados processo ibama

Categoria Vermelha

Boa tarde Maria das Graças,

Conforme te falei ao telefone oprocesso admnistrativo foi encaminhado ao IBAMA-Sede em Brasília. Informo ainda
ont rT? °' COmUn'C3d3 ^ denUnCÍ3 eÍn5tada 3indar a^5es e—genciais, com urgência, no ob ti od
11 - ar° PrDCeSS° er0SÍV°' C°m P°««™r encaminhamento de relatório técnico/fotogrãfie Novas
informações entraremos em contato. b

Att.

Irene Vaz

Citando maria das graças drumond andrade <mdrumondandradP/ayah
oo.com>:

>

>

>

>Oe: maria das graças drumond andrade
>[jgailto:mdrumondanrirade(c3vahoo.r:om]
>Enviada em: terça-feira, 9de outubro de 2012 13:24
>Para: 'irene.frauyha@ibama.gov.br'
> Assunto: EMC: dados processo ibama
>

>

>

> Prezada Irene,
>

> Boa tarde!

>

>

>Segue, abaixo, oe-mai! com os dados que enviei para Fernando Sobre o
>nome que consta no processo do IBAMA muito me admira( ejá estamos
> contestando na

>justiça) qual odocumento que eles usaram para fazer alicença ea
>emissão de posse, pois não existe nenhuma escritura com José Fiávio e
>outros. Ocondomínio que existia efoi desfeito há muito tempo era
>Maria das Graças Drumond Guerra eoutros. Como pode isto quem
>autorizou? Enfim como lhe disse isto já está sendo discutido na
>justiça, Oque quero enecessito urgente de vocês é um posicionamento

se^dr.ProCeSS° ^ 6rOS5° "a faÍN3 d° mÍner°dUC° 6qUe ja atinge °lad0 áa minha P«Priedade onde não é
>Preciso de uma atitude antes que as chuvas comecem, pois temo pelo
>cresermento do processo de erosão. Destaco que este processo de erosão
>esta presente ao longo de todo trecho em nosso município
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>Conto com aatenção de vocês.
>

> Aguardo resposta.
>

>Cordialmente,
>

>Maria das Graças Drumond Andrade
>

>

>

>

>

>

>

>

>

>

>

>

>

>

>

>

>

>

>

>

>

>

De: maria das graças drumond andrade
[mailto^drumondanriraH^yahon rnm1
Enviada em: sábado, 6de outubro de 2012 11-26
Para: '6ntonio.mendes@ibama.gov br'
Assunto: ENC: dados processo ibama

De: maria das graças drumond andrade
ímaitto^driimpndandraripaystvy^^^]
Enviada em: sexta-feira, 5de outubro de 2012 10-50
Para: antonio.mendes@ibama.gov.br'
Assunto: dados processo ibama

>Prezado Fernando,
>

> Bom dia!
>

>

>

[^ >Estou lhe enviando conforme telefonema nC m^

em minha

>Dados de localização:
>

>Ficha cadastral (FC) ns 01.09.120

> Km 152,3

>̂ cidade. Duas estão na estrada de acesso àminha propriedade
> Uma delas é ADME 1399 Licenr-a si ~\ftrwi •
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>Na ADME que está na área de APP nào existe nenhuma identificaçii^^j^$3^_:: í \ FLS._j4
>colocaram terra até semana passada. " ^ " " "=3"
>

>Espero que estesdados sirvam para ajudar na identificação.
>

>Qualquer dúvida estou às ordens. Estou coletando mais dados e depois
> irei até aí protocolar no processo.
>

> Mais uma vez agradeço a atenção.
>

> Cordialmente,
>

> Maria das Graças Drumond Andrade
>

> Protocolo do processo: 02015-005880-
>

>

>

>

This message was sent using IMP, the Internet Messaging Program.
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maria das graças drumond andrade

De:

Enviada em:

Para:

Assunto:

Irene Maria Vaz Magni Frayha <Irene.Frayha@ibama.gov.br>
sexta-feira, 19 de outubro de 2012 16:40

maria das graças drumond andrade
Re: ENC: dados processo ibama

Boa tarde Maria das Graças,

Conforme tefalei ao telefone o processo admnistrativo foi encaminhado ao IBAMA-Sede em Brasília. Informo ainda
que aempresa foi comunicada da denuncia e instada a inciar ações emergenciais, com urgência, no objetivo de
conter econtrolar oprocesso erosivo, com posterior encaminhamento de relatório técnico/fotográfico. Novas
informações entraremos em contato.

Att.

Irene Vaz

Citando maria das graças drumond andrade <mdrumondandrade@vahoo.corn>:

>

>

>

>

>

>

>

>

>

>

>

>

>

>

>

>

De: maria das graças drumond andrade
fmailto:mdrumondandradeiaYarrQO.com1
Enviada em: terça-feira, 9 de outubro de 2012 13:24
Para:'irene.frauyhacSibama.gov.br'
Assunto: ENC: dados processo ibama

Prezada Irene,

Boa tarde!

>

>

>Segue, abaixo, o e-mail com osdados queenviei para Fernando. Sobre o
>nome que consta no processo do IBAMA muito me admíra( e já estamos
> contestando na

>justiça) qual o documento que eles usaram para faíer a licença e a
>emissão de posse, pois não existe nenhuma escritura com JoséFlévio e
>outros. Ocondomínio que existia e foi desfeito há muito tempo era
>Maria das Graças Drumond Guerra e outros. Como pode isto, quem
>autorizou? Enfim como lhe disse isto já está sendo discutido na
>justiça. 0 que quero e necessito urgente devocês é um posicionamento
>sobre oprocesso de erosão na faixa do mineroduto eque já atinge olado da minha propriedade onde não é
servidão.

>Preciso de uma atitude antes que as chuvas comecem, pois temo pelo
>crescimento do processo de erosão. Destaco que este processo de erosão
>está presente ao longo de todo trecho em nosso município.
>

> Conto com a atenção de vocês.

l
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> Aguardo resposta.
>

> Cordialmente,
>

> Maria das Graças Drumond Andrade
>

> De: maria das graças drumond andrade
> [mailto:mdrumondandradejaivahoQ.coml
> Enviada em: sábado, 6 de outubro de 2012 11:26
> Para: 'antonio.mendes@ibama.gov.br'
> Assunto: ENC: dados processo ibama
>

>

>

>

>

>

De: maria das graças drumond andrade

[mailto:mdrumondandrade@yahoo.com1
Enviada em: sexta-feira, 5 de outubro de 2012 10:50
Para:'antonio.mendes@ibama.gov.br'
Assunto; dados processo ibama

Prezado Fernando,

Bom dia!

íFb. égíf
••• ti: 4 fi, 9 / 0 6
mr
lp*H-hfA*»jl lta_

r

>Estou lhe enviando conforme telefonema os dados que vocês me pediram para
>poderem localizar o trecho da obra do mineroduto Minas -Rio em minha
> propriedade.
>

> Dadosde localização:
>

> Ficha cadastral ( FC) n^ 01.09.120
>

> Km 152,3
>

>ADME - temos 3jácheias de terra e outra que ainda não foi usada só
>está demarcada. Estão na propriedade do vizinho, sítio Santa
>Felicidade. Duas estão na estrada de acesso ã minha propriedade

>Uma delas é ADME 1399 Licença 515/2008 é nesta que havia uma nascente
>intermitente e está ao lado do corte feito na minha propriedade. Nem
>lüm de distância. Na outra imensa, parece uma pirâmide não existe
> identificação e ainda está inacabada.

>Na ADME que está na área de APP não existe nenhuma identificação e

2
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> colocaram terra até semana passada. i, li--- --*

>Espero que estes dados sirvam para ajudar na identificação. iO.sV- /JTVV '• \ 7~
> i~^-l'.J™ríí.--áfS~í«i"s— —• -aj ^^«_„ I
>Qualquer dúvida estou às ordens. Estou coletando mais dados e depois
> irei até aí protocolar no processo.
>

> Mais uma vez agradeço a atenção.
>

> Cordialmente,
>

> Maria das Graças Drumond Andrade
>

> Protocolo do processo: 02015-005880 -
>

>

>

>

This messagewas sfnt using IMP, the Internet Messaging Program.
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maria das graças drumond andrade
1^- 4 8 3/06

De:

Enviado em:

Para:

Ce:

Assunto:

Irene Maria Vaz Magní Frayha <Irene.Frayha(
quinta-feira, 1 de novembro de 2012 08:56
maria das graças drumond andrade
ubaldinaisaac@yahoo.com.br
Re: ENC; denuncia Anglo -São Domingos do

Citando maria das graças drumond andrade <mdrumondanriraHp|S>vahoo.co m>:

> Bom dia Graça,

Os últimos contatos com aempresa foram feitos com aubaidina Isaac, coordenadora do Núcleo. Estou repassando
seu e-mail para ela poder te posicionar melhor.
Um Abraço
> Irene

>

> Irene,
>

^ > Boa tarde!
>

>Desculpe estar lhe incomodando, mas pode me dizer se aempresa tem um
>=prazo para come=E7ar a obra de repara=E7-E3o ou vai ser quando ela
> quiser, sem = prazo.
> Um abra=E7o e mais uma vez obrigada,
>Gra=E7a
>

> Mensagem original-—

>De: Irene Maria Vaz Magni Frayha fmjjiltolrene.Fravha^ibama.eov.hr^n
>Enviada em: sexta-feira, 19 de outubro de 2012 16:40
> Para: maria das gra=E7as drumond andrade
>Assunto: Re: ENC: dados processo ibama
>

> Boa tarde Maria das Gra^E7as,
>

.. >Conforme tefalei ao telefone o processo admnistrativo foi encaminhado
>=ao IBAMA-Sede em Bras=EDIia. Informo ainda que a empresa foi
>comunicada da denuncia e instada a incíar a=E7=F5es emergenciais, com
>urg=EAncia, no =objetivo de conter econtrolar oprocesso erosivo,'
>com posterior encaminhamento de relat=F3rio t=E9cnico/fotogr=Elfico
> Novas informa=E7=F5es entraremos em = contato.
>

>Att.

>

> Irene Vaz

>

>Citando maria das gra=E7as drumond andrade <mdrumondandrade@vahnn.mm>.

»

»

»

»

» De: maria das gra=E7as drumond andrade=20
»[mailto;mdrLimondandrade(â'vahoo,coml
» Enviada em: ter=E7a-feira, 9 de outubro de 2012 13:24

í>ibama.gav.br>

Prata
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ÍFb. é^ "™i /& %"
»Para: 'irene.frauyha@ibama.gov.br' ?... f íq^ (D
»Assunto: ENC: dados processo ibama lí^X'-. 419 / 0 6 £ i ^ m

» «~™.^-,-..í;™ _^ ..«.J

>>

» Prezada irene,
»

» Boa tarde!

»

»

» Segue, abaixo, o e-mail com os dados que enviei para Fernando. Sobre
»o =

>

» nome que consta no processo do IBAMA muito me admira( e j=El
» estamos^20 contestando na

»justi=E7a) qual o documento que eles usaram parafazer a licen=E7a e
»a =

>

' » emiss=E3o de posse, pois n=E3o existe nenhuma escritura com Jos=E9 =
>FI=Elvioe=20

» outros. Ocondom=EOnio que existia e foi desfeito h=El muito tempo
» era =

>

» Maria das Gra=E7as Drumond Guerra e outros. Como pode isto, quem=20
» autorizou? Enfim como lhe disse isto j=El est=El sendo discutido
» na=20 justi=E7a. O que quero e necessito urgente de voc^EAs =E9 um =
>posicionamento=20

» sobre o processo de eros=E3o na faixa do mineroduto e que j=El atinge
» _

> o lado

>da minha propriedade onde n=F_3o =E9 servíd=E3o .
» Preciso de uma atitude antes que as chuvas comecem, pois temo peío=20
» crescimento do processo de eros=E3o. Destaco que este processo de =
> ero5=E3o=20

» est=El presente ao longo de todo trecho em nosso munÍc=EDpio.
»

W » Conto com a aten=E7=E3o de voc=EAs.
>>

» Aguardo resposta.
»

» Cordiatmente,
»

» Maria das Gra=E7as Drumond Andrade
»

»

»

» De: maria das gra=E7as drumond andrade=20
»[mailto:mdrumondandradet5)vahoo.com)
» Enviada em: s^Elbado, 6 de outubro de 2012 11:26
» Para; 'antonio.mendes@ibama.gov.br'
» Assunto: ENC; dados processo ibama
»

»

»

»
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»

»

» De; maria das gra=E7as drumond andrade=20

»[maHto:mdrumondandrade{ayahoo.com1
» Enviada em; sexta-feira, 5 de outubro de 2012 10:50
» Para: 'antonio.mendestSibama.gov.br'
» Assunto: dados processo ibama
»

»

»

» Prezado Fernando,
»

» Bom dia!

»

»

»

» Estou lhe enviando conforme telefonema os dados que voc-EAs me
» pediram =
>para

» poderem localizar o trecho da obra do mineroduto Minas =96Rio em =
> minha

» propriedade.

»

» Dados de !oca!iza=E7=E3o:
»

. » Ficha cadastral ( FC) n=BA 01.09.120
»

» Km 152,3
>>

» ADME -96 temos 3j=El cheias de terra e outra que ainda n=E3o foi =
> usada s=F3=20

» est=El demarcada. Est=E3o na propriedade do vizinho, s=EDtio Santa=20
» Felicidade. Duas est-E3o na estrada de acesso =E0 minha propriedade
»

( » Uma delas =E9 ADME 1399 Licen-E7a 515/2008 =E9 nesta que havia uma =
\mK > nascente=20

»intermitentee est=El ao lado docorte feito na minha propriedade.
» Nem a

>

» lOm de dist=E2ncia. Na outra imensa, parece uma pir=E2míde n-E3o =
> existe=20

» identifica=E7=E3o e ainda est=El inacabada.
»

» Na ADME que est=El na -Elrea de APP n=E3o existe nenhuma =
> identifica=E7=E3o e=20

» colocaram terra at=E9 semana passada.
»

» Espero que estes dados sirvam para ajudar na identifica=E7=E3o.
»

» Qualquer d^FAvida estou =E0s ordens. Estou coletando mais dados e =
> depois=20

» irei at=E9 a=ED protocolar no processo.
»

» Mais uma vez agrade=E7o a aten=E7=E3o.

3
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»

» Cordialmente,
»

» Maria das Gra-E7as Drumond Andrade

»

» Protocolo do processo: 02015-005880 =96
»

»

»

»

>

>

>

>

>ThÍs message was sent using IMP, the Internet Messaging Program.
>

>

>

w
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This message was sent using IMP, the Internet Messaging Program.
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maria das graças drumond andrade ?''--• JJÍ> v_... t I a-, B_ «. . — ,„!. * FLS -1Í_T J

De: maria das graças drumond andrade <:mdrumondandrade@yahoo.com?
Enviado em: sexta-feira, 19 de outubro de 2012 18:34
para: 'Irene Maria Vaz Magni Frayha'
Assunto: RES: ENC: dados processo ibama

Irene,

Boa tarde!

Você não sabe a boa notícia que me deu pois jácomeçaram as chuvas.
Muito obrigada e qualquer dúvida entro em contato com vocês.
Isto me faz acreditar que ainda existem pessoas eficientes e honestas eque vaie apena recorrer
Muito obrigada,
Graça

—Mensagem original

De: Irene Maria Vaz Magni Frayha Imailto:lrene.FravhaiS)ibama.gnv.hr]
Enviada em: sexta-feira, 19 de outubro de 2012 16:40
Para: maria das graças drumond andrade
Assunto: Re: ENC: dados processo ibama

Boa tarde Maria das Graças,

Conforme te falei ao telefone oprocesso admnistrativo foi encaminhado ao IBAMA-Sede em Brasília. Informo ainda
que aempresa foi comunicada da denuncia einstada ainciar ações emergenciais, com urgência, no objetivo de
conter econtrolar oprocesso erosivo, com posterior encaminhamento de relatório técnico/fotográfico. Novas
informações entraremos em contato.

Att.

Irene Vaz

Citando maria das graças drumond andrade <mdrumondaridrade<5>vahoo.rnm>:

>

>

>

>

> De: maria das graças drumond andrade
>[mailto:mdrumondandradeiayahoo.com1
> Enviada em: terça-feira, 9 de outubro de 2012 13:24
>Para: 'irene.frauyha@ibama.gov.br'
>Assunto: ENC: dados processo ibama
>

>

> Prezada Irene,

> Boa tarde!

>

>

>

>Segue, abaixo, o e-maií com osdados que enviei para Fernando. Sobre o
>nome que consta no processo do IBAMA muito me admira( e já estamos

1
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> contestando na iõv--r-'
>justiça) qual o documento que eles usaram para fazer a licença e a ( """
>emissão de posse, pois não existe nenhuma escritura com José Flávio e| \Xw£
> outros. O condomínio que existia e foi desfeito há muito tempo era
> Maria das Graças Drumond Guerra e outros. Como pode isto, quem
> autorizou? Enfim como lhe disse isto já está sendo discutido na
>justiça. O que quero e necessito urgente de vocês é um posicionamento
>sobre a processo de erosão na faixa do mineroduto e que já atinge o lado da minha propriedade onde não é
servidão .

> Preciso de uma atitude antes que as chuvas comecem, pois temo pelo
> crescimento do processo de erosão. Destaco que este processo de erosão
> está presente ao longo de todo trecho em nosso município.
>

> Conto com a atenção de vocês.
>

> Aguardo resposta.
>

> Cordialmente,
>

> Maria das Graças Drumond Andrade
>

>

>

> De: maria das graças drumond andrade

> [mailto:mdrumondandrade<SvahQO,com]

> Enviada em: sábado, 6 de outubro de 2012 11:26

> Para: 'antonio.mendes@lbama.gov.br'
. > Assunto: ENC: dados processo ibama

>

>

>

>

>

>

>

> De: maria das graças drumond andrade

>fmailto:mdrumondandrade@yahoo.com|

km >Enviada em: sexta-feira, 5de outubro de 2012 10:50
> Para: 'antonio.mendes@ibama.gov.br'
> Assunto: dados processo ibama
>

>

>

> Prezado Fernando,
>

>Bom dia!

>

>

4 69 / 0 6

>Estou lhe enviando conforme telefonema osdados que vocês me pediram para
> poderem localizar o trecho da obra do mineroduto Minas -Rio em minha
> propriedade.
>

>

> Dados de localização:

EU

as.
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> Ficha cadastral { FC) n«* 01.09.120

> ;-> ••.
>Km 152,3 ;j; :;
>

> ADME - temos 3 já cheias de terra e outra que ainda não foi usada só
>está demarcada,Estão na propriedade do vizinho, sítioSanta
> Felicidade. Duas estão na estrada de acesso à minha propriedade

jhíã. &^
hfr:4S9/Q6

> Uma delas é ADME 1399 Licença 515/2008 é nesta que havia uma nascente
>intermitente e está ao lado do corte feito na minha propriedade. Nem

• > lOm de distância. Na outra Imensa, parece uma pirâmide não existe
> identificação e ainda está inacabada.
>

> Na ADME que está na área de APP não existe nenhuma identificação e
>colocaram terra até semana passada.
>

> Esperoque estes dados sirvam para ajudar na identificação.
>

>Qualquer dúvida estou às ordens. Estou coletando mais dados e depois
r > irei até aí protocolar no processo.

> Mais uma vez agradeço a atenção.
>

> Cordialmente,
>

> Maria das Graças Drumond Andrade
>

. > Protocolo do processo: 02015-005880 -
>

>

>

>

\„

This message was sent using !MP, the Internet Messaging Program.
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fe 4 6 9/06

maria das gradas drumond andrade

De:

Para:

Assunto:

Prezados senhores,

maria das graças drumond andrade <mdrumondandrade@yahoo.com>
'veja@abril.com.br'
Denúncia absurdos na construção mineroduto minas rio

^

Sou superficiária( assim que identificam que tem terreno poronde passa o mineroduto) do mineroduto minas - rio
compradodo homem mais rico do mundo o Sr. Eike Batista pela anglo- american e há mais de um ano venho
denunciando nos órgãos ambientais e na justiça osabusos que temos sofrido e nada se resolve. Tudo bem que eles
tenham licença ambiental, masentraram em meu terreno de forma indevida, não tinham documento queos
assegurassem tsto( hoje jã tenho laudo pericial judicial que comprova isto), sem me indenizar e agora tenho uma
herança maldita queé um processo de erosãoseríssimo, que já ultrapassa a faixa licenciada e de servidão do
mineroduto, ameaçando a minha propriedade de maneira assustadora e tenho recorrido ao IBAMA, justiça [ muito
lenta, não anda) e não consigo que alguém resolva
Oproblema da erosãoque segue avançando. Oque acontece em meuterreno está acontecendo ao longo de toda
faixa do mineroduto no município de São Domingos do Prata - Minas Gerais. Como pode um absurdo destes? Esta
é apenas uma parte desta história que estamos vivenciando sem sermos ouvidos e totalmente desrespeitados. É
assim que se constrói a fortuna de quem é anunciado como um dos homens mais ricos do mundo, a custa da
destruição do nosso patrimônio e total desrespeito à nossa pessoa. Tenho um dossiê de quase cem páginas com
tudo que tenho passado e estou colocando à disposição dos senhores para que analisem e vejam se têm o interesse
de publicara minha história e de outros tantos superficiários que não têm coragem de se manifestar, pois por me
manifestare me indignar já fuiaté detidaf presa) e estou sendo processada,
Sou uma professora que há quarenta anostrabalha na educação pregando preservação ambiental, direitos
humanos, liberdade de se expressar e que de repente vê que mora em um país que para quem é pequeno nada
disto existe.

Querem saber mais acessem no you tube o endereço https://www.youtube.com/watch?v=T MqVQ1GA28, nele
vocês verão parte da tragédia que estamos vivenciando e que se agravou com as chuvas que começaram.
Vocês são minha última esperança, espero que por favor me ouçam. Aguardo contato dos senhores, pois para
entenderem a minha história é preciso uma longa conversa além do dossiê.
Atenciosamente,

Maria das Graças Drumond Andrade
CPF-71720876620

Identidade: MG 14 317 186

Telefone: 31 92791290

e-maif mdrumondandrade@yahoQ.com

-n^t^í
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>te 4 6 1/06

maria das graças drumond andrade <dia-suBHi4l

De:

Enviado em:

Para:

Ce;

Assunto:

Irene Maria Vaz Magni Frayha <Irene.Frayha@ibama.gav.br>
segunda-feira, 12 de novembro de 2012 08:12
maria das graças drumond andrade
amadopcnetto@yahoo.com.br; ubaldinaisaac@yahoo.com.br
Re: situação processo de erosão

Prezada sra. Graça,

Repasso a demanda à Coordenadora do NLA/MG e ao técnico Responsável pelo processo na diretoria em brasília
Att.

Irene Vaz

Citando maria das graças drumond andrade <mdrumondandrade@vahoo.com>:

> Prezados,

^>

"N»,

Com as chuvas a situação de erosão no Km 152,3 FC 01.09.120 está cada
vez mais grave e eles só tomam medidas paliativas, mesmo assim depois
que a gente reclama e ameaça muito,

Em anexo, seguemfotos tiradas esta semana após as primeiraschuvas.
Como vocês podem ver processo de erosão crescendo, basta ver fote em
que grande quantidade de vem se movimentando na pista da faixa.E isto
é geral, nesta semana até sem água a cidade ficou devido processo de
assoreamento de rios e nascentes.

Estarei viajando esta semana e no dia 21 de novembro próximo irei até
ai com uma engenheira ambiental que estáme assessorando para vermos
que medidas o IBAMA exigirá que a empresa tome.

Na certeza da atenção dos senhores.

Atenciosamente,

Maria das Graças Drumond Andrade

3192791290

This message was sent using IMP, the Internet Messaging Program.
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maria das graças drumond andrade

e', Denuncia Sisema <denuncia@meioambiente.mg.govbr>
Enviado em: terça-feira, IS de agosto de 2011 08:41
Para: mdrumondandrade
^ssunto: RES: absurdos do mineroduto minas rio da anglo ferrous

nexos: formulario_padrao_e-mailtD.doc

Prezado{a} Senhor(a):

Obrigada por entrarem contato com o Sisema.

Hfnra.nrSÍZaÇS-° ^ T ínÚnCÍa ènecessario ° Preenchimento do formulário anexo. Acada empreendimentodenunciado devera ser utilizado um formulário separadamenle. «"pr^nuimenio

Mais informações pelo telefone OS00.283.62 00, Diretoria de Atendimento às Denúncias do Cidadão ede órgãos de

Atenciosamente.

Daniela Viana de Paula

Diretoria de Atendimento ãs Denúncias do Cidadão ede Órgãos de Controle -Dadoc
Sistema Estadual do Meio Ambiente - Sisema
Cidade Administrativa do Estado de Minas Gerais
Prédio Minas, r andar - Rodovia Prefeito Américo Gianetti s/n -Serra Verde
31630-900 -BH/MG
Tel: 0800.283.62.00

E-maif: denunciaf3meioambiente.ma.gov.br

De: mdrumondandrade rmailto:mdrumondandradeiavahon.rnm]
Enviada em: segunda-feira, 15 de agosto de 2011 19:35
Para: Denuncia Sisema

Assunto: absurdos do mineroduto minas rio da anglo ferrous

<m Prezados senhores,

Saaea eSdS tSríSíS T " ^ ^^ ° qU6 e'eS eStâ° fazendo êuma üe^o desmaiando
existe cois nretndn ^ nP 9 •S0stanlque V0CES me e™a^ onúmero do licenciamento, se éque ele.. existe, pois pretendo acionar oministério público para questionar este absurdo Outra questão èoue <>|« vãn

por £ mesmo? 3 * ^ C''eSCend° ePr°tegend° eminha rese^ a^ <** vão derrubar tudo efica
Aguardo urgente o posicionamento dos senhores
Atenciosamente,
Maria das Graças Drumond Andrade
CPF717108 766-20
Endereço Fazenda da limeira - são domingos do Prata
Telefone 31 92791290
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mdrumondandrade

De:

Enviado em:
Para:
Assunto:

[ria. &$&$

fBAMA/SAC Cadastro Técnico Federal [cfrformulario.sede@ibama.gov.br_
terça-feira, 23deagosto de2011 15:39
mdrumondandrade@yahoo.com
IBAMA -Serviços On-line

Prezado(a) senhor(a),

A(s) solicitação(ões) n°978758 do tipo "Denúncia" teve a seguinte resposta:
Prezado (a) Senhor (a),

ao cumprimentá-lo (a), informamos que sua denúncia foi cadastrada no Sistema Linha
Verde de Ouvidoria - SISLIV, onde gerou o protocolo n° 5209/2011 e será encaminhado à
Superintendência do IBAMA em Minas Gerais para conhecimento, análise e providências
julgadas cabiveis.

Para verificar o andamento e acompanhamento de sua ocorrência basta entrar em contato
com a Central de Atendimento Linha Verde, através de ligação gratuita para o número
0800-618080 ou enviar nova mensagem através do Formulário do Fale Conosco do site do
IBAMA, link abaixo. Lembramos que é importante mencionar o número do protocolo

í informado acima, para que nossa equipe possa localizar a sua ocorrência.

Caso deseje entrar em contato diretamente com a unidade responsável pelo atendimento
de sua demanda, segue abaixo os dados;

Superintendência do IBAMA em Minas Gerais Fone (31)3555-6117 Endereço Eletrônico
afonso.cruz@ibama.gov.br

E importante esclarecer que, apôs o encaminhamento da denúncia para atendimento, a
unidade responsável terá um prazo de até trinta dias para se manifestar. Após esse
período se a unidade não tiver se manifestado, a denúncia será reiterada.

Agradecemos o envio de sua denúncia e aproveitamos a oportunidade para nos colocarmos
à disposição para maiores esclarecimentos.

Por favor, não responda a esta mensagem. Caso necessite entrar em contato conosco
novamente, ligue para (61) 3316-1677 ou utilize o Formulário de Solicitação de Auxilio
dos Serviços On-Line do Ibama no link abaixo:

<a href="http://www.ibama.gov.br/ctf/formulario__solicitacao_jmxilio. php''>Formulário de
Solicitação de Auxilio</a>

Atenciosamente,
Central de Serviços
IBAMA
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denúncia crime ambientai

Graça Andrade <vestibularced@gmau.com> oC ^ " ' * „ nn ~
Para: alonso.cruz@ibama.gov.br 25 de a9°sto de 2011 12:26
Ce: camila <camiia@oliveirafilho.com.br>

Prezado senhor,

Adenúncia abaixo toi encaminhada ao I8AMA eespero que não levem 30 dias para aqir pois até esta data

pisa *" ™U Slt'° 8*,™bar Uma ÚnÍCa áfVOre Já tefia sido multada eaté
Mas não me calarei.

Aluta está apenas começando. Nos aguardem.

Maria das Graças Drumond Andrade

Sou proprietária de um pequeno sítio de 12 hec, em São Domingos do Prata Minas Gerais no localidadP
S£™ fí ' T3' n° SÍtÍ° VÍSta Bda' G9°StarÍa de denUnC^ar a«^aS« ÃS po esta?
oSana fnní/ '*' *** " '^* * ^^™*®° Santa Felicidade, em um tocai que éumagrota para onde correm as águas de várias propriedades que são vizinhas, eque tem uma nascente
nermitente ofato deles estarem construindo um canteiro de obras eum "bo?a lora^a t™ Atém disto
as águas que por ai, correm vão desaguar em um brejo, que fica mais ou menos acem mS os onde existem
varas nascentes eque servem auma peqiiena comunidade que ali existe. Já soliciteaos^responsável nil
To^eT^f re'eS T ""! aprSSentam- Já «*• de™cia a^ ^ãcs eat go nadachama^mJiniV ^^agem no locai, já desmataram eai como iica? Será que terei de
Sn ™™ imP^nsapara que ela apure acorrupção que está por trás de tudo isto. Podem ter acerteza que
nao pararei enquanto eles não pararem com estaobra. q

Minha esperança éque um órgão tão respeitável quanto oIBAMA tome as medidas cabíveis pois já checa
eestado sfm ao" í ^T- "•"*" fSOpMaK,B d»Uu,ndo ™,a "*™ *̂ malaZtaSXgoestado, sem ao menos me indenizar para agora vê-los fazer toda esta destruição ao meu lado sem nada

Aguardo resposta urgente.

Atenciosamente,

Maria das Graças Drumond Andrade

Tel. 31 92791290

e-maii mdrumondandrade@yahoo.com

—Mensagem original—

De: IBAMA/SAC Cadastro Técnico Federal [

mailtrvntf formulário Q^ofgiiharna rp\, fy]

Enviada em: terça-feira, 23 de agosto de 2011 15:39
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Para: mdrumondandrade@yahoo.com iífS. (>S^ l fi^ %
\ ••• ' t /fl

Assunto; IBAMA -Serviços On-line p& '4 69/ft° 6 ( L0 ff,
Prezado(a) senhor(a), L! ' ._J^*- -J V ^P^
A(s)solicitação(ôes) n°978758 do tipo "Denúncia" teve aseguinte resposta:
Prezado (a) Senhor (a), s
AO cUmp,im9„,â,0 (a), infDrmamos que sua denúncia foi cadastrada ^ sjs(eTO Lwa ^ ^^

através d0 FormUlário do Faie Cono^dfsISl "BAMA "xo LeT°80 °" "í""°" '"""•»"'-ncona,„númer„* protocoio inior.a*, acima, P^^^^^n^
sÍrSe=TdarsCOntat0 dire*amen,e C™ a"** «<«»*•< P* atendimento de sUa demanda.
^SSr^T"" ^^ GOTiS F°"e <31'35^" «-aço Eietranico

sss*nssrtsedenüncia pr a!endimem°'a u«a* «p—manifestado, adenúncia será reiterada ™n"eS,ar' Apos esse P™d° « aunidade não tiver se

^iToreL^tatof"'"0'3 ' aPr0Veítam°S a0p0rtU«ade "™ "» -o-rmos àdisposição

EB—=^

Atenciosamente,

Central de Serviços

IBAMA
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maria das graças drumond andrade
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e'. raybragon <raybragon@uol.com.br^
Enviado em: quinta-feira, 25 de agosto de 20X115:15

a" mdrumondandrade
AsSUnt0: Re; ENC: IBAMA -Serviços On-line

Oi, Dona Maria das Graças.
Obrigado pelo email. Entrei cm contato hoje com sua filha eela ficou de me fornecer mais dados.
Rayder

Em 25/08/2011 12:30, mdrumondandrade <mdmmunri.ndrade@vahoo.com >escreveu:
Bom dia!

Segue para você e-maü que ofBAMA enviou em resposta àdenúncia que fiz eo
encaminhamento que dei à resposta deles.
Um abraço,
Graça

Mensagem original
De: mdrumondandrade [!T_a_iJir__mi!_i_umondan comi

_ Enviada em: terça-feira, 23 de agosto de 2011 16:23
Para: 'afonso.cruz@ibama.gov.br'
Assunto: ENC: IBAMA - Serviços On-line

Prezado senhor,

Adenúncia abaixo foi encaminhada ao IBAMA eespero que não levem 30 dias
para agir, p01S ate esta data se acontecer alguma coisa adepredação será
total. Diante desta resposta só me resta chamar aimprensa edenunciar a

^ vergonha que acada dia se implanta no país. Estão todos coniventes com as
mmeradoras que destroem onosso estado. Fosse eu em meu sítio aderrubar
uma umca 1rvore já teria sido multada eaté presa.
Mas não me calarei.

Aluta está apenas começando. Nos aguardem.
Maria das Graças Drumond Andrade

Sou proprietária de um pequeno sítio de 12 hec, em Sào Domingos do Prata
Minas Gerais, no localidade chamada Mãe d água, no sítio Vista Bela e '
gostaria de denunciar aempresa Anglo Ferrous por estar desrespeitando a

• ei, pois ao lado de minha propriedade, no sítio Santa Felicidade, em um
local que euma grota para onde correm as águas de várias propriedades que
sao vizinhas, eque tem uma nascente intermitente ofato deles estarem
construindo um canteiro de obras eum bota fora para terra. Além disto, as
águas que por ali correm vão desaguar em um brejo, que fica mais ou menos a
cem metros, onde existem várias nascentes eque servem auma pequena
comunidade que ali existe. Já solicitei aos responsáveis pela obra a
documentação eei es não me apresentam. Já enviei denúncia avários órgãos e
ate agora nada aconteceu. Eles já realizaram terraplanagem no local, já

t



w*y



desmataram eaí como fica? Será que terei de chamar aimprensa para que eia (* ,,, *
apure acorrupção que esta por trás de tudo isto. Podem ter acerteza que \ FLS--^± '
nao pararei enquanto eles não pararem com estaobra.
Minha esperança éque um órgão tão respeitável quanto oiBAMA tome as
medidas cabíveis, pois já chega ter de ser obrigada avê-los passar em minha
propriedade destruindo mata nativa etudo mais, acobertados pelo estado sem
ao menos me indenizar para agora vê-los fazer toda esta destruição ao mèu
lado sem nada fazer?
Aguardo resposta urgente.
Atenciosamente,
Maria das Graças Drumond Andrade
Tel. 31 92791290

e-mail mdrumondandrnde@vahoo.com

Mensagem original
De: mAMA/SAC Cadastro Técnico Federai
[mailto:ctf.formulario .sede^ibama.gnyj^
Enviada em: terça-feira, 23 de agosto de 2011 15:39
Para: mdrumondandradfflglvahrm mm

W- Assunto: IBAMA - Serviços On-line

Prezado(a) senhor(a),

%2*tXlC'™d0 Iipo "D"teve aseêuinte resposta:
fl7Íe;ta-10 <?' inf0™°s que sua denúncia foi cadastrada no Sistema

- Linha Verde de Ouvidoria SISLIV, onde gerou oprotocolo n° 5209/201
será encaminhado aSuperintendência do IBAMA em Minas Gerais para
conhecimento, analise eprovidências julgadas cabíveis.

ÍTcnntf^ °aníamen;°.e ^ompanhamento de sua ocorrência basta entrarem contato com aCentral de Atendimento Linha Verde, através de ligação
gratuita para onumero 0800-618080 ou enviar nova mensagem atravé do
Formulário do Fale Conosco do site do IBAMA, link abaixo. LeXamos que é

- èToeleTTar°nÚmCm d° Pr0E0C° ]° info™"> <*«*• P- Í 'o-—' equipe possa localizar a sua ocorrência.

z^tiZZT™ T ""T direíameilte cora aunidade responsável peloatendimento de sua demanda, segue abaixo os dados:

Superintendência do IBAMA em Minas Gerais
Fone (31)3555-6117

-Endereço Eletrônico
aronso.cru7/r7)Íh^Tn^ any hr

ÍténT™ eSCÍT;r qUe' 3PÓS °encaminf™to da denúncia para
mantkZ YJ ^T^ '** Um praZ° de até trima dias P^ *manifestar. APos esse período se aunidade não tiver se manifestado a
denuncia será reiterada.

Agradecemos oenvio de sua denúncia eaproveitamos aoportunidade para nos
colocarmos adisposição para maiores esclarecimentos.
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Por favor, nao responda aesta mensagem. Caso necessite entrar em contato
conosco novamente, ligue para (61) 3316-1677 ou utilize o Formulário de
Solicitação de Auxílio dos Servi ços On-LÍne do Ibama no link abaixo:

href^"h[tp://www,Íbama.POv.br/ctf/fürmulario solicitação auxilio.php">Fnrmul
árío deSolicitação de Auxílio

Atenciosamente, sL;.,.ft.
Central de Serviços í1'1^" ^ " 9 / Qg
IBAMA íOiifir-

(Fls. &8^

:i
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De: Faleconosco IGAM [faleconosco.igam@meioambiente.mg.gov.br]
Enviado em: terça-feira, 30 de agosto de 2011 11:28

mdrumondandrade@yahoo.comPara:

Assunto: RES: Fale Conosco - IGAM

Prezado,

Obrigado por entrar em contato com oInstituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM)

Ou se preferir entre em contato com adiretoria de atendimento Dadoc pelo teIefone,(3I)

Att.

V Equipe de Atendimento do Igam
Sistema Estadual de Meio Ambiente - Sisema
Te! (31) 39151856

id:

6747

Nome:

Maria das Graças Drumond Andrade

E-mail:

mdrumondandrade@yahoo.com

Mensagem:
Prezados senhores,

w

são vizinhas™ qTe 'ZZtS^SSSf.lKP*T*^ "^^*"

tó S.taTSX.Z01^0,^ reSPeMVel q"mt0 °IGAN torae ** medi^ Cíveis, pois
destruição ao Jl íat sem Sd" fceT ™"""^""^ **" faer toda «•
Aguardo resposta urgente.
Atenciosamente,
Maria das Graças Drumond Andrade
Tel. 31 92791290'

e-mail mdrumondandrade@yahoo.com

12/9/2011
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De:

Enviado em: sexta-feira, 2de setembro de 2011 22:49
Para: 'aecio.neves@senador.gov.br'
Assunto: denúncia abusos codemig
Anexos: área com obra.jpg; mineroduto 173.jpg
Prezado Sr. Aécio Neves,

ieSnaSASnkam1,lUe fTSS!m ÍSf° na sua Piedade recebendo
vS^fotos anSo ** ,mienaa*° s°b atutela da CODEMIG ?
TotATif Hfem° qUe !ft0U vivencia^o epensar que tudo isto
não achalln d° 90Vem° de minas!!!! Boa notícia Para *imprensa
Imoral!!!!

Maria das Graças Drumond Andrade
São Domingos do Prata - MG

mdrumondandrade [mdrumondandrade@yahoo.com]

12/9/2011

'A
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maria das graças drumond andrade

:ÍS. &$&

73... 4 6 9/06

°e:, FALE CONOSCO <falecom@redeglobo.com.br>
Enviado em: terça-feira, 30 de agosto de 2011 09:49
para: rndrumondandrade@yahoo.com
ASSUtlt0: J°RNAL NACIONAL -SUGESTÃO PARA REPORTAGEM -30/08/2011

Maria

T^ZZT Íntera^ eJnf0rmam0S <«ue todas as *"***™ ** Pautas recebidas em nossa Centrai deAtendimento sao encaminhadas às equipes.

Aseleção eaprodução das matérias obedecem acritérios jornalísticos próprios de cada editoria.

Cordialmente,
Rede Globo

^ Amizade, amor emistério conectados na nova Malhação'

adrantam-tmma-da-nova-rpmpnraria.rnrífirahmil —

==—======= Dados Cadastrais ==========s===—=

Nome: MARIA DAS GRAÇAS DRUMOND ANDRADE
Nascimento: 11/28/1952
E-Maü: mdrumondandradefSivahon.rnm
Fone Principal: (31) 33091730
Celular: (31) 92791290
Logradouro: SERRAVITE, 92
Complemento: APTO 900
Bairro: FLORESTA

Cidade: BELO HORIZONTE
Estado: MG

CEP:31015220

= ======BB==5. MENSAGEM ORIGINAL =«-======—===-

De: MARIA DAS GRAÇAS DRUMOND ANDRADE <mdr_jgondandradefayahon mm> Terça-feira, 30 de Agosto de
Assunto: JORNAL NACIONAL -SUGESTÃO PARA REPORTAGEM -30/08/2011

Prezados senhores,

caraPprretKlÍa.d~e "* Pequen° 5Ítí° de UheC em São Domi^ *> P'*a Minas Gerais egostaria de denunciar
aCOD MrU,Ça° qUS t6m COmpfOmÍSS0 CDm a««** os horrores que vem sendo comet do mMina Geraisml\IZ « 'Um7,mpreSa eStatal criada Pfi[0 Soverno de Minas Gerais para promover adesaproprio demlhares de propriedade rurais de Minas para atender aos interesses da MMX que depois foi venddpara anelo
:T^?T™m duí0 T rl°;Estou soFrendo na pele°*" m^*^SZT,Znn2: , q !f n° eStam°S ljtand° na ÍUStÍça COfltl'a eEta arbitrariedade, já que fcmosdesapropriados pelo governo do estado eaempresa até agora nem nos indenizou. Na verdade não tivemos odireito

cm Tr " tlVéSSem°S nã° qUeríam°S 6Sta ob[* em n0SS0 t-reno.Nada conseguimos at^agaj maZleZlZT "T""»" """ S"p,WB ™Se™na '"««'a «uando eivamos viajandorecebemos anoticia que aobra estava se iniciando, pois um canteiro de obras estava sendo constru do ao lado de
minha propriedade eao chegar encontro pessoas da empresa já dentro de minha propriedade Sando e





somente aí, após eu colocar os seus funcionários para fora da projjr^âadad* cii/saJúS ía'ar <fm eles ^ue vi™" „ a
com documentos lhes dá todo odireito de invadir aminha proprifd^p.e fazer oque <|uisereíjh sem me dar \ FLS.__J^?
mínima satisfação. Tiram omeu sossego, desmaiam a reserva de^M*a^opjáeLdade--e|tie--eu|:uideÍ durante a>os |
para que nada acontecesse aela, fazem um canteiro de obras eum local de "bota fo- a" de terra em cima de urnà^-
nascente intermitente, em uma grota para onde fluem todas as águas das propriedades em volta e que vai assorear
as nascentes que estão a menos de lOOm, na propriedade vizinha. Ligo para os órgãos ambientais e eles me dizem
que tenho de formalizar a denúncia, faço asdenúncias e até agora nada aconteceu. Já solicitei aos representantes
da empresa que apresentem aslicenças para as obras e eles só apresentam a do minero duto atéagora as licenças
que para construção do canteiro de obras e o bota fora não apareceram. Como pode o estado secolocar ao lado de
multinacionais emdetrimento docidadão brasileiro que paga seus impostos, quecumpre com a lei? Assisti há
alguns dias uma audiência pública sobre esta questão em Minas e estou chocada com os horrores e muito me
admira nada ter sido denunciado e averiguadoaté agora peia imprensa. Segundo as denúncias feitas por
organizações presentesmais de 50% dos deputadosde minas tiveram as suas campanhas custeadas por
mineradoras. Estes horrores começaram no governo do Sr. Aécio Neves que pretende ser presidentedo Brasil, por
isto a imprensa em minas nada denúncia porque está vendida. Minha esperançasão os senhores que sabemos ter
em sua missão o compromisso com a verdade. Aqui em Minas, ao que me parece nada adianta fazer, pois, não
tenho provas, mas parece que sob a tutela do estado via CODEMINAS estão todos orientados a nadaver, nadafazer.
Conto com os senhores para averiguar e denunciar tudo isto.
Atenciosamente,

(. Maria das Graças Drumond Andrade
Tel. 31 92791290

C
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maria das graças drumond andrade (Rí!^: í^v

J\ Faleconosco IGAM <fa!econosco.igam@meioambiente.mq.qovbr>pV,ad0 sm: terça-feira, 30 de agosto de 2011 11:28
ara' rndrumondandrade@yahoo.com

Assunto: RES: Fale Conosco - IGAM

Prezado ,

Obrigado por entrar em contato com oInstituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM)

^ss^x:"?para °setor responsáveL Assim <** forem •««**»
Ou se preferir entre em contato com adiretoria de atendimento Dadoc pelo telefone,(31)3915131ó
Att.

Equipe de Atendimento do Igam
Sistema Estadual de Meio Ambiente - Sisema
Tel (31)39151856

id:

6747

Nome:

Maria das Graças Drumond Andrade

E-mail:

mdrumondandradeíffJvalinn mm

Mensagem:
Prezados senhores.

ÍFfe. e*** I y£*"N

ntermttente ofato deles estarem construindo um eanteiro de obras eum "bota foraTra ttra Além dislo
vrtarnLteT: al" COrrem Vã° deS38Uar em ™hKi°-1« B»-- ou menos a 0̂ t^^
=s:ç=^^

o„teceu. Elesja real.zaram terraplanagem no local, já desmataram eai con oto? S âqü ,ere de

Mmha esperança éque um órgão tão respeitável quanto oIOAN tome as medidas cabíveis pois iá che°a ter
de srobngada ave-fos passar em minha propriedade destruindo mata nativa etudomai âcobertado oe o
estado, sem ao menos me mdenizar para agora vê-los fazer toda esta destruição ao melado ™da ?
Aguardo resposta urgente,
Atenciosamente,
Maria das Graças Drumond Andrade

FLS. 50
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Tel.31 92791290

e-mail mdriimondandrade@vahon mm
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maria das graças drumond andrade
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De:

Enviado em:

Para:

Ce:

Assunto:

Anexos:

Denuncia Sisema <denuncia@meioambiente.mg.gov.br>
quarta-feira, 31 de agosto de 2011 08:21
Faleconosco IGAM

mdrumondandrade@yahoo.com
RES: Fale Conosco -IGAM

formulario_padrao_e-maíl[l].doc

Prezado(a) Senhor(a):

• Obrigada por entrar em contato com o Sisema.

SSd'^^^ - —i° — Acada empreen.mento

Wcontrole TadÍ ^ ^^ °80°-283'62-0a Diret0ria de Atendimento às Denúncias do Cidadão ede órgãos de

\ç^^

Atenciosamente,
Daniela Viana de Paula

Diretoria de Atendimento às Denúncias do Cidadão ede Órgãos de Controle -Dadoc
bistema Estadual do Meio Ambiente - Sisema
Cidade Administrativa do Estado de Minas Gerais

3T630-9oSaSBH/MGdar" ^^^^^^^"^ ^ "S*™ Verde
Tel.: 0800.283,62.00

E-mail: denunciat5imeioambiente.me.eov.br

Mensagem:
Prezados senhores,

cr^flíví* Um peqUenPrSÍtÍ0Dd^ I2 hec' em Sã0 domingos do Prata, Minas Gerais, no localidadechamada Mae dágua, no sitio Vista Bela, egostaria de denunciar aempresa Anglo Ferrou por estar
desrespeitando alei, po.s ao lado de minha propriedade, no sítio Santa Felicidade, em um loca qu éuma
et, frrras águas de várias w****** q« Sã0 vi^as, eque tÊm un» ™£rintermitente ofato deles estarem construindo um canteiro de obras eum "bota fora" para terra Além disto
as águas que por ai, correm vão desaguar em um brejo, que fica mais ou menos a50 me ms onde e™ et"
ven» nascentes eque servem auma pequena comunidade que ali existe. Já solicitei aos re poíle^
ac?nt«ífT "^r nã° me apr£Sentam-Já £nVÍeÍ denÚnCÍa avários órSãos ê agora nadaaconteceu. Elesja realizaram terraplanagem no local, já desnataram eaí como rica? Será que teSde
chamar a.mprensa para que ela apure acorrupção que está por trás de tudo isto. Podem ter acríezque
nao pararei enquanto eles não pararem com esta obra q

ítZTé-T Um Órgâ° tã0.resPeitável 1«™to oIGAN tome as medidas cabíveis, pois já chega ter
lt d1SZZ °S PT £ni mmha Pr°PrÍedade deStrUÍnd° mata naíiVa elud0 ™*> acobertados^ oestado, sem ao menos me mdemzar para agora vê-los fazer toda esta destruição ao meu lado sem nada
Aguardo resposta urgente.
Atenciosamente.

Maria das Graças Drumond Andrade





v

Tel.31 92791290

e-mail mdrtimondandrade@vahoo.com
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mdrumondandrade

De:

Enviado em:
Para:

Assunto:

Renata Almeida Er.almeida@conservation.org.br]
segunda-feira, 5 de setembro de 2011 15:59
Maria das Graças Drumond Andra
RES: [contato conservation.org.br] denúncia degração ambiental

•Prezada Maria,

SterLSonaí Trf* "" e_maÍ1 *a9radecemos **« interesse na Conservação

Atenciosamente,

Renata Almeida Magdaiena
Comunicação | Communications

Av. Getúlio Vargas, 1300 / 7o andar
30112-021 - Belo Horizonte - MG - Brasil
Tel/fax: (55 31) 3261.3889 - Ramal text): 220 www.conservação.org

Mensagem original

EnviS^l^3 GEaSaS-DrUm°nd Andra [mailto--^rurnondandrade@yahoo.com]Enviada em: segunda-reira, 5 de setembro de 2011 15-01
Para: Renata Almeida

Assunto: (contato conservation.org.br] denúncia degração ambiental

iiiMiiailil»2000,00 ( dois mil reais) uarTr^^t t la f°m°S lndenizados com R$
anexo.Na'verdade não"ívLos oSKo ã escoSer ^-^^j™ '«, nas fotos, em

£™'s1' "•" ="f.;i.s:-K,S';i;-.2í-Sr™

Sea íoao abaixo LT\ ^ Ce * n°SSa ProPriedade eauma pequena comunidade que
ÍÍri« 9 - n a Uma nasce"te intermitente e uma grota para onde fluem
todas as águas, no período de chuvas, das propriedades em volta agora é um amontoado



^
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de terras. Ligo para os órqãosí ^ • -fr^S^I ) " \ P) c
ambient fJF!'"_ ^Qz '"'

ais eeles me dizem que tenho de formalizar adenúnciaTTa^o™^ denúncias eaté «urB
nada aconteceu. Ja solicitei aos representantes da empresa que apresentem as licença
para as obras e eles só apresentam ado minero duto eaté agora as lanças íarf
construção do canteiro de obras eobota fora de terra ou ADUES como~tecnicameS eles
Te coíocar°ao HZ £"", t"^ÍriUMdar <*>* estão dentro da lei. Como pode oesLdose colocar ao lado de multinacionais em detrimento do cidadão brasileiro oue oana «ph»
SE:'dLeSLrPrS "" *l0i? C«° P- «•««" •« conivente corfc^aSenS
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maria das graças drumond andrade

De:

Enviado em:

Para:

Assunto:

Renata Almeida <r.aimeida@conservation.org.br
segunda-feira, 5 de setembro de 201115:59
Maria das Graças Drumond Andra
RES: [contato conservation.org.br) denúncia degração ambiental

Prezada Maria,

Foi um prazer receber seu e-mail e agradecemos seu interesse na Conservação Internacional AC! éuma
organização privada, sem fins lucrativos, fundada em 1987 com oobjetivo de promover obem-estar humano
fortalecendo asociedade no cuidado responsável esustentável para com anatureza -nossa biodiversidade elobai -
amparada em uma base sólida de ciência, parcerias eexperiências de campo. Como uma organização nào
governamental (ONG) global, aCl atua em mais de 40 países, distribuídos por quatro continentes.

Lamentamos informar que aCl-Brasíl não atua com nenhum tipo de denúncias, enosso trabalho éfocado na
conservação da b.odiversidade através da preservação de áreas delimitadas como as Reservas Particulares do

V~ ÍTZT CRP7S)' Efeaimente Uma PSna n°S de?a™s »m situações como essas, mas infelizmenteisso acontece com mais frequenca do que imaginamos e nem sempre épossível tomar providências. Mesmo assim
agradecemos ocompartilhamento da informação. Sugerimos que entre em contato com oórgão público
responsável de sua cidade, pois eles sim tem autonomia para tomar providências com relação ao fato descrito.

Atenciosamente,

(

Renata Almeida Magdalena
Comunicação | Communications

Av. Getúlio Vargas, 1300 / ?e andar
30112-021 - Belo Horizonte - MG - Brasil
Tel/fax; (55 31) 3261.3889 -Ramal (ext): 220 www.conservação.or^

-—Mensagem original—

W °e: Maria das Graças Drumond Andra !mailto:mdmmondandradef;
Enviada em: segunda-feira, 5 de setembro de 201115:01
Para: Renata Almeida

Assunto: [contato conservation.org.br] denúncia degração ambiental

l7J17Íetr!ad~ Um PeqUen° SÍtÍ° dS 12 hGC em Sã° DominS°s d0 Prata Minas Gerais egostaria de denunciar
S™rÇa° qUC t6m COmproml££0 com averdade « "errores que vem sendo cometidos em Minas Gerais.p aCODEMIG, uma empresa estatal cnada pelo governo de Minas Gerais para promover adesapropriação de

m.Ihares de propriedade rura.s de Minas para atenderaos interesses da MMX que depois foi vendida para anelo
-ofrem n^ZSdíiS """^ *"* ^ ^^ **"* " Pele °̂ "***> de mineirostamb^sofrem na atualidade. Ha quase um ano estamos lutando na justiça contra esta arbitrariedade, já que fomos
RTlZZ 7 ' TT d° 6Stad° eaemPr6S3 3té ag°ra nem n°S indenta>ü- Para ^ fo ™fnden™ dos com
t emTdLt ; ^t Para C°meter °S h0rr°reS qUe V°CêS P°dem Ver< n3S f0ÍQS' em 3"™^ verdade notivemos odre to de escolher, pois se tivéssemos não queríamos esta obra em nosso terreno.Nada conseguimos até

fa ndoT^hZ: C°n KCt0S P°rT emPreSB 6Pafa n0SS3 SUrpr2Sa na Semana ?assada Wnàa estávamos
ITnl rlh 7h ""V ^ "^* rn,dand°' P°ÍS Um C3nteir° de °br3S eStaVa Se"d° ™tn.fdo 80ado de mmha propriedade eao chegar encontro pessoas da empresa já dentro de minha propriedade trabalhando
esomente a., após eu colocar os seus funcionários para fora da propriedade eu consegui falar com eles que vieram
com documentos lhes dá todo odireito de invadir aminha propriedade efazer oque quiserem sem me dar a
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mdrumondandrade \th.,. ^=0 "

De: mdrumondandrade [mdrumondandrade@yahoo.com]
Enviado em: domingo, 4 de setembro de 2011 20:32

Para: 'codemig@codemig.com.br'
Assunto: ENC: denúncia

Anexos: mineroduto 2 063.rar; mineroduto 2 072.rar

De: mdrumondandrade [mailto:mdrumondandrade@yahoo.com]
Enviada em: domingo, 4 de setembro de 201119:42
Para: 'aecio.neves@senador.gov.br'
Assunto: denúncia

Prezados senhores,

Os senhores aceitariam que fizessem isto na sua propriedade
recebendo apenas dois mil reais de indenização sob a tutela da
CODEMIG ? Veja fotos anexo.
Pois é este inferno que estou vivenciando e pensar que tudo isto
sob a tutela do governo de minas!!!! Não bastasse destruir a
minha propriedade agora estão destruindo as nascentes fazendo
bota fora de terra. Boa notícia para a imprensa não acham"!'
Imoral!!!!

Maria das Graças Drumond Andrade
São Domingos do Prata - MG

Q6ZIGLZ6 l£ auo_.S|a_[_
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mdrumondandrade . jp/v; {SD-G-
De: Denuncia Sisema Edenuncia@meioambiente.mg.gov.brj
Enviado em: segunda-feira, 5 de setembro de 2011 08:47

Para: mdrumondandrade

Assunto: RES: absurdos do mineroduto minas rio da angio ferrous
Anexos: formulario_padrao_e-mail.1_.doc

Prezado(a) Senhor(a):

Obrigada por entrar em contato com o Sisema.

Para aformalização de uma denúncia é necessário opreenchimento do campo endereço com maiores
informações de comochegar ao local. Favor preenchero formulário anexo.

Mais informações pelo telefone 0800.283.62.00, Diretoria de Atendimento ãs Denúncias do Cidadão e de
Órgãos de Controle - Dadoc.

Atenciosamente,
Danisla Viana de Paula

Diretoria de Atendimento ãs Denúncias do Cidadão e de Órgãos deControle - Dadoc
Sistema Estadual do MeioAmbiente - Sisema
Cidade Administrativa do Estado de Minas Gerais
Prédio Minas, 1o andar - Rodovia Prefeito Américo Gianetti, s/n- Serra Verde
31630-900 - BH/MG
Te!.: 0800.283.62.00

E-maii: denunda@meioambiente.mg.Eov.br

De: mdrumondandrade [mailto:mdrumondandrade@yahoo.com]
Enviada em: sexta-feira, 2 de setembro de 201118:44
Para: Denuncia Sisema

Assunto: ENC: absurdos do mineroduto minas rio da anglo ferrous

De: mdrumondandrade [mai!to:mdrumondandrade@yahoo.com]
Enviada em: segunda-feira, 15 de agosto de 201119:35
Para: 'denuncia@meioambiente.mg.gov,br"
Assunto: absurdos do mineroduto minas rio da anglo ferrous

Prezados senhores,

Éum absurdo oque vem acontecendo em Minas Gerias com a construção do mineroduto da anqlo
ferrous , adestruição que vem causando. Tenho uma propriedade em sâo domingos do prata - MG e
noje para minha surpresa sem avisar nem nada forma chegando asmáquinas e ele iniciaram ao lado do
meu terreno na Fazenda da Limeira, no sítio Santa Felicidade de José Flávio Gomes e Valeria Drumond
Guerra aconstrução de um canteiro de obras em cima de uma nascente intermitente. Conheço bem
este tocai porque passo por há cinco anos e a nascente fica na margem de minha estrada e em todos os
penodos dechuva ela brota água durante um longo período. Pergunto: como foi realizada esta
autorização em um iocal destes? Oque eles estão fazendo è uma destruição desmaiando toda área e
fazendo terraplanagem. Gastaria que vocês me enviassem onúmero do licenciamento, se é que ele
existe, pois pretendo acionar o ministério público para questionar este absurdo. Outra questão é que eies
vão desmaiar na minha propriedade a minha reserva legal. Isto é possível? Como fica a minha situação?
Depots terei de ter outra reserva legal? Minha propriedade tem apenas 11 hectares, como eles podem
fazer isto?

12/9/2011
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efic?p?r0isTo°mesmo?dO ^^^Cre5Cendo eProle9en^ eminhTreserva, agora eles vão derrubar tudo
Aguardo urgenteo posicionamento dos senhores.
Atenciosamente,
Maria das Graças Drumond Andrade
CPF 717 108 766-20
Endereço Fazenda da limeira - são domingos do Prata
Telefone 31 92791290
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De: Denuncia Sisema [denuncia@meioambiente.mg.gov.br]
Enviadoem: segunda-feira, 5 de setembrode 2011 08:47
Para: mdrumondandrade

Assunto: RES: absurdos do mineroduto minas rio da anglo ferrous
Anexos: formulario_padrao_e-maU_1_.doc

Prezado(a) Senhor(a):

Obrigada porentrar em contato com o Sisema.

Para aformalização de uma denúncia é necessário opreenchimento do campo endereço com maiores
informações de como chegarao local. Favor preencher o formulário anexo.

Mais informações pelo leiefone 0800.283.62.00, Diretoria de Atendimento às Denúncias do Cidadão ede
Órgãos de Controle - Dadoc.

Atenciosamente,
Daníela Viana de Paula

Diretoria de Atendimento àsDenúncias do Cidadão e de Órgãos de Controle - Dadoc
Sistema Estadual do MeioAmbiente - Sisema
Cidade Administrativa do Estado de Minas Gerais
Prédio Minas, 1o andar - Rodovia Prefeito Américo Gianetti, s/n -Serra Verde
31630-900 - BH/MG
Tel.: 0800.283.62.00

E-mail: denuncÍ3lg>meioambiente,mE.EQv.br

De: mdrumondandrade [mailto:mdrumondandrade@yahoo.com]
Enviada em: sexta-feira, 2 de setembro de 201118:44
Para: Denuncia Sisema

Assunto: ENC: absurdos do mineroduto minas rio da anglo ferrous

De: mdrumondandrade [mailto:mdrumondandrade@yahoo.com]
Enviada em: segunda-feira, 15de agosto de 201119:35
Para: 'denunda@meioambiente.mg.gov.br'
Assunto; absurdos do mineroduto minas rio da anglo ferrous

Prezados senhores,

Éum absurdo oque vem acontecendo em Minas Gerias com a construção do mineroduto da anglo
ferrous ,a destruição que vem causando. Tenho uma propriedade em são domingos do prata - MG e
hoje para minha surpresa sem avisar nem nada forma chegando as máquinas e ele iniciaram ao lado do
meu terreno na Fazenda da Limeira, no sitio Santa Felicidade de José Flávío Gomes e Valéria Drumond
Guerra a construção de um canteiro de obras em cima de uma nascente intermitente. Conheço bem
este loca! porque passo por há cinco anos e a nascente fica na margem deminha estrada e em todos os
períodos de chuva ela brota água durante um longo período. Pergunto: como foi realizada esta
autorização em um local destes? Oque elesestãofazendo é uma destruição desmatando toda áreae
fazendo terraplanagem. Gostaria que vocês me enviassem onúmero do licenciamento, seé que ele
existe, pois pretendo acionar o ministério público para questionar este absurdo. Outra questão é que eles
vão desmaiar na minha propriedade a minha reserva legal. Isto é possível? Como fica a minha situação?
Depois terei de teroutra reserva legal? Minha propriedade tem apenas11 hectares como eles podem
fazer isto?

i 2/9/2011
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X„2°rLdst?do as á,vores crescend°e **«"**̂ í-
Aguardo urgente oposicionamento dos senhores
Atenciosamente,
Maria das Graças Drumond Andrade
CPF 717 108 766-20
Endereço Fazenda da limeira - são domingos do Prata
Telefone 31 92791290

12/9/2011
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De: fdrumondandradeCmdriimondandrade@yahoo.com]
Enviado em: terça-feira, 6 de setembro de 2011 10:47

Para: 'nojoaomonlevade@meioambiente.mg.gov.br1
Ce: 'nojoaomonlevade@meioambiente.mg.gov.br'
Assunto: fotos dadenúncia realizada por telefone
Anexos: nascente 2 073.jpg; nascente 2063.jpg
Prezado Sr. Gildo,

K^SLV6"1?1^?™81^113 6aS f0t0S'em anexo' conforme disse P°r ^efoneNa oportunidade gostana de agradecer aatenção ede dizer que são pessoas como osenhor aue fc^m
ISS?5* n° SerVIÇf PÚfalÍC°- P°ÍS já estava para desistir Jndo enconSPo I quem Tuatenação eme orientou. Conto com acolaboração dos senhores, urgente. EhviaííSSífeS erríoutro
Atenciosamente,
Graça

Prezados senhores,

Sou proprietária de um pequeno sítio de 12 hec, em São Domingos do Prata Minas Gerais no
nn?Sí HChamadlM?e d'á9Ua' n° Sfti° Vista Bela" eg^tariade denunefar aempmsa Ang?o Ferrous
£f? I fSreSpe,t?nd° a'e' i P0is ao lad0 de mínha P^Priedade, no sítio Santa FelicidadeemI umlocal que éuma grota para onde correm as águas de várias propriedades que são vizinhas éaue tem
Z ^mÍJ^^^°fet° d6Íf eStarem construindo um ca*teiro * **»*SÍSte£ para
Sofonde^2iÍmSLqUe P0F f C°mm Vâ° deSa3Uar 6m Um breJ°' <ue fica mais «* ™no* B50rTmríl níl f ^ nasce._tes e0ue servem auma pequena comunidade que ali existe. AgorariS? estão fazendo um bota fora na nossa nascente no sitio Santa Felicidade de
auíZSÍJl l h SF!avi° G°mes eValéria Drum°nd Guerra. Esta nascente éuma servidão coletivaque abastece aminha propnedade eoutra etambém auma pequena comunidade da Mãe D'agua O
2SL2K ?* •Um °r-me Ja S0lldtei a0S resP°nsaveis Pela obra adocumentação eeles não meapresentam. Já enviei denunca a vános órgãos eaté agora nada aconteceu. Eles já realizaram
terraplanagemno local, já desmaiaram e ai como fica?.
Minha esperança éque um órgão tão respeitável quanto oIEF tome as medidas cabíveis
Aguardo medidas urgentes.
Atenciosamente,
Maria das Graças Drumond Andrade
Tel. 31 92791290

E-mail rndrumondandrade@yahoo.com

12/9/2011
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Enviado em: terça-feira, 6 de setembrode 2011 11:06

Para: 'nojoaomonlevade@meioambiente.mg.gov.br'
Assunto: mais fotos denúncia

Anexos: nascente 2 072.jpg; nascente 2 068.jpg

firei no^omfnn0 hL™? "í *** ™»ilD Pior P^ue e,es J* colocaram muito mais terra. Esta foto eutirei no domingo. Hoje eles não me deixaram entrar íá
Obrigada,
Graça

12/9/20II
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Graça Andrade
<vestibularced@gmail.com>

Anglo American -Fale Conosco
ABBR Fale Conosco —
<faleçonosco@angloamerican br> *<*<* setembro
Para: Vest,bularced@gmaii.corn'̂ S^., de 2011 14:50

Cara Maria,
'•com''<vestibularced@gmail.com;

Atenciosamente,
AngloAmerican Brasil

Assunto: Anglo American-Fale Conosco

Tipo de questionamento: Meio Ambiente
Pnmeiro nome: Maria das Graçar
Sobrenome: Andrade
Companhia: -
Estado: Minas Gerais

a quem mais recorrer. Já

hE(Ps;'™arl.g()og]e.com/maí!W]fp2b!lnl4g,2g6y.&v=pl&msg=l_23fdcf;SÉ08cl09
I3/9/20!
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^^Z^^^^^semendoa
mas ninguém está t^Síf^S^?^ d° Praía' UG>
uma nascente de água quabasFerí ™V°C8S eStâo aterran*>
(Mãe dÁgua). ealguma? oroD*SS umaP*We™ comunidade
INTERVENÇÃO DOS IeNHOResIUR?9PmtS.PRECIS° DA
CONTRÁRIO ESTAMOS INGRPqqíSS«NJE,í CAS0PUBÜCOH MEU C^ISfrf^?^? M'N»STÉRIO

,mSM^^^^ 12/9/2011
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De: Denuncia Sisema [denuncia@meioambiente.mg.gov.br]
Enviado em: sexta-feira, 9 de setembro de 2011 09:10 \
Para: mdrumondandrade

Assunto: RES: nova denúncia absurdos do mineroduto minas rio da anglo ferrous

Prezado(a) Senhor(a):

Sua denúncia foi registrada como n°16049.

Cs~rdD6irfoi enviada éDire,or,a de Atend,mento às a™**> d° ™^ ,d=
Agradecemos pela sua preocupação ambiental.

Mais informações pelo telefone 0800.283.62.00.

Atenciosamente,
Daniela Viana de Paula

S!ltm?pdlíen.dÍmf?t?> íf ínÚndaS d° Cidadã° edS Úrgãos de Contro|e -DadocSistema Estadual do Meio Ambiente - Sisema
Cidade Administrativa do Estado de Minas Gerais

3lT30-Soa-SBH/MG af" R°d0VÍa Prefeíto Américo Gianeítí> *>" "Serra Verde
Tel.: 0800.283.62.00

E-mail: denuncia@meioambiente.m5.eov.br

™.J L,

De: mdrumondandrade [mailto:fndrumondandrade@yahoo.com] ""
Enviada em: domingo, 4 de setembro de 201119:27
Para: Denuncia Sisema

Assunto: nova denúncia absurdos do mineroduto minas rio da anglo ferrous

Prezada senhora Daniela,

Muito me assusta alentidão com que se procede aaveriguação das denúncias que fazemos Fnouanto
Soamos na burocracia eles vão fazendo as obras na truculência ena certeza da impunSe pcTslS
de £íêaa3íl^j3 Tt™*° ? t6rra Snada aC°nteCeU até a^ PorXmefmo já muiaímde loca eagora fazem pior estão fazendo uma ADEME na nascente perene que nasce na propriedade
do Sr José Hawo Gomes Sítio santa felicidade conforme foto, em anexo edesta forma vamS ficar
áTm^ensT qUS e£t°U Vend° ^^ ' ^ 3bSUrd° eV°CêS ^ f3Zem- V3m°" SSS denunciar
Espero que tomem providências urgentes.
Atenciosamente,
Maria das Graças Drumond Andrade

De: Denuncia Sisema [mailto:denuncia@meioambiente.mg.gov.br]
Enviada em: terça-feira, 16 de agosto de 2011 08:41
Para: mdrumondandrade

Assunto: RES: absurdos do mineroduto minas rio da anglo ferrous

Prezado(a) Senfior(a):

Obrigada por entrar em contato com o Sisema.

12/9/2011
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Para aformalização de uma denúncia énecessário opreenchimerft^dú:formutâBO-3nexo.~AcJda
empreendimento denunciado deverá ser utilizado um formulário separadamente.

Mais informações pelo telefone 0800.283.62.00, Diretoria de Atendimento àsDenúncias do Cidadão e de
órgãos de Controle- Dadoc.

Atenciosamente,

Daniela Viana de Paula

Diretoria deAtendimento às Denúncias doCidadão e de Órgãos de Controle - Dadoc
Sistema Estadual do MeioAmbiente - Sisema
Cidade Administrativa do Estado de Minas Gerais
Prédio Minas, 1o andar - Rodovia Prefeito Américo Gianetti, s/n - SerraVerde
31630-900 -BH/MG
Tel.: 0800,283,62.00

E-mail: denunciaçSuneloambiente.mB.gov.br

Page 2 of2

De: mdrumondandrade [mailto:mdrumondandrade@yahoo.com]
Enviadaem: segunda-feira, 15 de agosto de 201119:35

íw Para: DenunciaSisema
Assunto: absurdos do mineroduto minas rio da anglo Ferrous

Prezados senhores,

Éum absurdo oque vem acontecendo em Minas Gerias com a construção do mineroduto da anglo ferrous
adestruição que vem causando. Tenho uma propriedade em são domingos do prata ~MG e hoje para minha
surpresasem avisarnem nada forma chegando as máquinas e ele iniciaram ao ladodo meuterreno na
Fazenda da Limeira, nositio Santa Felicidade de José Flávio Gomes e Valéria Drumond Guerra a
construção de um canteiro de obras em cima de uma nascente intermitente. Conheço bem este local porque
passo por há cinco anos e a nascente fica na margem de minha estrada e em todos os períodos de chuva ela
brota água durante um longo período. Pergunto: como foi realizada esta autorização em um local destes? O
que eles estão fazendo é uma destruição desmatando toda área e fazendo terraplanagem. Gostaria que
vocês me enviassem o número do licenciamento, se é que ele existe, pois pretendo acionar o ministério
publico para questionar este absurdo. Outra questão é que eles vão desmaiar na minha propriedade a minha
reserva legal. Isto é possível? Como fica a minha situação? Depois terei de ter outra reserva legal? Minha
propriedade tem apenas 11 hectares, como eles podem fazer isto?
Passei 20 anos deixando asárvores crescendo e protegendo e minha reserva, agora eles vão derrubar tudo

sr e fica por isto mesmo?
4„^ Aguardo urgente o posicionamento dos senhores.

Atenciosamente,
Maria das Graças Drumond Andrade
CPF 717 108 768-20
Endereço Fazenda da limeira - são domingos do Prata
Telefone 31 92791290

12/9/2011
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mdrumondandrade

De: mdrumondandrade [mdrumondandrade@yahoo.com]
Enviado em: domingo, 11 de setembro de 2011 21:22
Para: 'Denuncia Sisema'

Assunto: RES: nova denúncia absurdos do mineroduto minas rio da anglo ferrous
Prezados senhores,

Agradeço aatenção, mas a minha tristeza éque quando chegar a fiscalização a destruição já terá
ocorrida. Além do que diante do gigantismo da empresa que estamos denunciando vejo que nada está
sendo feito. Quem sabe amanhã alguém da imprensa terá prazer em divulgar as fotos da destruição?
tnquanto isto, vamos denunciando e vamos entrar com uma ação civil pública para pedir a punição dos
responsáveis e quem sabeaí teremos a oportunidade deveralgo acontecer
Na segunda - feira faremos uma audiência pública na câmara municipal de São Domingos do Prata
quem sabe asenhora não nos dá prazer de sua companhia para sentir de perto oque estamos falando
òera ás dezoito horas do dia 12 de setembro na câmara.

Atenciosamente,
Maria das Graças Drumond Andrade

De: Denuncia Sisema [mailto:denuncia@meioambiente.mg.gov.br]
Enviada em: sexta-feira, 9 de setembro de 2011 09:10
Para: mdrumondandrade

Assunto: RES: nova denúncia absurdos do mineroduto minas rio da anglo ferrous

Prezado(a) Senhor(a):

Sua denúncia foi registrada com o n° 16049.

informamos que sua denúncia foi enviada ã Diretoria de Atendimento às Denúncias do Cidadão e de
Órgãos de Controle - Dadoc.

Agradecemos pela sua preocupação ambiental.

Mais informações pelo telefone 0800.283.62.00.

Atenciosamente,
Daniela Viana de Paula

Diretoria de Atendimento às Denúncias do Cidadão e de Órgãos de Controle - Dadoc
Sistema Estadual do Meio Ambiente - Sisema
Cidade Administrativa do Estado de Minas Gerais
Prédio Minas, 1o andar - Rodovia Prefeito Américo Gíanetti, s/n - Serra Verde
31630-900 -BH/MG
Tel.: 0800.283.62.00

E-maíl: denuncia@meioambiente.me.eov.br

De: mdrumondandrade [mailto:mdrumondandrade@yahoo.com]
Enviada em: domingo. 4 de setembro de 201119:27
Para; Denuncia Sisema

Assunto: nova denúncia absurdos do mineroduto minas rio da anglo ferrous

Prezada senhora Daniela,

Muito me assusta a lentidão com que se procede a averiguação dasdenúncias que fazemos. Enquanto
ficamos na burocracia eles vão fazendo as obras na truculência e na certeza da impunidade pois o iocal
da denúncia que fiz abaixo já estáceio de terra e nada aconteceu atéagora. Por Isto mesmo já mudaram
de local e agora fazem pior estão fazendo uma ADEME na nascente perene que nasce na propriedade

12/9/2011
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do Sr José Flávio Gomes Sitio santa felicidade conforme foto em anàoh^Wws^mn7fíLr m»cJ
s^^srs^^r^°evtós -ia <—• v^-^sssí» **
Atenciosamente,
Maria das Graças Drumond Andrade

De: Denuncia Sisema [mailto:denuncia@meioambiente.mg.gov br]
Enviada em: terça-feira, 16 de agosto de 2011 08:41
Para: mdrumondandrade
Assunto: RES: absurdos do mineroduto minas rio da anglo ferrous

Prezado(a) Senhor(a):

Obrigada por entrar em contato com o Sisema.

Para aformalização de uma denúncia énecessário opreenchimento do formulário anexo Acarta
empreend,mento denunciado deverá ser utilizado um formulário separadamente

Mais informações pelo telefone 0800.283.62.00, Diretoria de Atendimento às Denúncias do Cidadão ede
Orgaos de Controle - Dadoc.

Atenciosamente,

Daniela Viana de Paula

Diretoria de Atendimento às Denúncias do Cidadão ede Órgãos de Controle -Dadoc
Sistema Estadualdo Meio Ambiente - Sisema
Cidade Administrativa do Estado de Minas Gerais

ÍÍS m^VuJ^™ ' RotíOVia PrefeiE0 Américo Gianetti. s/ri -Serra VerdeJlo.íU-900 - BH/MG

Te!.: 0800.283.62.00

E-mail: denunciaiã>meioambiente.mg.gov.br

De: mdrumondandrade [mailto:mdrumondandrade@yahoo.com]
Enviada em: segunda-feira. 15de agosto de 201119:35
Para: Denuncia Sisema

Assunto: absurdos do mineroduto minas rio da anglo ferrous

Prezados senhores,

Éum absurdo oque vem acontecendo em Minas Gerias com a construção do mineroduto da anqlo ferrous
adestruição que vem causando. Tenho uma propriedade em são domingos do prata - MG ehoffparaminha
surpresa sem av,sar nem nada forma chegando as máquinas e ele iniciaram aolado do meu terreno na
™ t *da,Limeira' T .slt» Satlta Feiícidade de J°* Flávio Gomes eValéria Drumond Guema a
SS r,Çnr°hf,Um Cante'r° de °braS er£ Cima de uma nascente intermitente. Conheço bem este local porque
K /om^22?n°f 6anaSCe,ntS lCa na mar9em de minha esErada eem *** » Perros de cfiS elaqueelelaaSÍKSÍZií'1^ ^rfnto:tco"?° foi ****** esta autorização em um local destes? OK mJ In • - destru.çao desmaiando toda área efazendo terraplanagem. Gostaria que
vocês me enviassem o numero do licenciamento, se é que ele existe, pois pretendo acionar o ministério
Eü£ÍTm f í "^^ *su«lo Ouba questão éque eles vão desnatar na minhaTopriSTa minha
reserva lega Isto épossível? Como fica aminha situação? Depois terei de ter outra reserva legal? Minha
propnedade tem apenas 11 hectares, como eles podem fazer isto?
Passei 20 anos deixando as árvores crescendo eprotegendo eminha reserva, agora eles vão derrubar tudo
e nca por isto mesmo?

Aguardo urgenteo posicionamento dos senhores.
Atenciosamente,
Maria das Graças Drumond Andrade
CPF 717 108 766-20

12/9/2011
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Laudo: Impactos Ambientais Provenientes da Passagem do
MincroduLo Minas-Rio, da Anglo Ferrous Brazil na Fazenda

Barreiro.
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3 - CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA.

Propriedade rural com 140,0 hectares, apresentando predominância de pastagem, presença de

fragmentos florestais e topografia levemente ondulada.

A propriedade em si não apresenta naturalmente processos erosivos, sendo que em toda sua

extensão, há cobertura vegetal sobre o solo.

Marcos Fabiano Rocha Grijó
Biólogo
Especialista era Gestão e Manejo Ambiental em Sistemas Florestais

CRBio: 57221/04D Página 1
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1-APRESENTAÇÃO. f.^^^^jKi'—••-/
1.1 - Objetivo

O presente laudo visa identificar e relatar sobre os impactos ambientais provenientes da

passagem do mineroduto do Sistema Minas-Rio, da Anglo Ferrous Brazil, na propriedade

Fazenda Barreiros na. zona rural na cidade de Nova Era/MG,

1.2 - Responsável Técnico pelo Laudo.

Nome: Marcos Fabiano Rocha Grijó

CPF: 026.609.536-43

Registro Profissional: CRBio: 57221/04-D

Título: Biólogo, Especialista em Gestão e Manejo Ambiental em Sistemas Florestais.

Telefone: (31) 3861-3830 / (31) 8678-7970

ART emitida: 2013/01557

Endereço: Rua João Pinheiro, 120, Edifício Cruzeiro, sala 303, Centro, Nova Era/MG, CEP

35.920-000.

E-mail: gaiasa@yahoo.com.br

1.3 Data.

Nova Era, 10 de Fevereiro de 2013.

2 - LOCAL DA INVESTIGAÇÃO.

2.1 - Dados da Propriedade.

Nome: Fazenda Barreiro.

Registro: 03.675 Livro 02 - Comarca de Nova Era/MG.

Proprietários: Maria Olímpia Guena
Rogério Martins Guerra

2.2 - Localização e acesso.

A propriedade objeto do estudo está localizada em zona rural na cidade de Nova Era/MG,

conforme croqui de acesso (Foto 20).
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A Fazenda como um todo, atualmente é utilizada para a criação de gado de corte e leite, além de*1

suinocultura, possuindo ainda um plantei de aves do tipo caipira para venda de carne e ovos

Teve paralisadas as atividades de plantio de roça de milho, arroz e feijão, café com parceiros

externos, quando confirmada a passagem do mineroduto.

Explorada no sistema agro familiar, em parceria com os filhos de um dos proprietários,

formados em atividades ligadas a terra. Tem uma área de 140 h a, patrimônio familiar,

parcialmente recebido por herança na década de 1920 a partir dai implantadas estradas,

manilhas para passagem de córregos, instalados depósitos naturais de água, paiol, curral, etc

dentre outras benfeitorias.

4 - CARACTERIZAÇÃO DOPROBLEMA E JUSTIFICATIVA.

A instalação de um mineroduto representa um risco real e iminente para o surgimento e

ampliação de processos erosivos, movimentos de massa, e acúmulo de material inconsolidado

nas drenagens, contribuindo para o assoreamento.

A implantação do mineroduto do Sistema Minas-Rio, da Angío Ferrous Brazil irá implicar em

desmate e necessariamente em grandes movimentações de terra, com abertura de valas para

instalação de tubos, cortes de taludes, abertura de acessos, instalação de canteiro de obras e de

depósito, e faixa de manutenção.

A erosão pluvial é provocada pela retirada de material da parte superficial do solo pelas águas

da chuva. Esta ação é acelerada quando a água encontra o solo desprotegido de vegetação. A

primeira ação da chuva se dá através do impacto das gotas d'água sobre o solo. Este é capaz de

provocar a desagregação dos torrões e agregados do solo, lançando o material mais fino para

cima e para longe, fenômeno conhecido como salpicamento. A força do impacto também força

o material mais fino para abaixo da superfície, o que provoca a obstrução da porosidade

(selagem) do solo, aumentando o fluxo superficial e a erosão.

É importante entender que nos processos erosivos, pode-se separar claramente as ravinas
formadas somente por erosão superficial formadas pelo processo de erosão remontante. A ação

da erosão pluvial aumenta ã medida que mais água da chuva se acumula no terreno, isto é, a

retirada do solo se dá de cima para baixo. Na erosão remontante acontece exatamente o

contrário: a retirada do material se dá de baixo para cima, como é o caso das voçorocas.

A erosão é um processo natural de desagregação, decomposição, transporte e deposição de

materiais de rochas e solos que vem agindo sobre a superfície terrestre desde os seus princípios.

Contudo, a ação humana sobre o meio ambiente contribui exageradamente para a aceleração do

processo, trazendo como conseqüências, a perda de solos férteis, a poluição da água, o

Marcos Fabiano Rocha Grijó
Biólogo

|: Especialista em Gestão e Manejo Ambiental em Sistemas Florestais
| crbío: 57221/04D Página 2
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assoreamento dos cursos d'água e reservatórios e a degradação e redução da produtividade

global dos ecossistemas terrestres e aquáticos.

Em um processo dinâmico, a ação das enxurradas vai, pouco a pouco, retirando a camada fértil

do solo, tomando-o cada vez mais improdutivo. Além disso, as enxurradas arrancam plantas e

fazem desmoronar barrancos. A água da chuva que se infiltra no solo pode também anastar para

baixo sais minerais diversos, tirando-os do alcance das raizes e, portanto, empobrecendo a

camada superficial do solo.

Em partes mais elevadas, a instabilidade pode levar a deslocamentos repentinos de grandes

massas de terra e rochas que desabam talude abaixo, causando, no geral, grandes tragédias

Já os movimentos de massa são desencadeados pela força da gravidade, que atrai os materiais

^ constituintes dos monos em direção às partes baixas do relevo. Os mais perigosos e de efeito

mais dramático estão associados à presença de água, que atua como elemento deflagrador dos

processos, aumentando o peso do solo e diminuindo o atrito que mantém o solo "aganado" a

encosta, oconendo na maior parte das vezes na estação chuvosa, de dezembro a março.

Sua classificação é complexa pela multiplicidade de fatores envolvidos. De maneira geral os

movimentos de massa podem ser classificados em 4 tipos principais: Rastejo; Escorregamentos;

Quedas; e Corridas de massas.

Independentemente do nome ou tipo, devemos ressaltar que o potencial de risco está associado,

principalmente, à velocidade com a qual o processo se desenvolve. Quanto mais rápido for o

deslocamento de material, maior o risco para as pessoas e maior a destruição envolvida.

A estabilidade de uma encosta depende de fatores naturais e antrópicos (causados pelo homem).

Os fatores naturais relacionados a estabilidade das encostas são:

• a declividade (inclinação) e amplitude (altura) da encosta, bem como sua forma;

• a existência e o tipo de vegetação existente (gramíneas, arbustos ou herbáceas);

As ações antrópicas que atuam como agentes indutores de processos de esconegamentos são:

• Cortes íngremes ou verticais em monos;

• A execução de aterros, sem o devido cuidado técnico;

• A retirada da cobertura vegetal, deixando o solo exposto;

• Sistemas de escoamento das águas de chuva mal projetados;

• Obras de drenagem e estabilização de encosta mal executadas;

• Construções mal executadas ou construídas sobre solos instáveis.

u

Marcos Fabiano Rocha Grijó
Biólogo
Especialista em Gestão e Manejo Ambiental em Sistemas Florestais
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Considerando que a instalação de um mineroduto representa um risco real e iminente para o

surgimento e ampliação de processos erosivos e movimentos de massa, e também considerando

que no local de estudo, esses processos já estão ocorrendo, foi elaborado esse laudo a pedido

dos proprietários da Propriedade, em face a preocupação dos mesmos referente aos danos já

causados devido a passagem do mineroduto do Sistema Minas-Rio numa extensão de

aproximadamente 1.600 m da propriedade.

5-METODOLOGIA.

Para a elaboração desse laudo, foram realizadas visitas técnicas em campo, com a

finalidade de avaliar as conseqüências da passagem do mineroduto na propriedade.

Foi percorrido o trecho de passagem do mineroduto, localizando, identificando e

avaliando os impactos ambientais negativos causadosna propriedade.

Os impactos referentes a erosão, movimento de massa, deficiências no sistema de

contenção e assoreamento de coipos aquáticos foram registrados fotograiicamente.

Foram avaliados os corpos hídricos locais com a finalidade de verificar se os mesmos

estão recebendo material carreado, proveniente dos processos erosivos e movimentos de

massas oriundos do serviço de terraplanagem da passagem do mineroduto.

6 - CONCLUSÃO,

Conclui-se que a propriedade está sendo prejudicada com a abertura do trecho da passagem do

mineroduto, uma vez que é evidente a ocorrência de processos erosivos e de movimento de

massas. Esses fatos somados à iueficiéncia dos sistemas de contenção, que apresentam diversas

falhas tais como brechas e mau dimensionamento, estão favorecendo o carreamento de

partículas do solo para as áreas mais baixas,alcançando coipos aquáticos.

Verificou-se que além da erosão superficial no interior da faixa de servidão (foto 01), há

também a erosão do tipo remontante, que está fazendo com que ocorra queda de blocos de terra

além da faixa de servidão (foto 02).

Marcos Fabiano Rocha Grijó
Biólogo
Especialista em Gestão e Manejo Ambiental em Sistemas Florestais
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È facilmente observável que na foto 03, há uma diferença na tonalidarJeHaTerra à medida que

vai descendo os horizontes do solo. Evidenciando que a parte mais rosada se trata de horizontes

mais inferiores, que consequentemente possui uma menor quantidade de matéria orgânica e por

isso é mais disposta aos processos erosivos.

Levando em consideração que o último período de chuva foi (e está sendo) marcado por um
baixo índice de precipitações. E mesmo assim há oconências de acentuado processo erosivo,
pode suspeita-se que as inclinações dos taludes (Foto: 01 e também foto da capa) estejam
colaborando para o dano em questão, devidoà instabilidade do teneno e angulação praticada.

Cabeaindaressaltarque os sistemas de contenção de carreamento de finos, ou seja, o sistemade

contenção contra processos erosivos dentro da faixa de servidão, não estão eficientes. Foi

presenciado vários diques de contenção (fotos 09 a 15) queapresentam brechas paraa passagem

do material caneado. Assim como hã diques que estão sub dimensionados, ou seja, o material

carreado está passando por cima desses sistemas de contenção (foto 11).

Dessa forma, como o material carreado não é retido, o processo erosivo evolui, caneando cada

vez mais partículas do solo.

Constatou-se que, devidoàs falhas dos sistemas de contenção erosiva, todos os recursoshídricos

da propriedade (o córrego, uma lagoa e o brejo) estão sendo assoreado (Fotos 16 a 18) pelo

material caneado proveniente das erosões e movimentos de massas causados pelas escavações

para a instalação do mineroduto.

Dessa forma, encerra-se o laudo concluindo que a propriedade está sendo significativamente

prejudicada com a passagem do mineroduto.

Problemas com processos erosivos, movimento de massas e assoreamento de corpo aquático, já

são evidentes e estão evoluindo.

Marcos Fabiano Rocha Grijó
Biólogo
Especialista em Gestão e Manejo Ambiental em Sistemas Florestais
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10 - RELATÓRIO FOTOGRÁFICO
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Foto 01: Corte aberto no terreno para passagem do mineroduto, apresentando processos erosivos

Foto 02: Queda de blocos(movimentode massa) nas partes mais altas do corte.

Marcos Fabiano Rocha Grijó
Biólogo
Especialista em Gestão e Manejo Ambiental em Sistemas Florestais
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Foto 03: Diferença na tonalidade do solo (horizontes), evidenciando que solos mais profundos (emais
sensíveis a processo erosivo) estão expostos, contribuindo para a dinâmica da erosão.
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Foto 04: Processo erosivo local.

Marcos Fabiano Rocha Grijó
Biólogo
Especialista em Gestão e Manejo Ambiental em Sistemas Florestais
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Foto 06: Processo erosivo locai.
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Foto 07: Processo erosivo local.

Foto 08: Sistemas de contenção de processos erosivos implantados no local. Notar as vias de
escoamento pluvial (setas vermelhas), evidenciando que o sistema não está contendoo carreamento
das partículas do solo erodido.

Marcos Fabiano Rocha Grijó
Biólogo
Especialistaem Gestãoe ManejoAmbientai em Sistemas Florestais
CRBio:57221/04-D Página 10
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Foto 09: Sistema de contenção de sólidos com brechas, evidenciando a ineficiência do sistema

" '<fc.I

Si

Foto 10: Sistema de contenção de sólidos com brechas, evidenciando a ineficiência do sistema,
provocando dessa forma oassoreamento do corpo aquático oqual deveria proteger.

Marcos Fabiano RochaGrijó
Biólogo
Especialistaem Gestãoe ManejoAmbientalem Sistemas Florestais
CRBio: 57221/G4D Página 11



Em r' .

.J



w

c

• # j »

jflfiBKrfSi^ m tf

Foto 11: Sistema de contenção de sólidos sub dimensionado, uma vez que o material carreadoestá
passando porcima dosistema de contenção, contribuindo para o avanço do processo erosivo local
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Foto 12: Sistema de contenção de sólidos com brechas, permitindo assim o carreamento das
partículas de solo, contribuindo para o avanço do processo erosivo local.

MarcosFabiano RochaGrijó
Biólogo
Especialista em Gestão e Manejo Ambiental em Sistemas Florestais
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Foto 13: Sistema de contenção de sólidos com brechas, evidenciando a ineficiência do sistema,
PI^v^"^?-d.lss.aJor.IT'l^.0lassi:ireamentQ dQ corP° aquático o qual deveria proteger

Foto 14: Sistema de contenção de sólidos com brechas, permitindo assim o carreamento das
partículas de solo, contribuindo para o avanço do processo erosivo local.

Marcos Fabiano Rocha Grijó
Biólogo
Especialistaem Gestlo e ManejoAmbiental em Sistemas Florestais
CRBio: 57221/04D Página 13
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Foto 15: Sistema de contenção de sóüdos com brechas, permitindo assim o carreamento das
partículas de solo, contribuindo para o avanço do processo erosivo local.

Foto 16 : Pequeno corpo aquático completamente assoreado

Marcos Fabiano Rocha Grijó
Biólogo
Especialistaera Gestãoe Manejo Ambientalem Sistemas Florestais
CRBio: S72Z1/04D Página 14
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Foto 17 : Córrego apresentando alto grau de assoreamento.

Foto 18 : Corpo aquático completamente assoreado.

Marcos Fabiano Rocha Grijó
Biólogo
Especialista em Gestão e Manejo Ambiental em Sistemas Florestais
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Foto 19 : Imagem de satélite com data (16/06/2011) anterior às obras, evidenciando que antes o local
não apresentava processos erosivos.

o Nova Era
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c São Coiíifnçns CcPrata

Foto 20: Croqui de acesso à propriedade e local da erosão.

Marcos Fabiano Rocha Grijó
Biólogo
Especialista em Gestãoe ManejoAmbientalera Sistemas Florestais
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Este instrumento tem como objeto a denúncia de várias \ Fis._JJ2.

irregularidades ambientais que tem ocorrido na execução do projeto de

passagem dos duetos de mineração pela Fazenda do Seara, localizada à

esquerda aproximadamente 4 km (quatro quilômetros) de São Domingos

do Prata no sentido da cidade de Nova Era, que se não forem sanadas

rápidas não só irão degradar mais o meio ambiente da região como

também trazer prejuízos tanto para os proprietários, quanto para as

famílias que utilizam o acesso que passa pelo terreno para chegarem às

suas propriedades.

C As fotos deste texto foram tiradas no dia 12/02/2013.

Com intuito de melhor organizar as informações sobre as

irregularidades levantadas, elas serão enumeradas abaixo separadamente,

mesmo que em determinadas situações elas se relacionam como causa-

efeito:

1. Problemas com a contenção de encostas

Existem erosões e deslizamentos por quase todo o trecho da encosta

por onde o projeto passou pela propriedade, conforme pode ser

^ comprovado pelas fotos 1,2,3 e 4.

Não é necessário um grande conhecimento técnico para perceber

que foram feitos cortes altos e íngremes sem um sistema de taludes,

como acontece nas construções de estradas. Os deslizamentos e erosões

são apenas conseqüências da combinação de um sistema de contenção

inadequado da encosta e certo volume de água de chuva, que, aliás, já era

esperado para esta época do ano.

Para concertar o "estrago" deste equívoco de projeto ou podemos

dizer um erro de projeto (ficando este laudo para um técnico
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competente), a empresa terá que remover mais terra da encosta e

consumirainda mais área do terreno que já foi previamente degradado.

2. Ausência e deficiência do sistema de escoamento de água

Uma das possíveis causas ou mesmo um agravante para os

problemas de deslizamento, erosões, atolamentos e "enxurradas de lama

e terra", assoreamento de áreas férteis e rios é o problema do sistema de

escoamento de água.

Coincidência ou não, os dois maiores deslizamentos ocorreram em

^ locais que não possuem as canaletas para escoamento de água da

encosta, situado na posição mediana do trajeto, como observado na Foto

le2.

Inclusive, não dá para entender porque um trecho da encosta tem

canaletas e outros não (vide Fotos 5 e 6), sabendo do período de chuva.

Esta atitude da empresa se configura descaso e omissão, pois a

conseqüência foi anunciada.

Somando-se aos problemas de "derramamento de água" nas

encostas, ainda temos os problemas relacionados aos acessos, ou seja,
im tanto na estrada por onde irá passar o mineroduto, quanto a estrada de

acesso a propriedade reclamada.

Cabe ressaltar que esta estrada de acesso é secular, tendo ela se

configurando em determinado período, parte da estrada que liga a cidade

de Nova Era e São Domingos do Prata. Atualmente, faz parte do acesso de

10 (dez) famílias, sendo duas pertencentes à propriedade reclamante.

Como sendo uma estrada consolidada, ela não tinha problemas de

trânsito, mesmo porque os problemas que poderiam ter ocorrido foram

solucionados em décadas de uso e melhorias.
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A empresa contrataaa prometeu um acesso maior e melhor, mas O,

que vimos é apenas um aumento de sua largura, porém, percebe-se uma

diminuição substancial na qualidade do cascalho, e o maior problema que

se apresenta, a falta de um sistema para que a água escoasse. Mais uma

vez a conseqüência foi imediata, atolamento e transtornos de

"cachoeiras" de água passando por cima da estrada e levando o cascalho e

terra para o pasto adjacente e para o rio, aumentando seu assoreamento.

Estes problemas podem ser comprovados pelas Fotos 7, 8 e 9.

Em dias de chuva intensa não há como passar de forma fácil com

l^, veículo sem tração, sendo que alguns ficaram atolados.

3. Diminuição da água da nascente

Existe uma nascente que está adjacente ao mineroduto. A vazão de

água é pequena nos meses de inverno, porém é aumentada nos meses de

verão.

O que se percebe, mesmo no período de chuva uma diminuição na

vazão da água.

A região de saída da água não foi canalizada e a cada passagem da

máquina patrolando a estrada verificamos deposição de terra na parte

citada, como pode ser visualizado na Foto 10 e 11.

Outro problema que poderá agravar a diminuição de água da

nascente é a falta de estrutura de canalização da água da chuva na região

superior da nascente, onde passa o mineroduto, trazendo terra para a

região da nascente e possivelmente assoreando-a (vide Foto 12).
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEI:
Coordenação de Mineração e Obras Civis

DESP. ENC. VOL. 000773/2014 COMOC/ÍBAMA

ísm
Ass.:

w

Brasília, 10 de junho de 2014

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento de volume XXXVI do processo de ng
02001000469/2014-68. Após encerramento tramite o processo á Coordenação de
Mineração e Obras Civis.

IBAMA

Atenciosamente,

JULEVANIA AtVES OLEGARIO
Analista Ambiental da COMOC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 10 dias do mês de junho de 2014, procedemos ao encerramento deste volume
n° XXXVI do processo de n9 02001.000469/2006-68, contendo 199 folhas. Abrindo-se em
seguida o volume ng XXXVII. Assim sendo subscrevo e assino.

Técnico Administrativo dò(a) SETORIAÚDILIC/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 10/06/2014-11:50
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